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» | À MARGEM DA CONFERÊNCIA DE LISBOA O secretário de Estado norte-americano 
Robert Schuman, DEAN ACHESON 


um dos três «grandes» do Conselho vai pronunciar um discurso 
do Pacto do Atlântico Norte acerca dos trabalhos do 

ee: COEHO DO ATLÂNTICO EM LISBOA 
momentosos da actualidade mundial 


Ao velho palácio dos marqueses de Abrantes, na Rua de Santos-o- 
“Velho, não chegam sequer os ecos mortiços do Carnaval lisboeta. Um 


abrindo, assim, a campanha a favor 
da política da defesa da Europa 


silêncio fresco e doce enche o pátio, onde automóveis de luxo, com a papele- WASHINGTON, 28 — O secretá 
1 : tom e luxo, ) , 28— O secretário de Estado Dean Acheson vai faze 
ta de cor da O. T. A. N. colada no guarda-brisa, dir-se-ia dormitarem no na sexta-feira, à noite, um discurso a respeito dos trabalhos do Conselho de Atlano 


sossego da tarde quase em meio. Na embaixada da França, vive-se o último | AJ : E : Í j 
dia de actividade oficial pretextada pela Conferência de Lisboa, Vive-se =| GNADA QUE SEJA do rET puisboa. Esse discurso, que. será transmitido pela rádio e peia televisão, 
abrirá oficialmente a campanha do Governo a favor da política da defesa da Europa” 


não. Viveu-se. Ao começo, dessa tarde de Terça-feira Gorda, enquanto o N 
ão. Viveu-se. meço, orda, e lo entanto essa campanha iniciou-se de facto ontem, quando o presidente Truman 
público lisboeta se divertia, a seu modo, com o espectáculo das cegadas foi receber pessoalmente Dean Acheson ao aeroporto de Wasbington. e perante 


A 
tradicionais, o ministro dos Negócios Estrangeiros da França regressava : | 

do maciço 'CaticioNcor ao Edo era iLaRPN Gio an sbaca du DSi poi uma ceritena de jornalistas o felicitou esusivamente pelos resuitados 'obt'dos na 
tremulava à branda aragem. No dia seguinte a embaixada da França 


reunião. de Lisboa 
Fava - arage O Governo do presidente Truman deseja c a 
readquiriria a sua fisionomia normal, alterada, ao de leve, pela presença de : e 1 deseja que o Congresso avrove a aber- 
1 ) tura dum crédito de 8.900 milhões de dólares para auxilio militar e eco 
tantas e tão eminentes figuras da nação francesa. : o militar e económico ac 
De tolas assalta 2 trai dsrto Era; sempdúvida, a do HaDaE NOS PODE SER Estrangeiro no ano económico de a, Diz-se que o presidente tenciona enviar 
Schúman. Com Dean Acheson e Anthony Eden, o mais ilustre inquilino INDIFERENTE o Congresso uma mensagem nesse sentido nos primeiros dias de Março próximo 
do palácio parisiense do Quai d'Orsay forma o triunvirato dominante da t » 
o pq da Ds de hoje. E era rio ea gerenciar E o nosso GA noê ressbarara Faviediala sia E caras 
lesejo de obtermos uma entrevista em particular, fora do ambiente cosmo- ram favo e omu- 
ARAMENTE DESTRUÍDO | Z3'is,g ruidoso da sata das contérências da Imprensa do Instituto Superior DIZ O SR. DR. GETULIO |nicado da Conferência de Lisboa. Apesar DEN a 
BARB Técnico, onde os estadistas conferentes estavam à disposição de todos — VARGAS dos jornais do grupo republicano conser- ROS dO XPOS AOS MINIS- 
gode ninguém... Nada mais difícil, porém, do que estabelecer contacto, ado fuga destacado que o Exército DONOS ais UE TAD SO, As 
ora daquele am- ; r raia A , 
a e sa tituid i ; E DE LISBOA 
incidentes registados no Cairo, | próprio para uma em expressiva carta QUE). Comimadoe; sierios prncosimen] SON OS O cneder Ade 
foi destruído o famoso hotel | conversa a doi i i que é de bom augurio que os europeus ele inceler "Ade 
«Shepheard's», do qual, como a | ; enviou ao Presidente da 
nossa gravura documenta, apenas | atado investido E A ' República Portuguesa 


De maneira geral, os jornais ameri- 


«Na América um edifício de cinquenta 
andares ergue-se em nove meses 


«MAS O projecto leva quatro anos a elaborar» 


-— disse o professor da Escola de Belas Artes, 
arquitecto Rogério de Azevedo, qo emitir-nos a 
sua opinião sobre 


não dessem a essa obra o apoio neces- 
sário, — E P. 


Noticiamos, já, que, durante os 
incidentes registados no Cairo, 


com um homem de tenham manifestado a intenção de se |nauer e: PÓ. hoje, os resultados das 
á defenderem em comum. Os observadores | tonferências de Londres e de Lisbos, 
ficaram algumas paredes. O cor- | om tão delicadas 
respondente de «O Comércio do | & absorventes fun. 


não esperam que Dean Achesos no vas | aos ministros presidentes dos elaen- 
: n o discurso, procura dissimular cu diminuir | ders» e aos presidentes dos grupos 

Portorh ento Parisbreteriu-Be Ná. doses como/eoriiie RIO DE JANEIRO, 28 — O pre-|o vai dos obstáculos que será neces- | Parlamentares. Amanhã o conselho 

dias, ao facto, e recordava que 0 |nistro dos Negó- ao ; E: | | sidente do Brasil enviou uma carta | sário vencer para o Exército Europeu se federal há-de pronunciar-se sobre o 

«Shepheard's» foi, durante cin- Icios Estrangeiros E ao presidente da República Portu- | tornar realidade. Para contrapor a essas 

quenta anos, o melhor e o mais | gg França; À Pro: Ê guesa, para agradecer a oferta de | dificuldades, Dean Acheson tem a ga- 


aumento da verba a retirar das rece. 
tas dos «laenders» para pagamento 


aristocrático hotel do Mundo, pelo | vigência, — porém, j um cofre incrustado de pedras pre- | tantia duma importante participação| 42 Contribuição financeira alemã, 
EA) qual passaram três gerações de | propiciou-nos o in- : . ] ciosas com um exemplar dos «Lusia- | alemã na defesa da Europa, participação | Para à defesa europeia. A noite o 
[| os es ortos celebridades mundiais. A ele se | uito e, deferen. É j das». Nessa carta, o presidente | que foi muitas vezes reclamada com | chanceler conferenciou com o alto co- 
referiram Théofile Gautier, Pierre | tomente, Robert j Getúlio Vargas declara o seguinte : | maior vigor pelos parlamentares do que | Missário americano, Mac Cloy, jut- 
pe Poe EoPha ci E ouitos | Schuman prontifi- , «Destinos Paralelos conduzem “os | pelos diplomatas. Além disso, certamente pedia ao Dada rag 
' e s , que o envolve: | cou-se à receber- $ nossos dois países, norteados pelos | não deixará de saientar que a dafesa Ê 
Os estúdos e trabalhos para o Palácio dos Desportos a construir) ram numa almosfera de cele- | ou qudtencia mesmos princípios e em demanda de | dos Estados Únidos não podera conce- | Estatuto da ocupação e para à par. 
GD ÃO O O RUE IE coa ad ORE La privada, na luxuo- A objectivos que nos são comuns no | ber-se independentemente da de Eurcaa, | HciPação da República Federal na de. 
o do imita das suas possibilidades, à opinião, pública memi- O plano intarnacional. Estou firmemen- )e que a criação dum Exército Europeu ) /e%8 Comum. — E E. 
h) E E DJs E supremo represen- lecidido a fazer quarto em mim | constituiria «um obstáculo preventivo à 
pato ticas assado Loiromentando cs conteiméno eia ape O novo embaixador | tante da República couber para que esta comunhão de | agressãcp de tal var que seria impos=| O ppa OR Pé Sue 
com sugestões, algumas judiciosas, ms s de En Ed altbg (e snGfadca do BRASIL Francesa em Por- ideias e objectivos se torne cada vez | cível aceitar qualquer renuncia dos Esta. 
que a tpdes qr ion Canto: sera COMER Aves a i tugal. mais íntima e mais expressiva da | dos Unidos a dar-lhe apoio. Dean Ache-, LONDRES, 28, — O Conselho de 
interes e dep ES PE PAO PR A em Washington s O embaixador son porá em destaque o valor da grande | Suplentes da «NATO» reunir-se-á 


maine, , ds é obra, e mostrará que oslaqui na próxima quarta-feira, para 
à» julga saber que o ês e tão caros aos no senti- | (Continua na 3º página 
lelegado do Brasil junto da O. N.U. | diplomata que te- | mentos, que nada que seja portu- ; 

Moniz de Aragão, será nomeado, | mos conhecido, a guês nos pode ser indiferente, que 
brevemente, embaixador do seu | cuja boa vontade nada que diga respeito ao Brasil 
pais em Washington. —F. P. por «O Comércio pode ser estranho a Portugal», — 


y ; E 248, 
ca paro conse — 0 Chefe do Governo e ministro 
É o A em parte conside. A ; ssa 
4 — construção de wm Palácio de integra melhor no actual plano dos Se operários mortos! rável. o encontro O ministro dos Negócios Estrangeiros da França fala 
Desportos seria obra de primeiro| jardins, respondo-lhe muito à puri- y com o ministro Ro- ao chefe da redacção de «O Comércio do Porto», na O ministro da Defesa dos Negócios Estrangeiro italiano 


plano no conjunto das necessidades| dade mas no pretérito: Era o edifício num grave acidente no erE SE Chris aaa EE éess fem “Lidhos 
Nacional 
visitou ontem o mosteiro dos 


e pod vir de esclare a para o futuro, “em 
“emergência semelhante se pretenda fazer alguma «coisa» de novo nesta)! 
“nem sempre feliz capital do Norte. g a 

“Aqui fica, portanto, uma entrevista com o sr. arquitecto Rogério de 
Azevedo, que além doutros titulos e méritos, tem o de professor da Escola 
de Belas-Artes do Porto, 


do Porto? que desapareceu. Mais nenhum se human, 
— Vejamos em primeiro lugar o|adaptará aos jardins tão bem como trabalho pet nos junta aca d 

| que significa aqui necessidades do) aquele que nasceu com as árvores deste. E foi na cala de música do 
“Porto. Não serão todas de primeiro|ou que as viu crescer e que tinha) OVIEDO, 28 — Morreram sels | aristocrático solar, onde móveis, 


ofereceu um «cocktail» em 
j i . i icar: tes, quadros e outros adornos ex-. 
pel lação a cada) já alguma coisa de familiar operários e sete ficaram feridos em | pe 
Dnsaiiadof id aa ERR) j ria necessário demolir o antigo | consequência de se ter partido o cabo | Primem o bom gosto de quem o ha- Como presidente do Conselho, 


E E astro o Poupe ei Uta Teo honra do adido militar 
E i ristal? Ci bras de| dum teleférico, nas obras da barra- | bita, que o ministro dos Negócios Es- -seoretário de Es- 5 E 
o renacaiaadas ERctEnteR IO o ane Pro AispoRdiosas dm não,| gem de Gran Salina, perto de Oviedo, | trangeiros da França respondeu às) tado, o actual mentor da política norte-americano 


daquilo sobre que nos interessava 
ouvi-lo. 


se ppa ques E GUGA UE fa o pda a nossas perguntas e discetecu acerca) externa ca França ligou para | (a da Mou Jerónimos e recebeu a colónia 
do capítulo orçamental, presumo eu,| grandes manifestações públicas ? pega ço” nb AMD EDIÇÃO SRTA o sr, ministro da Defesa Nacional. do seu país em Lisboa 


não irá afectar a satisfação das mui- — Essa opinião já eu a dei quando 


r sr. tu te- el S 
tas necessidades que tem o Porto.|a Associação Industrial, por ocasião enente-coront antos Costa, 


Não sabemos se alguém comparou | ofereceu ontem, pelas 18 e 30, um 
Schuman, um dos árbitros da política |) «cocktaily em honra do sr. coronel 


tros da política internacional/de há 
um. século e meio. Não cremos, po- 


O brio camarário está posto à prova...) das suas bodas de ouro, alimentou a Re A d+ o rea 
i i- À i , onra do O sr. Alcide De Gasperi, Chefe | Pella, o ministro de Itália em Lis- 
Quantojaienteiponto Não devorhaver| dila de (od a e internacional do nosso tempo, ão seu) Prank Miter, adido militar dos Es- | do Governo e ministro dos” Negó-| boa, sr. Pietro de Paolis, funcioná- 
PENN a -sollcap:racortdd: “a ida podeairanta antas Eno tiado nras compatriota Talleyrand, um dos árbi-ltados Unidos da América do Norte | cios Estrangeiros italiano, s superiores da legação, etc, 
Pe 


que se retira para o seu pais, no [ontem o mosteiro dos Jeróni: Saudando os seus compatriotas, 
o próximo sátiado. o sr. De Gasperi lembrou-lhes que à 
Tém, exagerada nem despropositada a) De manhã, o sr. coronel Miter E É Itália, vencida da guerra, está a reer- 


a que havia era boa. Eu sou neste 


calote esfér 
p Mu ponto parte suspeita por ser muito 


— Quiquer solução é acertada, 


desde que preencha o fim a que aj conservador; não ridiculamente con- o comparação e atrevemo-nos a fazê-la.) steve no Ministério do Exército a k - | guer idamente, fazendo no 
destinam e o lugar tão precipitada-) servador como aquele que conserva Certo, o célebre ministro do Primeiro) apresentar cumprimentos de despo- | tena de Malianos acorteram do pas) mundo do espirito” conquistas. sur- 
as a E e es er Comu Parte a dna OBRAS MUNI || AIS Ennio dida Festaração dra dida ao sr. general Abranches Pinto, | lácio Pombeiro, onde foram home-| preendentes, mercê das tradições da 
calote, a opinião nunca seria uná- empo em que a intriga e a cavilação 


titular daquela pasta, ao sub-secre- | nageados com um serviço de aperi-| sua cultura e dos progressos mate- 
tário de Estado do Exército, ao che- | tivos e recebidos com as palavras) riais da sua indústria, do seu co- 
fe de gabinet . major António | de saudação do sr. De peri. | mércio, de todas as forças vitais, en- 
Santos, e ao pessoal superior daque- | Acompanhavam-no o ministro doj fim, que formam a pátria espiritual 
les Ministé Orçamento do seu pais, sr. Giuseppe | italiana, algumas vezes repartida pe- 

- las várias partes da Terra, onde tra- 
balham e vivem milhões de compa- 


(de homenzinho, o primeiro dente de 


nime, E não é exagero dar a forma 
de bola ao edifício onde ela se vailde leite que a mamã sacou com o 


comandavam as relações entre os es- 
EM tudo é mau na nossa terra. Se fazemos critica severa, não visamos| tados. Dir-se- que, hoje, acontece 
jogar... barbante, o fraque do casamento, N senão o bom nome e o progresso da cidade. Os homens, como temos| mais ou menos o mesmo. Talvez. No 
O projecto da Associação Indus-| apertado, fora de moda e já sem dito, são-nos completamente indiferentes. Mas, procuramos sempre 
trial, atirado para o barulho da) préstimo; conservador, afinal, só teô-) ser justos nas nossas apreciações. Falta ainda muita coisa para estarmos | servir o seu país e a causa dos povos 
arena, criou um silogismo: Se o pro-| ricamente ridículo, não falando da? contentes, mas também é verdade que vamos entrando num caminho mais | que amam a liberdade e não querem 
jecto satisfazia, porque não foi aceite] casa que recebe como herança, Tudo| prometedor e mais sério. Oxalá as intenções se resolvam em factos e que | submeter-se a odiosas tutelas estra- triotas. 
há dois anos? Se não satisfazia, por | aquilo são valores individuais que sóJa indolência tradicional obtenha um formal desmentido. Como realização | nhas, não procede, na sua acção de Além de se regozijar com este 
que o aconselharam? A resposta a/o próprio sentimento valoriza e que) útil e deveras interessante, apontaremos a inauguração do refeitório para| estadista, segundo o padrão do auto. A m ralh d d Í movimento de expansão, no campo 
estas premissas esclarecerá esta con-Ja estranhos parecem ridículos. Só aj o pessoal da tracção eléctrica, posto a funcionar há poucos dias. Merece] ritário Talleyrand e, apesar do travão u a e eresa do espírito, o sr. De Gasperi mostrou 
fusão e acabará com a superabun-|casa pode ser prática ou teórica-| referência o empreendimento, preenchendo uma lacuna e remediando uma | dum parlamento que nem sempre está 
dância que, nesta ocasião, subverte.| mente um valor econômico, mas o] necessidade urgente. Tem o nosso aplauso completo. Aquilo tudo é limpo, | de acordo com as directrizes dos go- 
— Para utilização futura (depois| económico, se me permite a tosca decente, agradável e bom, K vernos de que tem feito parte, não 
do Campeonato do Mundo de Oquei) expressão, é a luta entre a receita) O dormitório, as salinhas, os com- res. Não há uma nota discordante] tem prestado menos patrióticos ser- 
em Patins) qual se integra melhor ; partimentos de vestir, os quartos de)no conjunto, mostrando um ar del viços à França, devidamente conside- 
no actual plano dos jardins: uma (Continua na 2.º página) banho, são confortáveis e acolhedo-| família que nos dispõe bem. & um] radas as diferenças de época, do que 
nave rectangular ou uma nave re- lar tranquilo e modesto, sem luxosjo seu insigrie antepassado, 
donda, com vista à exposições, espec- === | espaventosos e sem pormenores de Por isso, as nossas alusões inl- 
táculos recreativos e culturais, etc, arquitectura grotesca. Simples, lava-| ciais, numa conversa cujo carácter 
— Para utilização futura tanto faz do, cheio de luz, num local alheio 40) pessoal não era, naturalmente, para 


E p 

que a solução seja redonda, quadrada) - » tumulto e ao bulício das ruas rumo-| sub-estimar, foram para o passado e 

ow bicuda. Para a utilização especi- rosas, é um cantinho hospitaleiro que) o presente do homem que, na França 

fica de espectáculos recreativos ou 4 não envergonha ninguém. Toda 2] de após-guerra, tem desempenhado as 
dee dis DT fo TANTA SLi 


culturais em que o som seja ele- gente sabe que a vida dos servidores| mais relevantes missões na vida ofl- 
mento a considerar, a forma circular camarários dos transportes é ingrata 
côncava é que é a menos aconselhá- e dura, sobretudo no inverno. As noi- 
vel. Isto porém não quer dizer que = n tes de frio e de chuva, as inclemências 
não haja artifícios a que se possa Angeles, foi chocar, frontalmente, com outro. O embate, violento, entalou as [do calor em dias de canícula, fusti- HORTA, 28 — O prolongado | Mateus, tendo as ondas arrastado| móvel — e a outros centros histó- 
recorrer para obviar. Todavia, como| pernas da infortunada condutora entre a barra do volante e a carroçaria. Durante | gam-nos com a sua impiedade e o S temporal cue se abateu sobre esta | para longe cinquenta bidões de ga-| ricos do Sul, conservou-se junto dos 
me pergunta qual das formas se) vinte minutos, ficou imobilizada, a contorcor-se com dores e a gritar, com | Seu Hgoblamoopeliantea a a ais Reuniu 0 Conselho ha, causou incalouláveis prejuizos, ) solina, que se consideram perdidos. dm o aa rea: ao ré 
compreensível desespero que: lhaisalvasser ds pecas, Após porfiados esfortos, q por! s. ano enquanto o vento atingia a velocida- | As ondas também invadiram a par- SEA imp iciandas erpintanda 


entanto, o democrático Schuman, para 


ã o seu contentamento de ver que tam- 
da cidade da Horta RR pu Rg Siza 
participa nessa congregação, traba- 


lhando, progredindo, fazendo-se es: 


timada e respeitada. E, a propósito, 
evocou as afinidades que ligam os 
dois povos — o italiano e o portu- 
guês—baseada na mais remota anti- 
guidade romana, que o mesmo é que 


dizer da civilização latina, tal como 
o viu, ainda, ante-ontem, gostosa- 


“devido ao violento temporal |7=:s assis sos monmenco iz 


1 i He) o de De Gasperi, ainda 
que assola parte dos Açores | is vissem que intcênm 


= mais de 300 quilómetros em auto- 


A senhora Lena Cukle, quando conduzia o seu automóvel numa das ruas de Los (Continua na 6 página) 


cuídar de quem trabalha nestas con- 


de de 130 quilómetros. A população | te mais baixa da povoação, destruin- 


foi possivel retirá-la muito ferida; | dições. A protecção é um estímulo de Ministro: viveu horas angustiosas sem luz e | do três casas. No cais do Porto das | Uns e informando à outros que lhe 

mas sem o perigo de qualquer ampu- [e uma recompensa merecida. Sem s com muitas casas em grande parte | Pipas as vagas danificaram também | dirigiram várias perguntas, 

fados No Tera VAR Vias ra dispêndio de uants atalísdos, apro: destelhadas. considerâvelmente os armazéns. Nu- Eis os muitos doxganiemos que 
Ea és s veitando o que estava sem préstimo - No Bairro da Conceição o mar | merosos postes de luz eléctrica e te-| Se fizeram representar na recepção, 

crítica Pages io ficou, Eras: MescnoNuma obra (de grade aloaHde ae tomou conhecimento investiu com violência, tendo sido | lefónicos foram derrubados: —- ANT, | contavam-se as Oficinas de S. José, 

a mão esquerda à boca, para vedar o | social e moral. Evita-se o ambiente os ass utilizados barcos para salvamento o ã, 

sangue proveniente dos ferimentos | pernicioso da taberna e diminui-se à untos versados e | utilizados baro La seiaendoniras (Continua na Secção de LISBOA) 


feitos nos lábios, quando bateu de | Sensação do sofrimento e da miséria. das resoluções tomadas | aboletados nos hospitais e nos asilos, 
encontro ao volante. Um médico pro- | o dfalariados acostumar-se-ão na- A muralha de defesa da cidade 


y turalmente à sua casa, tendo orgulno| nas remniõe: ruiu parcialmente, Algumas casas 
cura aplicar-lhe uma injecção que a | dela e procurando-a nas horas vagas ko danacto'do da idade fronteiras ao mar encon- 


acalme, enquanto um popular tenta | com carinho, Assim se faz propagan- Atlântico em Lisboa tram-se arruinadas, algumas ruas 
da benéfica e construtiva, incutindo BR destruidas | vários estabelecimentos 
na sua maneira de ser os princípios) | No Palácio de S. Bento e sob a | comerciais inundados. Também nas 
de ordem, de disciplina e de correc-) presidência do sr. dr. Oliveira Sa- | freguesias rurais o temporal fez-se 
são indispensáveis à boa harmonia] lazar, reuniu, ontem, à tarde, o Con- sentir bastante na Feteira, onde se 
A ASSEMBLEIA NACIONAL | colectiva. Estamos certos'de que não] salho de Ministros, verificaram avultados prejuizos, O 
x nos EpEsuaren dp pos sena resultados, O Conselho tomou conhecimento | mar destruiu casas e levou terrenos 
que a gente é pacífica e de boa indolej por exposições dos ministros que í 
recomeça os seus trabalhos |. “instintivamente reconhecida aos|constituiram a delegação portugue- | epeiura, enduanto outros ficaram 
na próxima segunda-feira |seus benfeitores. Fazendo votos paralsa á reunião do Conselho do Tratado 
que a nossa Câmara prossiga sem/do Atlântico Norte, que acaba de A ILHA TERCEIRA ESTA', TAM- 
Reabre na próxima segunda-fei- | desfalecimentos na sua missão: al-| realizar-se em Lisboa, dos assuntos BEM, SOB RIGOROSO TEMPORAL 
ray dia 3, a Assembleia Nacional, | truista, prestigiando cada vez mais] versados e resoluções tomadas na 
reiniciando-se os trabalhos com a se. | esta metrópole da inteligência, da| mesma reun 
guinte ordem do dia; Aviso prévio | cultura > da arte de viver... —U. A. 
do deputado sr. Armando Cândido, 
acerca do excesso demográfico por- 
tuguês relacionado com a coloniza: 
ção e a emigração. 


fibertá-la, Flagrante, este instantâneo 


» ANGRA DO HEROISMO, 28 — 
O Governo congratulou-se pela | Recrudesceu extraordináçiamente de 
forma como decorreram os traba: | violência o temporal que assola a 
ns Endate 62 Seu apreço à | Ilha Terceira, tornando impraticá- 

” a lelegação, felicitando ainda de mo- | veis os portos de Angra e da Praia 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA [do especial, o ministro dos Negócios | a Vitória. Três cargueiros america- 


Estrangeiros pela organização, de'| nos tiveram que largar para q alto 


a O sr. Alcide de Gasperi, que havia ficado incumbido, dos ser- | mar, o «Carvalho Araújo» está reti- 
PRESIDÊNCIA DO CONSELHO |ão Governo e ministro dos Negócios | viços indispensáveis a esta impor- | do em Ponta Delgada, o cargueiro 
Estrangeiros da Itália, esteve, on- | tante reunião internacional. «Monte Brasil», que era esperado 

Com o sr. Presidente do Conse- | tem, no Palácio de Belém, a inscre-| O Conselho ocupou-se, por tim, | hoje, seguiu também para Ponta Del- 


lho trabalhou, ontem, o sr. minis- Iver-se no livro de cumprimentos ao [de vários assuntos de administra- | gada. O mar arruinou a muralha e 
tro da Presidência, Chefe do Estado, ' ção pendentes de diversas pastas, o varadouro do porto de pesca de S. 


2 Sexta-feira, 29 de Fevereiro de.1952 


O Comércio do Porto 


PORTUGAL 


DIA A DIA | Vida Elegante 


aeee 


“A PROVÍNCIA 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Maria Domingas de Figueiredo Ca- 


| DE =— ALÉM - MAR Em Lonéndo) Famalicão, - 


CAIU SOB A MONTADA E 
FRACTUROU UMA COXA 


ABRANTES, 27. — Manuel Marta 
Patrocinio, de 16 anos, filho de Ma- 
nuel Rodrigues Patrocínio, residente 
na povoação do Vale de Zebrineu,) 


UM MOTOCICLISTA CO- 
LHEU MORTALMENTE 
UMA SEPTUAGENÁRIA 


CRIANÇA COLHIDA POR 
UM AUTOMÓVEL 
GESTAÇO (Baião), 27 — Cerca 
das 10 horas de ontem, no lugar do 
Candeiro, quando o menor Seratim 
Ferreira, de 6 anos, filho de Manuel 
Ferreira saía de casa, a correr, foi 


bral da Câmara (Belmonte), D. Ana Ar- 
teira Novo, D. Laurentina de Jesus 
Aguiar de Oliveira, D. Germana Ban- 
deira, D. Luisa da Veiga Manuel Aboim 
Amado, D. Eulália Duval Teles, D. Ma- 
ria Aurca do Amaral Faria de Masca- 
renhas de Sá Carneiro 

E os senhores : 

Visconde de Serpa Pinto, Visconde de 


registou-se o aumento de mais um milhão 
de hobitantes no Império Colonial Português 


*- O Anuário Estatístico recentemente publicado, e referente a 1950, 
dá-nos uma população de 11.394.676 indivíduos no Ultramar Português, 
exceptuando deste total a Província de Timor, cujos dados estatísticos 
não são mencionados. Comparando a população acima, indicada com a 
existente naquelas Províncias em 1940, concluímos que no decurso de dêz 
anos a população do Império Português aumentou, números redondos, de 
um milhão de habitantes. í 

x Este facto é a demonstração de uma política sanitária e de fomento 
económico que se vem desenvolvendo tendente à defesa das populações e 
ao emprego, cada vez maior, de novos agentes de civilização que são 
representados particularmente pelos colonos que sob a égide do Estado 


Pernes, José Constantino Ribeiro Coelho, 
José Leite da Cunha Junior, António 


- VILA NOVA DE FAMALICAU, | freguesia de S. Fernando, deste con-| cnocar com o carro do sr. Manuel 


28 — Pelas 11 horas de hoje, deu-se, | celho, quando se dirigia para a po-| 7 ia 

”) q , r ), ri Mi Gued. Alberti de Castro 
gm Lousado, sreguesia deste cont. | voação do Pego, montado num Buzto) o focal titan “com a perna es. Ouro. sie 

ho, próximo. da Fábrica Nacional | este ao saltar um regato, espantou-se | arga fracturada. O motorista não EM VIAGEM 


matando na queda o Patrocínio que 


de Pneus «Mabor», um grave desas- 
ficou sob o animal, pelo que sofreu 


tre, no qual perdeu a vida uma po- petarQuipa ino georiinos 


Com sua mãe, sr* D. Amália Henri- 


nica Ea da coxa da perna E te) queta Viterbo de Castro e Lima, e sua 
quela hora passava no lugar do | Foi transportado ao Hospital do Sal- Pa uete «Vera Cruz» irmã sr* D. Amália, regressou de Lis- 
Souto — i ado) idad icou dn- à boa à sua casa no Candal, o sr. dr. José 
outo —um dos mais populosos da | vador, desta cidade, onde ficou i Lo dp À OMR Re TaD= A ne RA O 


— Ao Porto regressou de Lisboa, com 
sua esposa, sr D, Adelina Cid dos San- 
tos Monteiro. o sr. Luís dos Santos Mon- 
teiro. 


freguesia — Maria Augusta Gonçal- | ternado. a 
ves Cerejeira, viuva, doméstica, de 
78 anps de- idade, residente naquele 
lugar e freguesia, quando ao preten- 
ter desviar-se de uma manada de 
gado bovino que seguia na estrada, 
lhe surgiu uma moto, conduzida por 
Horácio Rodrigues da Costa, soltei- 
ro, de 30 anos, da freguesia de Bru- 


Cruz» em frente a Leixões e o mais pró- 
mo possível da costa, que estava anun- 
ciada para a tarde de hoje, só se verifi- 
ceará amanha, das 16 para as 17 horas. 


Um motociclista, depois de 
sair do leito da estrada, 
chocou contra uma pedra 


E MORREU EM CONSE-. 


e 525 Filiais distribuídas pelo terri- 


se têm deslocado para o nosso Ultramar. 
Em 1950, as oito províncias ultramarinas portuguesas acusaram um 


-Saldo positivo de imigração de cerca de 10.000 indivíduos muitos dos quais 


ali se foram fixar, entregues a actividades fomentadas pela ocupação 


científica do território, pela expansão 


das vias de comunicação, pela explo- 


ração agrícola e industrial e pelo crescente aumento das actividades co- 


merciais. 


- E' em presença das novas condi- 
“ções de sanidade e de melhoria eco- 
nómica, que podemos interpretar a, 
forte natalidade de S. Tomé e Prín-' 
cipe e a elevação deste índice em 
Angola e Moçambique e Cabo Verde. 
Note-se também que Angola, duran- 
te este decénio acusa um aumento 
de população de 373.786 indivíduos 
e que em 1950 acusa um saldo fisio- 
lógico 'de 32.773, o maior registado. 
nas nossas Províncias Ultramarinas. 
e Índice seguro da sua vitalidade. 

O trabalho de valorização gra. 
dual dos indígenas está confiado 
principalmente à Missão Católica 
Portuguesa que, com o auxílio do 
Estado, está a desenvolver notável 
actividade, não só pela sua acção 
espiritual mas pela educação para. 
a vida que vêm ministrando quer no, 
trabalho da terra quer na aprendi- 
zagem de diferentes ofícios indus- 
triais. Este prestimoso e patriótico 
trabalho é exercido por 229 Missões. 


tório imperial onde se dedicam a 
esta missão devotados obreiros na- 


cionais e estrangeiros. - 4 
“ Em 1950 o número de missioná- 
rios portugueses no Império era de 
820, coadjuyados por 910 auxiliares, 
No mesmo ano existiam nas nossas. 
províncias ultramarinas 251 missio- 
nários e 89 auxiliares estrangeiros. 
Contamos, assim, com 1.570 agentes 
directos para a civilização da popu- 
lação indígena que recebe também, 
e em grande parte, a influência do 
colono, agente civilizadora de gran- 
de importância e que, pelês suas 
actividades, pelo uso da língua e dos 
seus costumes, vai transmitindo às 
populações a civilização: portuguesa, 
“fomentando a sua economia, dando- 


findo movimentaram- | 


Toneladas de mercadorias, com o valor 
de dois biliões cento e setenta e três 
lhões de escudos. . 

O porto do Lobito, que exoedeu a to- 
lenagem mívimentada pelo de Luanda 
em 60.283 toneladas, atingiu apenas 
396.560. contos mo valor das mercado- 


também para definir as caracteristicas 
especiais de cada um: por Luanda saem 
produtos de aito valor unitário: Café, 
oleaginosas e eisal; o Lobito é principa 
menie o escoadouro de cereais e legu- 
- meg, com predêminio do milho, feijão e 
arroz. Mas O primeiro lugar, em impor- 
tancia económica, pertence tá. ind 
tivelmente, ao porto que serve a 

da Provincia « às ubérrimas terras do 
Congo Português, 


A REALIZAÇÃO DE IMPORTANTES 
OBRAS PÚBLICAS EM ANCOLA 


Os Serviços de Obras Publicas yuo 
desenvolver em rca a Colónia de An- 
gola, no corrente ano, uma importante 
aotividade com construções de obras no- 
vas, reparação e conservação das exis- 
tentes dentro do plana traçado, assim st 
prosseguindo a obra de progresso que sé 
fsiende ds mais longínquas paragéns «o 
temitório angolano, 

Para estas realizações foi atribuida a 
importancia de 58.748 contcs que pro- 
vêm flo orçamento geral de Angola, do 
das Províncas e do Fundo Escolar. Ou- 
tras obras, serão efectuadas com O ausi- 
Ha do Fundo do Fomento. 

- AS despesas com as construções no- 
vas Ei pai a soma de 39.480 contos, 

jo 39860 para edifícios, ectrados é 
pontes e 3.620 para dispensários anti-tu- 
berculosos. Estas duas vullimas verbas 
estão assim distribuídas por Províncias: 
“Cango — 1.900 contos para edificios e 


880 para estradas e pontes; Malange — 
793 e 3.370 contos; Blé — 1721 e 4.850 
contos; Benguela — 6450 e 3.600 contos; 
Huila — 2296 e 1950 contos; Distrito de 
Cabinda — 800 contos cdificios; e 
“Concelho de Luanda — 7.250 e 800 centos, 
Para oe dispensários anti-tuberculosos, à 
construir segundo plano dos Serviços de 
Saude, a distribuição das verbas é q se 
guinite: CMalange -— 680 contos; Bru 
gucla — 129 contos; Hula — 145 con- 
tos; e Luanda — 1500 contos. 

Da impontancia atribuida ds obras de 
conservação « aproveitamento, num to- 
tal de 14883 contos, destinam-se 6.185 
contos para edificiis e monumentos; 
5,698 para estradas e pontes e 2.500 para 
conservação de estradas adjuvantes ao 
Caminho de Ferro de Benguela, À dis- 
tribuição desta verba per Províncias foi 
feita da seguinte forma: Conga — 593 
contos para edificios e monumentos; 


1,320 para estradas e pontes; Malange — 
400 e 600 contos; Blé — 400 e 11158 con- 
tos; Bengucia — 600 a 920 contos; Hutla 
— 1470 e 600 contos; Distrito de Ca- 
Dinda — 250 e 300 contos; e Concelho de 
Luana — 2472 e 80 contos, 

Dos 250 contos para a conservação 
de estradas adjuvantes ao C. F, B. serão 
gastos na Prévinoia do Benguela 1450 
contos e mai do Bié, 1.000 contos, Og res- 
tantes 50 contos destimam-ee ace servi- 
7os centrais. 

—— 


===. 


FOLHETIM DE () Comercio do Dorto 
[]][][][["["—. 


As principais obras a realizar com 
aquelas dotações São as seguintes: Pco- 
tes — sobre O Rio Cavaco, entre o Lo- 
bito e Bengueia, 3.000 contos; sobre O 
Rio Zambeze, em substituição da actual 
jangada em Cazombo, 2500 contos; so- 
bre O Rio Lucala, entre Malange e San- 
za Pombo, 1500 conios: o Rio 
Cutato, enire Bié e Benguela, 800 cen- 
tos; na Chibia, 750 contos, e no Dala, na 
estrada entre Vila Luso e Saurimo, '800 
contos. Edifícios — Continuação ' das 
obras do Hospital Indigena de Luanda, 
3.000 contos; continuação das obras do 
Hospital Regional do Huambo; 5. 
tos; para ênicio do pavilhãa de consultas 
externas do Hospital Cenfral de Luanda, 
1500 contos; para conciusão do segundo 
do mesmo Hos- 


Além destas important: 
outras estão quase concluídas, tais como: 
a ponte sobre o Rio Bengo. em Quifan- 
gendo. que deve Ser ingugurada em 

arço: e a estrada do Alo Zambeze, 
com 65 quilómetros já construídos: a es- 
trada entre o Lucala e Camabatela num 
total de 150 quilómetros, também com 
cerca de 60 já prontos; e a estrada do 
CaraculnPediva 


construções, 


ORÇAMENTO GERAL DE MOÇAMBIQUE 


No orçamento Geral da Provincia de 
Moçambique para 1652 tento as receitas 
como as despesas são calolladas ém 
1.609.383 “contos, % pç 

São oito 05 crçamentos de servi 
autónomos: ' 

Caminho de WFerto, 804678; Corveios 
e Telégrafos, 71866; Assistência Publica, 
dão Enscáeia, 6208; Comiatão do Caco. 

a, ;. Comissão, ' 
1,600 Fundo de Fomento de Tabaco, 300; 
Fundo de Fomento Orizicola, 21254 Ser- 
viços de Crédito Rural Indigena, 300. 

“A despesa gerar distribui-se assim: 

Fomento, 776518; Encargos Gerais, 
280479; Adminictração Geral," 222.292; 
Despesas extracedinárias, 155.780 Servi. 
cos Militares, 155.780; Serviços de ra- 
zenda, 4213; Serviços de Márinha, 
argaar A solta aro rincia a 000: AGE 
Sentações e pensões. 27.500; ervi 
Justiça, 7100; Ekercícios. Lindos, 8212; 
Governo da Provincia, 8.29%. 

- As receitas. provêm idas. «eguintes 
fontes: ci É Ê 

Consignação de véceitas, 748.298; Imi- 

postos indireolos, 312.800; "Impostos dí-| 
295.240 Taxas. Rend. dos serviços, | 
; Receita extraordinária, 098, 


mphedas dido Es- | 
easimentoa, de , sesões, 
OLEACINOSAS DE MOÇAMBIQUE 


” Manuel Vaz comenta em editorial 
Ro wNoticiam, o recente aumento d% 
preço das oltaginosas dos contingentes 
destinados á Méirópcie, mostrando-se 
surpreendido com o pequeno espaço de 
tempo que medicu entre o inicio do es-| 
Audo do problema e a sua vesciução, 

De de realçar a nova pobitica 
agora seguida, baseada ma perícita com- 
preensão de que as províncias ultrama- 
minas são efectivamente , províncias de 
Portugal, o articulista acrescenta: 

«Ficariameis, porém. de mal com a 
nossa conciência e mentiniamos cons- 
clentemente ee disséssemos que, quanto 
ao preço fixado para a Copra, eJé corres- 

Io ás aspirações le dos que 
a produzem e ao melhor interesse da 
provincia. O preço foi aumentado de 
3400 escudos à tonelada para 4.000 es- 
cudos, mas 00 contingente a fornecer 
à Metrópole passcu de 4.500 toneladas 
para 6.300 toneladas. Se O aumento de 
preço, embora pequeno. foi favorável, 
& aumento do cintingente foi desastroso. 
Por certo, ao ser aceite, não se reparou 
nas suas consequências para o produ- 
tor, 
No momento em que escrevemos não 
dispomos de mumeros exactos sobre à 
cotação da copra aciualmente corrente 
mos mercados internacionais, mas não, 
devemos andar muito longe da realidade 
Se disstrmos que essa cotação gira á 
vólta de 7.000800, depcis de ter atingias 
em Março, findo mais de 11000800 a to- 
melada. Sendo assim, os produtores 1c.- 
berão pelas 4.500 toneladas que expor- 
ftavam para a Metrópole mais 2.100 cou- 
tos mas deixarão de «tceber pelas Levo 
toneladas que terãa de enviar a mais, 
5.400 contos, Supondo mesmo que as co- 
tações inteémacicnais baixem para 
6000500 'a «emelnda e assim se mante- 
nham até à proóxima, campanha de co- 
imeitas e exportações. deixarar, de rece 
ber 3.600 contos, o que representa ainda 
uma perda de receitas de cerca de 900 
contos, Só no caso, que nos não parece 
muito provável, de as cctacõeg interna- 
cicnais baixarem para 5.500800 a tone- 
lada. o aumento do contingente a ex- 
poriádo para a Metrópole, embora a pre. 
ço mais elevado não dará origem a' quai 
quer srejuízo. Deus nos livre, porém, 
que tão grande baixo de cotações se 
wenifique, porque dela muito viria a so- 
frer a econcmia de Moçambique», 


O ENSINO TÉCNICO NO ULTRAMAR 


Pelo Ministério do Ultramar vai ser pu- 
nlicado um importante decreto que ré- 
gula o ensink, técnico em Angola e Mo- 
camibique, Nas euas linhas mais gerais 
Esse decreto determina: que a Escola 
de Pesca e Comércio da Moçamedes 
sega convertida em Escola Comercial; 
que sejam consideradas definitivar, a 
metituição de Escola Industrial de Luan- 
da e a de Esccia Industrial e Comercial 
de Nova Lisboa; a criação em Luanda 
de uma Escola Comercial; e que seja 
elevada e Escola Industrial e Comercial 
“Artur de Paiva». na Huila, 

O mesmo diploma dispõe ainda que 
a Escola Técnica «Sá da Bandeira», de 
Lourença Marques, seja gesdobrada em 
duas, uma comercial e cutra industrial. 
E insere também várias ões re- 
tativas é composição dos quadros do- 
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UMA BRASILEIRINHA 


.000 con- 


fe, desté concelho, eléctricista e pro- 
prietário da “casa «Bober», da rua 
Alves Roçadas, desta vila, A pobre 
mulher foi assim colhida com extre- 
ma violência pelo motociclista e pro- 
jectada a grande distancia, enquan- 
to o condutor da moto era arrastado 
também: na queda. 

Reclamados os socorros, pronta- 
mente compareceu ali a ambulan- 
cia dos Voluntários Famalioenses, 
que conduziram ao Hospital da Mi- 
sericórdia desta vila, o motociclista 
Horácio Rodrigues, que apresentava 
ligeiros ferimentos pelo corpo. A 
desventurada mulher teve morte 
quase instantanea, pelo que o cadá- 
ver ficou no local, aguardando. as 
autoridades judiciais, para ordena- 
rem a sua remoção. O motociclista 
foi preso pela G. N. R. que tomou 
conta da ocorrência. A vítima, muito 
conhecida e estimada naquela fre- 
guesia de Lousado, era prima do 


QUÊNCIA DOS FERIMEN-. 
TOS SOFRIDOS 


PAREDES DE COURA, 28. —. 
António Alves, mais conhecido pelo 
«Paiva de Ferreira», de 38 anos, ca- 
sado, negociante de madeiras, natu- 
ral e residente na freguesia de Fei- 
reira, deste concelho, resolveu dar 
um passeio de moto. Em tão má hora 
o fez, que, vindo com:grande excesso 
de velocidade, na curva que existe 
junto da ponte do Bouço, entre as 
freguesias de Ferreira e Formari: 
galgou por cima de uma leira, pas- 
sou o regato e foi esbarrar-se do ou- 
tro lado, contra umas grandes pe- 
dras, a uns 15 metros da berma da 
estrada, Conduzido ao hospital desta 
vila, o médico de serviço, sr. dr. José 
Eduardo de Oliveira, verificou que 
o infeliz motociclista tinha os dois 
pulsos partidos, uma perna partida 
e sofrera vários e profundos ferimen- 
tos na cara e na cabeça. 4) 


“EM FÉRIAS 


EDER SEDEIE DE DADO DM ODE DE DOG DC DEDO ESCORE DEM DEI 
por M. SÁ DE ALBERGARIA 


e — Sim, tens razão; creio, no entanto, que se alguém não tivesse 
insinuádo pêrfidamente, no pensamento do meu afilhado que eu lhe pre- 

* feria o Carlos, ele se teria habituado a vê-lo tomar na minha vida o lugar 
que lhe era devido e que de modo nenhum o prejudicava a ele. 

q -t — Pois a madrinha sabe? E: 

º — Sei; o Castro, que méu irmão muito estima porque foi quem o 
apresentou a Marina, só não fez a discórdia: do-nosso lar, porque. nele 
"houve sempre, muita lealdade e afecto. > 

Eu e o Carlos nunca simpatizamos grandemente com ele e o meu 


conhecê-lo. Amândio é o único que ainda está iludido; e eu deixo, pois 

deste modo poupo a meu irmão um desgosto, e ao Manuel deixo-o ir 

vivendo sem as preocupações materiais que, fatalmente, teria, se tivesse 

“de ir trabalhar para outro lado.  .. ala ” 11 Emi, : 
“- — Ele está aqui como família, 


sobrinho também não. Marina, nos últimos tempos também aprendeu a - 


Cardeal Patriarca de Lisboa. Horas depois de Jhe serem pres- 
tados os primeiros socorros, faleceu, 


LAMENTÁVEL CENA : 
UMA MULHER, BEBEU,| 
POR ENGANO UMA 
POÇÃO VENENOSA 


COIMBRA, 28 — Recebeu trata-. 
mento no posto de socorrys hospi- 
talanes desta cidade, Berta Ferreira, 
de 56 anos, casada, empregada fa- 
bril, residente no Calhabé, que inge- 
riu, por engano, uma poção veneno- 
sa. Após o tratamento, recolheu a 
casa, sendo satisfatório o seu es- 
tado. f " 


MULHER COM QUE 
MADURAS 


por. causa duma venda 
de gado 


PONTE DA BARCA, 28 — Após 
viva discussão, entre José Caldas, da 
freguesia de Santar, António Fer- 
meira (o do Mei), de Souto, e Diont- 
sio Torcado, do lugar da Prova, mo- 
tivada pelo pagamento, que lhes era 
exigido por uma tal Carolina Lima, 
por uma vaca que esta lhes vende- 
ra, foi a questão e seus autores pa- 
rar ao gabinete da autoridade admi. 
nistrativa. Quando o vice-presidente 
da Camara, procurava averiguar a 
qual dos dissidentes calíia a respon- 
sabilidade da compra da vaca e res- 
pectivo pagamento, o António da 
Mei, pensando certamente que a luz 
sobre a questão só jorraria á bofe- 
tada, agrediu, alí mesmo, na presen- 
ca da autoridade o' Dionisio. Pouco 
depois procurava, o agressor, um 
amigo que lhe emprestasse 750800 
condenação que lhe foi importa. 

Casos como este, em que indivi- 
duos sem idoneidade se fazem con- 
tratadores de gados, que acabam poi 
n st ex f ) 


uy ; » 
devido a ter caído na 
lareira "q 


4 j í 
COIMBRA, 28 — Com graves 
queimaduras produzidas pelo fog: 
da lareira, onde caíu, deu entrads 
nos Hospitais da Universidade, Ma- 
ria Martins, de 62 anos, casada;ºde 
Santar, concelho de Nelas. O estado 
“pobre mulher é considerado 


da 
ta: 


UNA VERTEBRAL 
FRACTURADA |, 


em consequência duma: 
queda 


COIMBRA, 28 — O carr»eixo 
José Mário Gaspar, de 50 anos, sq! 
teiro, residente á Casa do Sai, guan- 
do se ajudava a um saco, cai: 
desastrosamente que fracturiu a cu- 
luna vertebral. Recolheu aus Hospi 
tais da Universidade, 


AGREDIDO COM A MANI- 
VELA DUM AUTOMÓVEL 


COIMBRA, 28 — Numa desar- 
dem, foi ferido na cabeça com a ma- 
nívela dum automóvel, Manuel Je- 
sus da Costa, de 29 anos, casado, 
mecanico, residente na Cruz dos 
Morouços. Presume-se que tenha 
fractura do crânio mas, depois de 
pensado no posto de socorros hos- 
pitalares, recusou o intérnamento, 


DUAS VITIMAS DE DESAS- 
TRES COM BICICLETAS 


COIMBRA, 28 — No Largo cas 
Ameias, foi atropelado por uma bi- 
cicleta motorizada, José da Cruz 
Almeida, de 40 anos, vendedor de 
jornais, que recebeu vários ferimen 
tos dos quais foi pensado no posiy 
de socorros hospitalares. 

— Com suposta fractura da base 
do crânio, por ter caído de uma bf- 
cicleta recolheu aos Hospitais da 
Universidade, Augusto da Silva 
Maia, de 24 anos, casado, residente 
em S. Mamede, comarca de Pena- 
cova. 


tratador, 
avultadas quantias de gados que lhe 


confiaram. 


CAIU E FRACTUROU 
UMA PERNA 


COIMBRA, 28 — Recolheu a um 
quarto particular dos Hospitais di 
Universidade, Manuel Gaspar, de 74 
anos, comerciante, residente em 
“Amor, concelho de Leiria, que foi 
vítima de queda, fracturando a per- 
ne esquerda. 


SERRADOR COM UMA 
PERNA FRACTURADA 


devido a uma queda 


GESTAÇÕ (Baião), 28 — Ao fim 
da tarde de ante-ontem, o serrador 
Joaquim Nogueira, solteiro, de 20 
anos, que fazia parte de um grupo 
de mascarados, caiu e fracturou uma 
perna. Recolheu ao hospital. 


[em 
=, 


do pessoal e provimento das va- 


Ao sr, comandante Sarmento Redri- 
túlar da pasta do Ultramar, se 
ficará devendo mais uma notabilissima 
acção para o progresso das nossas Pro- 
“víncias ultramarinas. 


TRADIÇÕES, PRINCIPIOS E MÉTODOS 
DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA 


É este O título de um pequeno, mas 
cubstasefa urabalho, dado à publicidade 
Pelo er. prof. dr Marcelo Caetano. 

Nele “estuda aquele antigo ministro 
das Colónias toda a actividade colonial 
portuguesa, sobretudo nos seus aspectus 
Formadores e infcrmadores. 

A ocupação, cristianização « coloni- 

zação portuguesas, como sentido de vo- 
cação mereceu ao ilustre professor refe- 
rêncas largas o perfeitamente jus 
Ele” explica” embcwa em eintese, aqui 
que constitui o melhor penhor da nossa 
adminável e segura pontica. colonial: 
unidade política, assimilação est) ritual, 
diferenciação administrativa e solidarie- 
diaido económica. 
.. Em cada um destes capitulce o prof. 
dr. Marcelo Caetanc apresenta aquilo 
que constitui toda a, nceia vocação colo 
Riadora e clvilizadora e que, euscitou 
mão o simples apreço, mas a adesão inte- 
gray das populações nativas. 

Um livra que merece ser lido pelos 
altos ensinamentos. que encerra sobre a 
verdedeira unidade de Portugal de 
aquém e de além-mar. 


MULHER FERIPA 


em consequência duma de- 
sordem, em Baião 


GESTAÇÕ (Baião), 28 — Ante 
-ontem, no lugar da Fraga e devido 
a uma questão entre menores, Au- 
rora da Conceição e Laurinda di 
Conceição, ambas solteiras, agredi- 
ram Niscea da Conceição, viuva e 
sua irmã Esperança da Conceição 
Lemos, casada, ficando esta com vá- 
rios ferimentos na cabeça. As auto- 
xidades tomaram conta do caso. 


— E há muitos anos; todavia, meu irmão paga-lhe o mesmo orde- 
nado como se fosse um bom empregado, isto, sem que gaste, aqui, um 
único centavo. Ele foi criado em casa de D. Vitória que era madrinha 
dele e de Marina, Sem que se soubesse a causa, foi Marina que ficou 
herdeira de toda a fortuna que não era muito grande. 

Manuel ficou desesperado, chegando a revoltar-se contra a sorte, 
que, apesar dele se mostrar sempre submisso aos caprichos da velhota, 
lhe fora adversa não conseguindo ficar herdeiro. 

Meu irmão, para reparar a falta de que ninguém tinha tido a 
culpa, a não ser talvez o próprio Manuel, propós-lhe a sua vinda detini- 
tivamente cá para casa, proposta que ele aceitou e cá ficará sempre, a 
não ser que ele resolva partir. 

O Carlos, antigamente, dizia que o Manuel era meu adorador.. 
platónico. Eu munca vi tal coisa, todavia, confesso-te de coração para 
coração, que nunca me foi simpático. 

— Para mim foi sempre delicado, Uma vez só, achei qualquer 
coisa de estranho no seu olhar; foi no dia da festa em honra da Nema. 
Também me custou.a perdoar-lhe o ter trazido a Lídia, sabendo o que 
Se passou. 


— O António Carlos contou-te? x) 


— Contou-me tudo, madrinha. 

— O que eu sofri! Valeu-me o Carlos nessa altura; só nós dois 
soubemos o que se passava; foi a amizade de Carlos, e o seu inteligente 
conselho, que: me ajudaram a proceder como procedi, ? 

«— Caleulo o que deveria ter sofrido!... 
“+ — Não, tu não podes calcular; o António Carlos é para mim como 
um. filho e vi-o completamente dominado por uma rapariga sem escrú- 
pulos. Nem sei como resisti. as 
é — Como às vezes, uma mulher sem coração pode fazer a infelici 
dade dum lar! E o homem, por mais inteligente que seja, deixa-se arras- 
tar nessa onda de ;loucura. Que lamentável cegueira! 
“2. —O António Carlos era muito novo, julgava-a sincera; quando 

reconhecêu que era uma aventureira sem consciência, afastou-se, O Carlos 


(CONTINUAÇÃO DA 


é a despesa. Ora este valor que, na 
avaliação de estranhos, não é ridi- 
culo, pode ser factor de prosperidade 
mas também de ruína, caso é que o 
seu rendimento não compense sequer 
a sua conservação. Eu creio que à 
precipitação resultou aqui da intuição 
e, se assim não foi, que os manes 
de Bergson me perdoem... Digo isto 
porque à proclamada ruína que servia. 
de pretexto à demolição do Palácio, 
é faca de dois gumes, pois que ser- 
vindo para justificar a demolição, 
pode também significar desprezo, 
desmazelo, descuido, abandono, ou 
pobreza... 

— Uma competição desportiva, 
embora com a importância do Oquei 
em Patins, justifica que se faça, pre- 
oipitadamente, uma obra de tamanha 
envergadura e responsabilidade para 
o Porto? 

— Pelo que acabei de dizer, su- 
ponho—fixe bem que suponho, pois 
eu não sei nada — que a competição 
désportiva foi o adjuvante deste 
parto, mas o haver-se fixado uma 
data para a conclusão é factor impor- 
tante na geral espectativa. 

A velocidade, que é a toada do 
GÓquei, não o é, porém, nos trabalhos 
da nossa terra, (pelo menos não o 
tem sido até há pouco) e, se agora 
vencerem, estaremos todos de para- 
béns e, em Julho próximo, lá iremos 
ver os ases, muito convencidos da sua. 
alta missão no Mundo, a correrem 
triunfalmente atrás duma bolinha! 

— Qual seria, na área da cidade, 
o local mais próprio para o Palácio 
dos Desportos? 

— Não é preciso meditar muito 
para lhe dar resposta razoável. O 
Plano de Urbanização deve ter pre- 
visto uma ou várias zonas desporti- 
vas, embora me pareça que os seus 
autores não se lembraram do Oquei 
em Patins e do seu Campeonato Mun- 
dial. Há tantos anos que se fala no 
«Parque da Cidade» ali para a Boa- 
vista, entre «Xangai» e a Fonte da 
Moura, que julgo seria este o local 
propício para os grandes e desafoga- 
Creio, 'ém, 


” —cCom o Palácio dos Desportos 
onde o pretendem construir, como 
| resolver os problemas de trânsito? 

— At está uma pergunta indis- 
creta feita a um peão disciplinado 
mas desprevenido. Para resolver os 
problemas do trânsito lá estarão os 
nossos sinaleiros que empregarão 
nisso todo o seu talento e boa-von- 
tade; se todavia nada conseguirem, 
não devem ser censurados... 


em parques de estacionamento para, 
centenas de veiculos? 

— Essa predição é já um bom 
agoiro e eu, como munícipe, rejubilo 
com este amontoar de carros, pois é 
sinal de bons resultados financeiros 
indicados pela grande afluência de 
espectadores. Como se arrumam estes, 
já é do conhecimento de todos; como 
Se arrumarão aqueles, não sei, mas 
suponho que o problema deve estar 
estudado. , 

— Estando práticamente por co- 
meçar, os construtores do discutido 
edifício terão tempo de o concluir até 
aos primeiros dias de Junho próximo? 

— Essa pergunta é feita como se 
eu conhecesse o projecto além daquilo 
que vi reproduzido nos jornais. Res- 
pondo-lhe, não ex-professo, que tudo 
depende da boa-vontade dos constru- 
tores, das facilidades e dos elementos 
que lhes fornecerem. Devo dizer-lhe, 
no entanto, que na América um edi- 
fício de 50 andares ergue-se em 9 
meses... mas o projecto leva quatro 
anos a elaborar... 

—O sr. arquitecto Rogério do 
Azevedo conhece o projecto da «Are- 
na Desportiva» do Centro Atlético do 
Rio de Janeiro? Como encarar a 
semelhança das linhas gerais dos] 
projectos de Niemeyer e de Carlos] 
Loureiro? 

— A pergunta é melindrosa e a 
resposta tem que ser prudente. Estote 
prudentes sicut serpentes... - 

Já que falou nisso, vejamos b 
caso na sua profundidade: 

O facto de Niemeyer ter ideali- 
zado um edifício em calote para o 
Rio, poderá inibir outro de aproveitar 
a mesma forma noutra parte qual- 
quer, quando para. isso tiver oportu- 
nidade? Estamos num período de ela- 
boração de Arte que não se pode 
restringir, no tempo e no espaço, até 
que chegue à fadiga, à saturação e 
à morte se, o que se fizer, for efé- 
mero e não estável. Isto foi assim 
em todas as épocas e há-de sé-lo para 
o futuro se Deus quiser 


— Haverá terrenos improvisáveis| 5; 


O PALACIO DOS DESPORTOS 


PRIMEIRA PÁGINA) 


O Artista foi sempre o resultado 
da sua época. Se esta é confusa, para- 
doxal e irreguieta como a actual, 
aparece-nos, por exemplo, o sr. Pi- 
casso —o do Passarão da Paz — com 
as suas cabriolas iluminadas, figuras 
com os narizes nas nádegas e olhos 
nos pés que muito subjectivamente 
se adivinham, et Pois este homem 
que se ri de todos, tem mil e um 
imitadores que ninguém ainda acuscu 
do facto. 

Nem o arquitecto que há 27 anos 
A. C. idealizou o Panteon com os 
seus 35 metros de diâmetro registou 
a patente, nem Isidoro de Mileto cons- 
truindo, no século V, Santa Sofia 
com uma cúpula de 43,50 metros de 
diâmetro, sentiu que plagiou, ete,, etc. 
Veja o próprio Palácio, que, já havia 
sido uma réplica do Palácio de Cris- 
tal de Londres. Posso garantir-lhe 
que ninguém vai registar uma forma 
esférica, como não regista um para- 
lelipípedo ou uma chaminé, A forma. 
deu uma estrutura que pode ser 
idêntica mas que não há fugir-lhe, 
sem perigo da estabilidade, 

E concluiu: 

— Aí fica a minha opinião franca, 
pacífica mas pouco abalizada e, nesta 
troca de dize tu direi eu, veio-me à 
ideia o «Criton» de Platão, no diálogo 
com Sócrates, acerca da opinião: E 
longo o diálogo para aqui, e mesmo 
não o sei de cor, Recomendo, porém, 
a sua leitura... 


BISPADO DO PORTO 


Por motivo do falecimento do sr. 
D. Agostinho de Jesus e Sousa, sau- 
doso prelado da diocese, foi nomea- 
do governador geral do Bispado o 
sr. D. Policarpo da Costa Vaz, bispo 


epela 
LINHAS AÉREAS BE 


A SABENA VOA NO CONGO DESDE 1 
A SABENA LIGA A EUROPA À ÁFRICA DESDE 19 


A SABENA É A SOCIEDADE COM MAIOR 
EXPERIÊNCIA EM VOOS AFRICANOS 


LISBOA | LEOPOLDVILLE EM MENOS DE 14 HORAS 
º E 

INFORMAÇÕES EM TODAS AS AGÊNCIAS DE VIAGENS OU NO REPRESENTANTE GERAL 

AERO PORTUGUESA — Av. da Liberdade, 120 - Tel 3 3381 - LISBOA 

ou na SABENA - Praça Luis de Camões, 27- Tel 2 4004 - LISBOA 


PELA CIDADE 


Descuido com as crianças 


No Hospital Geral de Santo António 
foi socorrido o menor António Manuel 
Conceição, de 3 anos, da Rua do Dr. Bar- 
bosa de Castro, que sofreu queimaduras 
na nádega direito, devido a descuido de 
amilia. 


ERI 


nero 


Casal desavindo — Prisão 


Zulmira Moreira de Jesus pelxelra. 
residente no lugar de Fonte Leite S, RO. 
mão do Coronado Santo Tirso, apresem- 
tou queixa na Polícia contra seu marido, 
José Fernandes de Oliveira, verliedor de 
jornais da Rua das Antas, 103 acusan- 
do-o de por diversas ve procurar 
com uma navalha de harba ameçando-a 


rama eae 


auxiliar do Porto. 
o 


Federação das Colecti- 
vidades do Distrito 
do Porto í 


Efectuou-se a assembisia geral 


para 
cer do conselho ge, OS COrpOS 
gerentes para 1952. Presidiu o sr. Fran- 
cisco A. Pereira da Silva, secretariado 
pelos srs. Abílio da Silva Samagaio e Sa- 
muei Aives Pinto, Usou da palavra, em 
primeiro lugar, o presidente da. direcção, 
que leu o relatório da actividade desen- 
volvida pela gerência e referiu-se ao pre. 
sidente da, assembleia geral, sr. Pereira 
da Silva e aos membros do conselho fis- 
eai, salientando a colaboração prestada 
aos trabalhos da direcção. Aludiu às 
boas relações que se tem mantido com 
as entidades oficiais e particulares, pro- 
pondo saudações aos srs, ministro do In- 
terior, governador civil do Porto, pre- 
sidente da Câmara Municipal, inspector 

Espectáculos, jornal «O Comércio do 
Porto», postos emissores locais, e Clube 
Fenianos Portuenses. Leu. a concluir, o 
balancete das contas de 1951, dando ex- 
plicações sobre as verbas das receitas e 
despesas. O sr. Domingos de Sousa Rei- 
mão leu, depois, o parecer do conselho 
fiscal, propondo a aprovação das contas 
e um voto de louvor à direcção. Usou, 
seguidamente, da palavra o sr. António 
Augusto Morais, que lamentou que a 
vida das colectividades não seja mais 
desafogada, para auxilinrem” a obra da 
Federação, que é de grande utilidade 
para todas. O sr. Abílio da Silva Sama- 
gaio, propôs que o relatório de contas 
€ o parecer do conselho fiscal fossem 
aprovados por aclamação, o que a assem.. 
bieia concordou, Sobre a segunda parte 
dos trabalhos, a eleição dos corpos ge- 
rentes, o presidente deu a palavra ao sr. 
Américo Cardoso, que justificou a falta 
de uma lista oficial, sendo a seguir sus- 
pensa a assembieia para se proceder à 
organização da mesma. Reaberta a sessão, 
o presidente, deu conta do resujtado dos 
trabalhos e da boa vontade de todos, 
apresentando a seguinte lista da direc- 
ção para 1952: Américo Cardoso, soão 
Mendes Ribeiro, José Nascimento Ribeiro, 
António Gonçalves, Antônio Martins 
Coelho, Abílio da Silva Samagaio e Artur 
Ferreira da Silva. 


——— em— 


MORTE ESTRANHA DUMA 
POBRE MULHER 


ALCOBAÇA, 28 — Deu entrada 
no hospital, Joaquina, Julia, a «Ja- 
nota», de 37 anos, divorciada, de 
Monte de Bois, freguesia da Barrio, 
vendedeira de pinhas e carumas, 
que ali foi conduzida em estado de 
coma, falecendo horas depois. Sus- 
peita-se ter havido crime, motivo 
porque foi comunicada a ocorrência! 
ao comandante do posto dá G. N. R., 
2.º sargento José Francisco Alves, 
que enastou as necessárias diligên- 
cias, tendo ouvido, já, várias pes- 
soas, que declararam que a Joaqui- 
na havia sido agredida com uma ca- 
naverde, dias antes, por Manuel dos 
Santos, casado, de 35 anos, pro- 
prietário, do lugar de Pedralhos, 
deste concelho que no seu pomar a 
encontrara a roubar-lhe laranjas. 
Por tal motivo, o Manuel dos Santos 
foi detido e interrogadoy continuan- 
do as investigações. , 


di 


está convencido que o nosso afilhado, nunca tinha sentido por ela o 


verdadeiro amor. 


— António Carlos, também já mo disse, mas cu tenho receio, 


madrinha; agora, não poderia viver 
— Queres-lhe muito ? 
— Muito. 


se o perdesse. 


E, falando sempre, de coração para coração, não sentiram passar 
o tempo, e Só repararam que as horas tinham passado, quando Catarina 


entrou para servir o lanche. 


E quando Carlos e o afilhado chegaram, ainda as encontraram 


entretidas a conversar. 


de a mata e ainda numa las ultimas 
noites, transportar matérias inflamáveis 
com à Intenção de lançar fogo á sua Tê 
sidencia no que fo; evitado pela vizinhan- 
ca e pelo regedor da freguesia, 

O José Fernarges de Oliveira, porém, 
ro; preso, ante-otem na estação do ca- 
minho de fervo de Campanhã por ser 
surpreendido a furtar uma tarifa que 
continha duas esponjas, no valor qe 
20080 


Furto de uma bi 


leta 


o carpinteiro Domingos Alves Rebelo 
residente no lugar de Formal Ovar, par. 
ticipou á Policia de que na Rua do Lou- 
reiro, lhe furtaram uma bicicleta à qual 
atribui o valor de 1,000800 

— Também José Pinto, de 23 anos, 
empregado comercial, residente na Rua 
Particular de Diamantina (á Areosa), de 
que, ontem, cerca das 20 horas, na Praça 
de Sidónio País, lhe furtaram uma bt- 
cicleta de corrida, no valor de 2.40050h 


Abuso de confiança 


Mariá do Ceu de Sousa, residente LO 
lugar do Barreirinho Celorico de Basto 
apresentou queixa na Polícia contra uma 
pessoa que indica por se recusar à tes 
Utmir-lhe várias peças de roupa, loução, 
uma máquina à petróleo para cosinhar 

artigos tudo no yalor de 1.000500 
à sua guarda quando teve 
da sua naturalidade: 


Acidentes de viação 


- No Largo do Padrão a caminheta de 


mirante Reis, Póvoa de Varzim foi em- 
bater com O automóvel MR 12-82, guiado 
vor António Aguiar Saraiva da Rua de 
Fernandes Tomás, 800 ficando ambos os 
veículos com avarias. 


No cruzamento das Ruas da Alegria 
e da Constituição o automóvel RM 12-56, 
gulado por Antónia Martins Ribeiro. aa 
Rua de Antero de Quental, embateu com 
a caminheta GC 14-98 conduzida por José 
Mesquita, de Caíde, Louzada ficando o 
automóvel com avartas Quando do em- 
mate resultou ficar coinido O calceteiro 
antônio José Carim, da Rua da Fonte do 
Outeiro. que flcou ferido nas pernas e 
teve de ser socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, , 


Prisões 


Foram presos pela PSP. por terem 
cometido diversos deHtos 

Manuel Almeida Ferreira, de 33 anos 
atudante de repuxador da Rua do Co- 
velo, e José Augusto Santos Oliveira, 
aprendiz de repuxador da Rua do Padre 
Luis Cabral, por terem furtado, na ofl. 
cina de Aniónio Leite Leal, da Rua do 
Monte dos Judens seis mil quatracentos 
* cincoenta gramas de aluminio, 

- Adolfo da Silva Neves de 47 anos, 
solteiro sapateiro da Rua das Virtudes 
por injutar o guarda captor e desobe: 
dência quando o conduzia para A 
quadra. 


Quem,achou o fio de ouro ? 


Uma pobre rapariga perdeu, desde a 
estação de S. Bento até á Rua dos Car- 
melítas, um fio de ouro que lhe não 
pertence e que terá de o pagar se não 
aparecer. Pede-se, pois, a quem o achou 
a fineza de o entregar a Irene Augusta, 
Rua 14 de Outubro (Travessa do Amo- 
rim) Gaía. praticando uma obra meri- 
tória. 


Acidentes no trabalho 


Por terem sofrido acidentes. quando 
trabalhavam, foram socorridos no Hospl- 
tal Geral de Santo Antônio : 

“Joaquim de Oliveira, de 25 anos, ca- 
sado, empregado de laboratório, da Tra- 
vessa do Macedo. com ferimentos no 
ante-braço esquerdo. 

—Albina dos Reis Carneiro, de 28 
anos, solteira, serviçal, da Rua de; Santa 
Catarina, com entorse do pé esquerdo. 

— João da Conceição Gil, de 30 anos, 
casado, descarregador, com um ferimen- 
to na face é contusões multiplas pelo 
corpo, atingido por uma lingada de sa- 
cos, quando trabalhava a bordo do vapor 
«Tiros», surto em Leixões. 

-— Armando Sousa, de 47 anos, pintor, 
da Rua de Francos, com fracturas da 
clavícula direita e de costelas, por ter 
caído duma prancha quando trabalhava 
numa obra na Rua de Luís Faleiry, Re- 
colheu à Sala de Observações. 


Queda desastrosa 


Deu entrada na Sala de Observações, 
do Hospital Geral de Santo António, a 
doméstica Lúcia da Conceição, de 49 
anos, da Rua de S. Bento da Vitória, 
que deu uma queda e sofreu contusão 
dorso-lombar. 


Doença súbita e mortal 


Quando passava na Praça do Marquês 
de Pombal foi acometido de doença sú- 
bita António Alves Carvalhosa, de 42 
anos, casado electricista, residente na 
Rua do Cunha, 273. Conduzido imedia- 
tamente ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, quando chegou estava morto. pelo 
que os clínicos de serviço se limitaram 
a verificar o óbito. O cadáver foi re- 
movido, depois, para o necrotério do 
Instituto de Medicina Legal. 


Ciclismo desastroso 


Deu entrada na enfermaria 5, do Hos- 
pital Geral de Santo António, q empre- 
gado comercial Manuel Teixeira de Oli- 
veira, de 31 anos, residente no lugar do 
Carvalhal, S. Pedro da Cova, Gondomar, 
por ter ido com a bicicleta que conduzia 
contra o automóvel SN-11-98, conduzido 
por António Alves de Oliveira, resul- 
tando sofrer fractura do frontal. 


Quem perdeu ? 


Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão à disposição de quem provar per- 
tencer-lhes, diversos objectos achados 
na via pública e que foram confiados 
áquela entidade, no dia 26 do corrente, 
a saber: 

Uma chave; uma meta de senhora; 
e um porta-moedas contendo dinheiro, 


Atropelamento 
Recolheu á Sala de Observações, do 


| Gondomar, 

ER r tér sido atro- 
pelada, na na Rua de Morgado Mateus, 
pelo automóvel II-15-44, conduzido por 
Ricardo Eriberth Bahamonde Alves, da 
Praça da República, Mirandela. 


——————— —— oo 


Diário de (Guimarães 


FEVEREIRO, 3 


REGIME TRIBUTÁRIO — A tim q 
ultimar ce trabalhos que visam é substi- 
tuição do actual regime tributário. reu- 
níram-se, no Grémio do Comércio, “em 
sessão plenária os comerciantes da cl- 
dade e concelho sob à presidência do 
presidente daquele crganismo sr. António 
Emílio da Costa Ribeiro que expôs á 
assembleia 06 fins da reunião, lendo, tam 
bém. o estudo feito acerca de tão im- 
pertante problema » apresentando algu- 
mia eufesides necesedr ias á reforma pres 
pela Comissão Estudo- 
Aperfeiçoamento do Direnoo E 
rante a troca de impressões, usa- 
Tam da palavra diversos dos presents que 
straram 3 sug concord 
Setudo  aprecentado, GE q 
| DESORDEM — Na Ri e 
Avelino Germano envolveram-ée E Ei 
sordem, por motivos futeis, muiheres € 
homens que se agrediram mutuamente a 
pontapé e a soco, registando-se alguns fe- 
iimentos. À Polícia interveio e tomou as 
necessárias ovidências. 

CARNAVAL — Realizaram-se, nos dias 
de Carnaval, algumas reuniões familia- 
mea que decorreram com bastante en- 
tustasmo. As sessões de cinema no Tea- 
tro Jordão registaram muita afluência de 
Espectadores e decorreram “com. muita 

ação, 

VIDA RELIGIOSA — Nas igre: - 
Evita, ga cade ' realizoss a 
ra al cerimón: post. t 
cinza aco fieis mo go “2 imposição “da 


De Vila Real 


FEVEREIRO, 2 


FERIDA POR UM TOIRO — Quet- 
xou-se à Plícia, Albano Teixeira, ca- 
sado, jornaleiro, residente em Vin Nova 
freguesia da Campeã, contra Manuel da 
Silva, casado, lavrador, residente nº lu- 
gar de Aveçãozinho, da mesma iregue- 
sia, acusando-o de que, Ontem, pelas 9 
horas, quando este conduzia em Iberda- 
de dois toiros, no lugar do Pereiro, um 
deles arremeteu contra a mãe do quei- 
xºso, Benedita Martins do Rego, reste 
dente no lugar de Viia Nova, da referida 
freguesia, ferindo-a na perna creia 

m uma marrada, pelo que 491 condu- 
Zida ao Héspltal da Misericórdia, desta 

e. O arguido não prestou soco) 

PETER a q Es 

CONDUÇÃO AO HOSPITAL — on- 
tem, pelas 2 horas, recebeu curativo no 
Hospital da Misericórdia, Francisco José 
de Sousa, solteiro, de 31 anos, grolha, resi- 
dente nesta cidade, pór quando seguia 
montado numa bicicleta, pela Rua Ma- 
rechal Teixeira Rebeio, ter dado uma 
queda de que resultou sofrer um feri- 
menot no parietal esquerdo é escoria- 
ções no parletal direito, — C. 


um com o outro. Um mau cosfume, degenera, facilmente, em vício, e 


custa imenso a perder, 


Locas afirmava que a culpa era do marido, este protestava que a 


culpada era ela, e só ela. 


— O melhor, — aconselhou Amândio em voz baixa, à irmã -é 
meter cada um em seu carro, senão, os desgraçadinhos que tiverem de 
ir com os dois, chegam a Ribas em estado comatoso ! 

— Que exagero ! — respondeu Emília, rindo, 

-— Olha, Emília, tu vens para o meu automóvel que é maior, e 
podes trazer a Locas e a Maria José se quiseres. 

— Bem, está resolvido; nós os homens, vamos com o meu filho 


Quando uma sólida amizade nos liga a alguém, o convívio não 
cansa nem enfada, pelo contrário, mais estreita os laços de natural afecto. 


* 2 


No sábado seguinte, partiam todos, de novo, para Ribas. Maris 
do Céu tinha aceitado o oferecimento. Logo que Filipe saisse do hospital, | 
ficaria uns dias em casa a convalescer, até lhe ser possível empreender 
a viagem, Nessa altura, António Carlos iria buscá-los, indo, todos juntos 
para Ribas, D. Rita ficou radiante por ser também convidada. 

Antônio Paulo acompanhou a madrinha; Lisa ficou com a, mãe 
Delfina iria também com Maria do Céu. A ama, não podia compreender, 

* como Filipe preferira aquela que já era viuva; mas teve o bom senso 
de guardar as considerações para si; apenas, não pôde impedir-se de 
comenta 

— Afinal, aquelas bisbilhoteiras, 
a falar no assunto. 

Castro, sômente, viu Maria José no momento de despedida, mas 
poucas palavras pôde trocar com ela. y 

Ele ficaria por maís uns tempos ho Porto, até lhe ser possível 
partir também. E 

Lucas e Locas chegaram à última hora, discutindo como. sempre 


tinham razão! —e não voltou 


e a Catarina; as senhoras vão no carro com o Carlos —e, voltando-se 
para o filho, disse: — Tu, assim, vais menos distraído e eu mais seguro. 

— O pai não confia na minha perícia ? 

— Confio, mas «o seguro morreu de velho». 

— <E dísse à mãe que se segurasse» — terminou Lucas, metendo-se 
na conversa. 

— Não foi à mãe, foi ao pai — contrariou Locas. 

— Para o caso, tanto faz, 

— Não, é diferente. 2 

— Venha, Locas, que estamos na hora — chamou Emília, E daí a 
momentos rodavam em direcção a Ribas. 3 

Amândio pensava: — Assim, só aturo um; com a Locas seria 
demasiado. 

A Catarina está radiante porque o Manuel ficou no Porto, Pobre 
velhota! Já está a precisar de reforma. Aqui está uma boa comparação 
que não deixa de ser verdadeira: o vinho fino e as criadas, quanto mais 
antigos em casa, melhor. 

Mas não percamos tempo em considerações, e voltemos os olhos 
para a paisagem" sempre nova e sempre linda. 14d 

E assim fez, 


(Continua). 


MUNDIAL 


Claridade francesa 


Nas múltiplas afirmações e de- 
clarações feitas, em Lisboa, pelos 
cintilantes <estrelos» da política in- 
ternacional, avultam, indiscutivel- 
mente, as de Robert 'Schuman, mi- 
nistro dos Estrangeiros francês. A 
claridade, a nitidez do sentir, do 
pensar e do querer da França ressal- 
tam das suas palavras. Perante o 
metralhar das perguntas dos jorna- 
listas, as suas respostas definiram 
bem a natureza essencialmente di- 
plomática e planejadora do êxito 
obtido, pela 9.º Conferência do Pacto 
do Atlântico, na nossa bela capital. 
As seis nações que se agremiaram, 
na Comunidade de defesa europeia, 
e as oito que se lhes articularam, 
atlânticas e mediterrânicas, tratarão 
de se auxiliarem, reciprocamente, 
em caso de agressão. A contribui- 
cão alemã mereceu a Schuman espe- 
cial referência. Todos tratam de pa- 
gar o menos possível, quando se tra- 
ta de satisfazer a «dolorosa». E' o 
caso. Mas acentgou : «De resto o que 
fizermos precisará ainda da ractifi 
cação «dos nossos parlamentos.» 
Mostrou-se esperançado em que se 
consiga ainda alguma coisa, quanto 
ao Tratado de paz com a Austria. 
Patenteou-se agradecido à com- 
preensão e auxílios, vindos dos Es- 
tados Unidos, para a França. O pro- 
blema difícil das garantias britâni- 
cas e norte-americanas, a promover 
e a pôr em efectividade, na, hipótese 
indesejável da deserção de algum 
membro da Comunidade de defesa 
europeia, também foi abordado, por 
Schuman, com toda a clarividência 
e discrição. 


20 votos de confiança 


As propostas financeiras do Go- 
verno francês conseguirão obter a 
sanção da Assembleia Nacional? Ao 
escreverem-se estas linhas, ignora-se. 
E' possível que, ao serem lidas, já 
se conheça a sorte dos 20 votos de 
confiança que, sucessivamente, fo- 
ram pedidos, pelo presidente do mi- 
nistério, Edgar Faure. Qual será o 
desfecho da «fatigante maratona 
parlamentar», segundo a própria 
expressão do chefe do Governo fran- 
cês, no banquete dos diplomatas que 
lhe foi oferecido, na Casa da Amé- 
rica Latina? E' a primeira batalha 
travada, em prol do «Exército euro- 
peu», após a histórica Conferência 
de Lisboa. Sem dinheiro e muitissimo 
dinheiro, não há tropas que valham. 
Sobretudo nos tempos <aviónicos, 
atómicos e hidrogénios» que cor- 
rem, Quinze por cento de aumen- 
to em todas as contribuições, 
desagradam imenso a muitas bolsas 
do povo francês, Ao mesmo tempo, 

re “alemão, 


“A Norte-América manda armas e 
“dólares mas, parece, não estar dis- 

posta a reforçar as 6 divisões que 
“ tem na Alemanha, com contingentes 
terrestres. Promete enviar mais 
aviação. Ultrapassada a emaratona» 
financeira, outra se iniciará mais 
árdua e escabrosa ainda, a militar 
da integração da Alemanha de Bonn, 
na Comunidade de defesa europeia. 


Pugna parlamentar 


No debate da Câmara dos Co- 
muns, sobre política externa da 
Grã-Bretanha, talvez se possa dizer 
que a calejada e hábil dialética de 
Churchill conseguiu «virar o bico ao 
prego». A acusação dos trabalhistas 
britânicos ter-se-ia voltado contra 
eles mesmos, visto que parece pro- 
vado que, no caso de rutura das tré- 
guas ou armistício, na Coreia, o go- 
verno de Attlee tinha feito promes- 
sas mais amplas de apoio, aos norte- 
-americanos, do que Churchill. A 
moção de censura foi rejeitada por 
33 votos. À oposição trabalhista, po- 
der-se-ia afirmar, «tentou ir buscar 
lã, mas ficou tosquiada». Os conser- 
vadores aproveitam o ensejo para 
procurar lançar, uma contra a outra, 
a esquerda e a direita do laborismo, 
isto é, Bevan contra Attlee e Mor- 
rison. Mas «The Times» que conti- 
nua céptico e insatisfeito com os 
resultados concretos e práticos, con- 
quistados em Lisboa, aconselha pon- 
deração e prudência, A pugna par- 
lamentar, em Londres, pode contri- 
buir para agravar discórdias, nos 
Estados Unidos, e enfraquecer a 
aliança anglo-americana. 


Ignotus. 


Vai ser lançada 


na Austrália 


a primeira bomba 
atómica de fabrico 


britânico 
LONDRES, 28 — q redac- 
tor aeronáutico do «Evening 


News» anunciou, hoje, que 
segue no principio da pró; 
ma semana nara a Austrália 
um bombardeiro de propul- 
são por jacto, tipo «Camber- 
ra» que vai efectuar os pri- 
meiros treinos secretos para 
o lançamento da homba ató- 
mica inglesa. O aparelho es- 
taria a sofrer as últimas 
transformações necessárias no 
aeroporto de Hurn, perto de 
Bournemouth, — F. P. 


AO LEVANTAR VOO 

UM AVIÃO BRASILEIRO 

NO SOLO 

COM TRINTA E DUAS 
PESSOAS A BORDO 

é RIO DE JANEIRO, 29 — Um 
avião da carreira do Rio de Janeiro 
despedaçou-se ao levantar voo do 
aerodromo Ze Uberlandia, no Esta- 

A do de Minas Gerais. Já se retiraram 
oito cadáveres dos destroços do apa- 


relho, que levava a bordo 32 pes- 
as — E P, 


DIA A DIA/NOYVAS PROPOSTAS]: 


DESTINADAS A OBTER-SE 


a conclusão 


do tratado de paz com 


a AUSTRIA 


WASHINGTON, 28 — Os gover- 
nos americano, britânico e francês, 
estudam actualmente novas propos: 
tas susteptíveis de levar à conclu- 
são do liratado de paz austríaco, uo 
que aninciam as três grandes potén- 
cias ocitentais numa declaração co- 
mum publicada hoje pelo Devarta- 
mento (te Estado. 

Este salienta que não se trata da 
conclusiy, de um tratado separado 
com a fustria, isto é, sem a partici- 
pação dr URSS. 

Na sua declaração, os governos 
america, britânico e francês, de- 
pois de lembrarem os compromissos 
assumiius em Moscovo, em 1943, pela 
URSS, Grã-Bretanha, França e Esta- 
dos Uniios, de restituir a liberdade 
e a independência à Áustria, lamen- 
tam que tais obrigações não tenham 
podido ser cumpridas até agora no- 
meadamente em virtude da recusa 
do delegado soviético de assistir, em 
21 de Janeiro findo, à conferência 
dos suplentes dos ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros que deviam tra- 
tar da questão. Entendem que de- 
vem fazer-se novos esforços para re- 
solver um problema que tem de dei- 
xar ER levantar para q mundo. 
= - 


Dez pessoas mortas 


E MILHARES DE 
AUTOMÓVEIS 


ABANDONADOS PELOS 
SEUS DONOS 


DEVIDO A' TEMPESTADE 
DE NEVE 


que varreu a NOVA 
INGLATERRA 


BOSTON, 23 — Morreram pelo 
menos 7 pessoas em consequência 
duma tempestade de neve que var- 
reu hoie renentinamente a Nova 
eglaterra. Cento e cincoenta quiló- 
metros de estratas nacionais estão 
cobertos sor espessa camada de ne- 
ve que malguns sitios atinge 3 me- 
tros e milhares de automóveis tive- 
ram que ser abandonados nelos do- 
nos. Em consequência de se terem 
partido as cabos de alta tensão de- 


vido ao geso da neve estão gem luz 
pampa uids á 


OS BOMBEIROS 


lutaram uma noite inteira para 
extingrirem um pavoroso 


INCÊNDIO 


GLASGOW, 28 — Brigadas refor- 
cadas de bombeiros batalharam du- 
rante toda a noite para dominar um 
incêndio em fábricas que ameaçava 
alastrar para depósitos próximos de 
tintas e éleos. Doze mangueiras lan- 
çaram jactos de água sobre esse infer- 
no de 259 metros quadrados de duas 
fábricas de construção de barris, pró- 
ximo do rio Clyde. 

Quando se disse estarem domina- 
das as chamas uma forte brisa punha 
ainda em risco uma fábrica de tintas 
e dois grandes depósitos de óleos pe- 
sados, Fertes explosões com línguas 
de chamas de 30 metros de altura im- 
pediram que os bombeiros entrassem 
na área de perigo durante a noite. — 
REUTER. 


Um debate na As- 
sembleia Nacional 
francesa 


PARIS. 23. — A's 17,15 (Img) soube-se 
nos corredores da Assembleia Nacional 
que a direcção do grupo parlamentar 
socialista decidira que os deputados des- 
te movimento emitiriam um voto favo- 
rável nos diversos escrutinios sobre que: 
tões de contiança apresentadas pelo pr 
sidente do Conselho, Edgar Faure, du- 
rante os debates financeiros. — F. P. 


PARIS, 2%. — A Assembleia Naciona. 
iniciou esta tarde a discussão dos cré- 
ditos militares provisorios. Pineau (so- 
cialista), relator da comissão de Finan- 
, Índicou que os créditos pedidos se 

para 2 meses, cor- 
respondendo a 780 biliões por ano. De- 
pois de lembrar que a França defende 
na Indochina à causa comum da liber- 
dade, Pinesu disse: «Desejaríamos que 
a Assembleia tratasse deste problema com 
« malor brevidade». 

Depois de curta discussão o projecto 
foi aprovado por 520 votos contra 104. 
A sessão foi encerrada. 

A próxima começa ás 21 horas e du- 
rante ela etectuar-se-ão as votações 8o- 
bre a moção de confiança. — F. P. 


O Comércio do Porto 


EISENHOWER 


DEVE APRESENTAR 
UM PARECER 


sobre as questões 
orçamentais 


do auxílio à Europa 


WASHINGTON, 28 — Dois sena- 
dores da Comissão dos Negócios ES- 
trangeiro”, um democrata e outro 
republicano, disseram que são de opi- 
nião que seria importante que o ges 
neral Eisenhower seja chamado & 
apresentar perante a Comis ão o Seu 
parecer sobre as questões orçamentais 
do auxílio à Europa, Ambos afirma- 
ram, contudo, que a viagem do gene- 
ral devia der independente de qual- 
quer Ideia política. — FP. P, 

— a 


AS CONVERSAÇÕES 


entre o Brasil 


e os Estados Unidos 


RIO DE JANEIRO, 28 — As con- 
versações entre o Brasil e os Estados 
Unidos ainda não terminaram, mas 
atingiram já uma fase adiantada — 
declarou, hoje, ao jornal «O Globo», 
o chefe do Estado Maior das Forças 
Armadas do Brasil, general Gois 
Monteiro, que preci'ou que o acordo 
em estudo se compõe de duas partes : 
umi militar, que permanecerá Secre- 
ta e a outra económica, que dará 
neste capítulo, algumas vantagens ao 
Bra il. 

«Com efeito, durante a guerra — 
acrescentou o general — o Brasil 
prestou importante auxilio político 
aos Estados Unidos e participou nos 
combates com grandes contingentes 
de homens, Todavia, até ao presente, 
o nosso país foi tratado no que se 
vefere à concessão de favores e van. 
tagen”, no mesmo pé de igualdade 
que as outras nações que mantiveram 
uma atitude qua e que: neutral, Ape- 
sar de tudo, nunca fizemos recrimi- 
nações» — concluiu. — F, P, 


«CHETA » 
companheira 


de Tarzan 


deixa o cinema e volta 
do jardim zoológico 


HOLLYWOOD, es — Uma 
das vedetas mais populares de 
Hollywood acaba de retirar-se 
do tablado, Instalou-Se definiti- 
vamente... no Jardim Zoológico 
de Sacramento. Tratase da 
«Cheta», chimpanzé que hoje 
conta mais de dez anos e que 
foi companheira fiel de Tarzan, 
nos seus últimos seis filmes, 
<Chetay será, substituida, nas 
suas interpretações cinemato- 
gráficas, por «Zacarias», outro 
chimpanzé de dois anos de 
idade, 

Estrear-se-á em «Taraam, fi 
ria selvagem», — F. P, 


Foram assinados 


os acordos administra 
tivos previstos pelo 


pacto de segurança 


entre os Estados 
Unidos e o Japão 


TÓQUIO, 28 — Os «acordos admi- 
nistrativos» previstos pelo pacto de se- 
gurança entre os Estados Unidos e « 
Japão foram assinados ao meio-dia de 
hoje. 

Depois da cerimónia da assinatura, « 
chefe do Governo japonês af'rmou que 
os acordos eram & resultado de conces- 
sões mutuas, e que os seus termos são 
«justos, razoáveis e praticáveis». Lem- 
brou que noutros tempos «nenhum pais 
pedia que tropas estrangeiras estacionas- 
sem no su território», e acrescentou . 
«As tropas estrangeiras eram sempre 
«persona non grata», vinham sem ser 
convidadas e partiam sem deixar sau- 
dades. Hoje, a situação é diferentey. 

O embaixador extraordinário Dean 
Rusk, que assinou por parte do Goverru 
dos Estados Unidos, declarou que os 
accrdos, embora não resolvam todos os 
problemas, «estabelecem um mecan.smo 
para mutua consulta», e fez notar que 
gem seguida à entrada em vigor do 
Tratado de Paz, não ficará nenhum ves- 
tígio do regime de ocupação». — F. P. 


O Governo francês foi batido 
na Assembleia Nacional 


PARIS, 29 — O Governo francês 
não obteve a confiança da Assem- 
bleia Nacional ao ser votado o au- 
mento de impostos. 0 Governo foi 
fatido por 309 votos contra 283. 
—F.P. 


O duque de Windsor 


regressa aos Estados 
Unidos 


LONDRES, 28 — O duque de Win- 
dsor embarcou esta tarde no «Queen 
Elizabeth», de regresso aos Estados Uni-. 
dos, depois de ter assistido ao funeral 
de seu irmão, Jorge VI. O seu secretário 
particular, N. A. Waddileve, declarou 
que o duque voltará na Primavera à Gra- 
-Bretanha. — F. P. 


ep 


dero-navais 


NO MEDITERRÂNEO 


NAPOLES, 28 — O Quartel Ge. 
neral do almirante Robert Carney, 
comandante supremo das forças alia- 
das do sector Sul da Europa, publi- 
vou um comunicado sobre o desenro- 
lar das manobras aero-navais que se 
estão efectuando algures no Medi- 
terrâneo com a cooperação de navios 
de guerra e centenas de aviões dos 
Estados Unidos, França, Inglaterra e 
Itália. Três comboios de navios mer- 
cantes, apoiados por navios de guer- 
ra, forçaram a passagem do Canal 
da Sicília apesar de «violenta oposi 
ção» de elementos aero-navais «ini 
migos». Dois dos comboios consegui- 
ram passar o Canal quase sem «per- 
das» o terceiro foi «atingido» mas 
continuou a rota. Um grupo francês 
e um grupo americano fizeram jun- 
São a Ocidente da Sardenha, apesar 


Distinção concedida 
a um sábio português 


ROMA, 28 — O dr. Egas Moniz, 
Prémio Nobel o presidente da Aca- | 
demia das Ciências de Lisboa, fal 
hoje, cleito, membro da Academia 
Nacional Italiana dos» «Quarenta. 
=P. P, 


À SAFRA DA AZEITONA 


de terem sido «alvo de ataques 
aéreos». sea Em Moimenta da Beira 
Os exercícios efectuam-se em) mo;MENTA DA BEIRA, 28— Acabou 


vondições identicas às da guerra real, 
Os homens estão nos postos de com- 
bate e as unidades manobram com 
todas as luzes apagadas. Apesar do 
elevado número de navios e aviões 
em acção até agora não houve ne- 
nhum acidente de importância. — 
F.P, 


'a da azeitona, sendo a qualidade 
. e a produção também. — C, 


regul 


CRECHES DE 
O Comercio do Porto 


Durante o mês de Fevereiro, re- 
gistaram-se na Creche do Bonfim 
«D. Laura Nobre Dias de Sousa», 
216 presenças de crianças, a saber: 
144 meninas e 72 meninos. 

No decorrer do mês de Março, é 
zeladora a sr.* D. Dinorah de Siqu 
ra Pereira Branco e o rev.º Abílio 
Cardoso Pinto da Cunha. 

e 


De Vouzela 


FEVEREIRO, 27 


Contrabando de ouro 


LOS ANGELES, 28 — A polici 
descobriu a tempo um caso de con- 
trabando de ouro que teria permitido 
ao seu organizador, se o realizasse, 
ter lucros no valor de um milhão e 
duzentos mil dólares. Tratava-se da 
compra aos indios «yaqui» de uma 
tonelada de ouro que estes vendiam 
por 600 mil dólares e que o contra- 
bandista introduziria depois fraudu- 
lentamente no Peru a bordo de um 
bombardeiro, Para pagar o ouro aos 
indios o burlão contava arranjar di- 
nheiro roubando joias. — F. P, 


UM FAQUIR 


fez pregar a sua língua 


NOVA ESTRADA — Por iniciativa da 
população de Levides, Cambra, está 
ser construida uma estrada para Ligar 
aquela aideia a de Paredes Velhas 
e estrada Veuzela-Caramulo. As Obras 
de abertura atingiram já a Cruz de Al- 
tára, através de ter-enos que têm sido 
cedidos gratuitamente peles seus pro- 
prietários. 

VITIMAS DE DESASTRES — Quando 


m tábua regressava de um jogê de futebol, em 
mta que tinha tomado parte, caiu da bici- 
cleta que montava, fracturando uma 


LILE, 28 — Conforme anunciara, 
o faquir Payo fez-se pregar a lingua 
esta tarde numa tábua de um m: 
tro e 58 de comprido por 30 ce 
metros de largo. Manter-se-á assim 
aurante 60 dias. A operação reali- 
zou-se na presença do escrivão que 
lavrou auto da experiência e depois 
passou um fio à volta da cabeça do 
prego de prata que fixou com dois 
selos de cera vermelha, — F, P. 


perna, Adelino dos Anjos Ribeiro, jºrna- 
leizo, natural de Alcofra, 

— Também, nesta vila, o menor Pau- 
lo da Rícha Bordonhos, quando brin- 
cava com outro rapaz, caiu, fraciurando 
& braço direito, 

FESTAS DA VILA — A comissão or- 
ganizadora das Festas da Vila, no ano 
corrente, fechou já contrato com à 
Banda de Música de Reveihe, Fafe, e cêm 
o Rancho Folclorico de Pombal, para 
tomarem parte nas festas que aqui se 
vão realizar em Agos'? próximo. — C. 


na 


És 


Ferd'nand fez uma reclamação injusta! 


(Continuação da 1.º pagina) 


considerar a nomeação de um scer 
tário geral para a Organização — 
disse hoje fonte eralmente. bem in- 
formada. Os suplentes chegam aqui 
hoje de avião, vindos de Lisboa. 

O ministro dos Estrangeiros ca- 
nadiano, Lester Pearson, que é presi- 
dente do Conselho da «NATO», con- 
vocou a reunião, depois da comuni- 
cação de que «sir» Oliver Frank, em- 
baixador britânico em Washington, 
tinha recusado a nomeação 

O Conselho reunir-se-á sob a for- 
ma antiga, embora, segundo as dispo- 
sições tomadas em Lisboa, deva ser: 
substituído por um Conselho Ministe- 
rial, em sessão permanente. Espera- 
va-se que os suplentes se reunissem. 
quase imediatamente depois da sua. 
chegada e julga-se que o adiamento 
é destinado a dar tempo para serem 
sondados possíveis candidatos, 
REUTER 


metendo que consultaria os membros 
da Comunidade Europeia da, Defesa 
no caso em que um dos membros 
tencionasse retirar-se», E o jornal 
conclue : «Um facto há que merece 
ser apontado com satisfação sem 
reservas : a admissão da Grécia e da 
Turquia como membros de pleno dt- 
reito da Organização atlântica». 

Por sua vez, o independente «Dai. 
ly Express» preocupa-se com a am- 
plitude dos compromissos defensivos 
tomados pela Grã-Bretanha na Eu- 
ropa, compromissos que, diz, exce- 
deriam os dos seus aliados europeus, 
-— F P 


ACHESON JA' EXPOS A' COMIS- 

SÃO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 

GEIROS OS RESULTADOS DA 
CONFERENCIA DE LISBOA 


Sexta-feira, 29 de Fevereiro de 1952 3 


Noficiário Estrangeiro | O Pacto do Atlântico 


À protecção da zona do Atlântico 
E territórios vizinhos 


será assegurada por pessoal internacional 


cedido pelas dez nações 
participantes do Pacto 


PARIS, 28 — Numa conferência 
com os jornalistas, o almirante Mac 
Cormik, chefe do Estado Maior na- 
val do Atlântico, cuja sede é situa-! 
da em Norfolk (Virginia), anunciou 
que o Estado Maior que na alta hie- 


necessário, fará recomendações às 
nações interessadas. 

Depois de insistir na alta impor- 
tância que o seu comando atribuirá 
às investigações cientificas no domi- 
nio da guerra contra submarinos e 


WASHINGTON, 28 — Finda a 
reunião à porta fechada da comis- 
são dos Negócios Estrangeiros da 
Câmara, durante a qual o secretário 
de Estado Dean Acheson expôs us 
resultados da conferência de Lisboa, 
o representante democrata Jaime Ri 
chard, presidente dessa comissão, 
indicou que Acheson referira as con- 
versações que teve com homens de 
Estado europeus antes, durante e de- 
pois da conferência. Segundo Ri- 
chard, o secretário do Estado subl 


«O TRABALHO FEITO, SOB O 

PONTO DE VISTA DIPLÔMATICO, 

CONSTITUI UM EXITO IMPRES- 

SIONANTED — DIZ O «TIMES», 

REFERINDO-SE A”, CONFERENCIA 
DE LISBOA 


LONDRES, 28 — A maior parte 
dos jornais britanicos comentam ain- 
da a Conferência de Lisboa, Para O 
«Times» «do ponto de vista diplomá- 
o trabalho feito constitui um 
êxito impres ionante>, A maior parte 
das «divergências formidáveis que 
tinham surgido entre os Governos 
britanico, francê?, alemão e america 


merosos acordos no âmbito da N. A. 
T. O. e da solidariedade europeia e 
que vários parlamentos, entre eles o 
Congresso americano, terão que lhes 
dar a sua aprovação. Uma das prin- 


nhou que ainda faltam concluir nu- 


rarquia da O. T A. N. se encontra 
no mesmo plano que o do general 
Eisenhower, disporá de pessoal inter- 
nacional completamente integrado, 
posto à sua disposição por dez nações 
participantes. Esse Estado Maior em 
período de operações teria a missão 
de assegurar a protecção da zona do 
Atlântico e territórios vizinhos dessa 
zona, que ao Sul abrange o trópico 
de Cancer, assim como as ilhas situa- 
das nesta região — prosseguiu Mae 
Cormik. Em tempo de paz, o Estado 
Maior de Norfolk preparará os pla- 
mos de defesa da zona em questão, 
ocupar-se-á do treino das forças n: 
vais atlânticas, mantendo-as em es- 
tado de preparação, organizará ma- 
nobras combinadas no futuro e, sendo 


de evocar a falta actual de planos 
para a participação alemã na defesa 
naval atlântica, e de planos para au- 
torização das bases espanholas, Mae 
Cormik anunciou que se procederá 
brevemente à noineação de oficiais 
de ligação entre u seu Quartel Gene- 
ral e o do gencral Eisenhower em 
Louvanciennes. 

O comandante naval supremo do 
Atlântico Norte visitará Londres a 
partir de amanhã e seguidamente as 
capitais dos diversos países europeus 
banhados pelo Atlântico e pelo Mar 
do Norte. Calcula que o seu Quartel 
General estará em condições de fun- 
cionar a partir de 10 de Abril — 
F.P. 


no puderam encontrar solução con- 
sequência dos esforços prodigiosos 
feitos em Londres, Bonn e Lisboay, 
Nota, entretanto, que o Governo frau- 
cês «talvez não esteja satisfeito com 
“s acordos concluidos», E lembra que 
Robert Schuman pretenle «uma ga 
rantia explícita de que a Grã-Breta- 
nha e os Estados Unidos impedirão 
a Alemanha ou qualquer ontro pais 
de sair da Comunidade Europeia da 
Defesa. Esta garantia seria, contudo, 
tão dificil de formular como arrisca- 
da de dar». 

Frisando o que a Grã-Bretanha 
quer cingir-se aos tratados de Dun- 
querque e de Bruxelas e, como os 
Estados Unidos, participa, «nas ga- 
rantias mais latas do Pacto do 
Atlântico», o «Times» nota que é 
«difícil ver como poderia o Governo 
britânico ir mais longe, salvo pro- 


O ministro dos Estrangeiros francês, 


o secretário de Estado 


ropa justificará os pedidos que apre- 


ter ao Congresso o programa de au- 
xilio ao estrangeiro. Juntou que igno- 
ra se os resultados da conferência 
de Lisboa modificariam o total de 
seie biliões e novecentos milhões de 
dólares, mencionado por Truman na 
sua mensagem orçamental de Ja- 
neiro passado. Frizou que Acheson 
procedeu a numerosas perguntas 
acerca das suas conversações com 
os dirigentes britânicos, franceses e 
alemães, mas não mencionou que ti- 
vesse dado aos representantes fran- 
ceses a garantia de que tropas ame- 
ricanas ficariam na Europa para à 
proteger do renascimento alemão. 
si P. 


americano, e eu, 


conseguimos alcançar em Lisboa - 


resultados que 


às Nossas esperanças 


o produ 


LONDRES, 28 — O secretário au 
«Foreign Office», Anthony Eden, tez 
esta tarde, na Câmara dos Comuns, 
uma declaração sobre a conferência 
do Conselho do Atlântico e as con- 
versações que a precederam em Lon- 
dres, e Lisboa, acerca do problema 
alemão. Depois de invocar as discus- 
s0es de Londres, «cuja finalidade foi 
eliminar as dificuldades que se apre- 
sentaram nas negociações de Bonn, 
em Paris, Eden recordou que «tive- 
ram êxito superior à expectativa e 
dos participantes». E acrescentou : 
«Em nome da França, Estados Uni- 
dos e Grã-Bretanha, fiz uma expo- 
sição ao Conselho do Atlântico, a 
respeito das negociações, relativas 
aos acordos contratuais com a Ale- 
menha». 

Os nossos colegas da Organização 
du Tratado do Atlântico Norte apro- 
varam unânimemente os notaveis 
progressos realizados neste campo. A 
atmosfera europeia, tão tensa há 15 
dias, melhorou, e ficou aberto o 
minho para acordos concretos. En: 
auas questões importantes pros 
seguiu Eden — a contribuição fi- 
nanceira da Alemanha para a defesa 
e garantias de segurança, ainda não 
se chegou a entendimento, Contudo 
o ministro dos estrangeiros francês, 
o secretário de Estado americano, é 
eu, conseguimos alcançar em Lisboa 
resultados que ultrapassaram as nos- 
sas esperanças. Mantendo contacto 
constante com o governo alemão, 
soubemos que este aceitara calcular 
a contribuição para a defesa, no 
eno de Junho de 1952 a Junho de 
1953, sobre a base de 11.250 milhões 
de marcos, cifra pedida pela comis- 
são dos sábios. Esta verba significa 
que a Alemanha pagará mensalmen- 
te 850 milhões de marcos, cobrindo 
assim o custo da manutenção das 
tropas aliadas estacionadas n9 seu 
território, é a sua contribuição ini- 
cial para a comunidade europeia /de 
defesa. Considero que o acordo sobre 
a contribuição financeira alema é 
um passo decisivo não só para o re- 
torço da defesa europeia como tam- 
bém para a criação de uma nova Eu- 
ropa. 


AS REUNIÕES DE LCINDRES E DE 
LISBOA ESTABELECERAM UMA 
BOA BASE PARA PROGRESSOS 
ULTERIORES, QUE PERMITIRÃO 
REALIZAR OS NOSSOS FINS 


Passando seguidamente à impor- 
tante questão das garantias de se- 
gurança, Eden disse nomeadamente: 
«Chegamos a um acordo que — as 
pero — constituirá uma base acei- 
tável para a próxima solução di 
dificil problema. Não estou habili- 
tado a revelar pormenores aos Co- 
muns, mas posso dizer, grosso modo 
que as 6 potências gue fazem parte 
da comunidade eurôpeia de defesa 
determinarão em comum a quem se 
tão passadas encomendas de mate- 


Ultrapassaram 


rial militar. A consideração decisiva 
nesta matéria será a de se saber se 
determinado membro do Pacto se 
encontra em região exposta do pon- 
to de vista estratégico e geográfico. 
- Serão igualmente tomadas dispo- 
sições para que estas garantias tam- 
bém se apliquem à Grã-Bretanha e 
os Estados Unidos... 

«O Conselho do Atlântico — re- 
cordou Eden—decidiu que era essen- 
cial que todos os ministros da Co- 
munidade Europeia de Defesa, e os 
da N. A. T O. estejam reciproca- 
mente ligados por obrigações decor- 
rentes do tratado do Atlântico Nor- 
te. “Em consequência, chegamos a 
acordo para acrescentar um proto- 
colo ao Tratado do Atlântico Norte, 
a fim de que essas obrigações cubram 
a Comunidade Europeia de Defesa. 
Acordamos em acrescentar um pro- 
tocolo ao Tratado do Atlântico Nor- 
te para que essas obrigações abran- 
jam a Comunidade Europeia de De- 
fesa. Esse protocolo será assinado ao 
mesmo tempo que este tratado, o 
qual compreenderá cláusulas com- 
portando obrigações similares por 
parte da comunidade para com as 
potências da N. A. T. O.». Eden re- 
feriu-se, depois, à decisão de Lisboa 
que prevê consultas entre o conselho 
ia N. A. T. O. e o da Comunidade 
Europeia de Defesa as vezes que O 
entenderem necessário. Quanto ao 
exame pelo Conselho do Atlântico 
do relatório dos sábios, Eden recor- 
dou que a possibilidade da Grã-Bre- 
tanha executar as recomendações 
por eles feitas «depende de certo nú- 
mero de factores económicos que'não 
domina inteiramente, e dos quais os 
mais importantes são as dificulda- 
des da balança dos pagamentos bri- 
tânicos e a penúria de matérias pri- 
mas». O orador concluiu; «A N. A, 
T. O. entra numa nova fase dos seus 
trabalhos. Penso, pois, que é neces- 
sário reafirmar publicamente os seus 
objectivos e sublinhar mais uma vez 
que a cooperação existente entre os 
seus membros não se aplica apenas 
à defesa, mas também a todos os ou- 
iros domínios... As reuniões de Lon- 
dres e Lisboa estabeleceram uma boa 
base para progressos ulteriores que 
permitirão realizar os nossos fins, 
que são ; defesa adequada da região 
do Atlântico Norte; inclusão de uma 
Alemanha democrática em pé de 
igualdade na comunidade continen- 
tal europeia; desenvolvimento da co- 
munidade atlântica. Fiquei também 
profundamente impressionado com o 
facto da França e da Alemanha es- 
tarem prestes a entenderem-se ea 
procurar soluções para problemas 
milenários. É um facto profunda- 
mente animador para nós todos. — 


UM DEBATE NA CAMARA DOS 
COMUNS SOBRE A CONFEREN- 
CIA DE LISBOA 


LONDRES, 28, — (Câmara dos 
Comuns) — Depois da declaração de 
Anthony Eden, tomou a palavra q 
chefe da oposição, Clement Attlee, 
declarando que tinha dificuldade em 


cipais tarefas da comissão — prosse- 
guiu o representante — será deter- 
minar se o grau de unidade na Eu- 


sentará o Presidente quando subme- 


Diversas individualidades estrangeiras 
regressaram ontem aos seus países 


dos Estados Uni- 


Broadcasting Compa: 
dos da América, e aci pedido de 
ler uma reportagem filmada a 
pelos programas daquela co- 
mhecida organização de Rúdio e Televisão, 
tendo lido uma mensagem em que diz no- 
meadamente : 

«Julgo que os nossos ilustres hóspedes 
para partirem de Lisboa sati 
io só pelo exito da reunião, mas 
. talvez, pela forma amiga e hos 
pitaleira como foram recebidos e pela 
oportunidade que se lhes ofereceu de ve- 
i m com os seus próprios olhos. 


Em diversos aviões especiais ou de 
carreira, continuaram ontem a regressar 
aos seus países aigumas das individuali- 
dades que vieram a Lisboa por motivo 
da reunião da «N.A.T.O.». Num aviao 
militar nortê-americano regressou a Lon- 
dres, acompanhado de adjuntos e secre- 
tários, o embaixador Charles Spoiford, 
presidente do Conselho dos Suplentes 
Entre as personalidades que ontem 


partiram Hgurava também Randoif Chur- | orgem, à compostura e. porque não diz 
ehill, filho do orimeiro-ministro da Grã- | do, o relativo bem estar em que se vive 
«Bretanha, enviado especial do «Daily | neste país, Mas tinha que ser assim. Li 


boa, cidade atlântica por excelência, b 
nhada pelo seu largo e tranquilo Tejo, 
donde irradiou fé e cultura, levadas atra- 
vés de mares nunca dantes navegagos, en- 
ilhada das rotas do 
continuará a ser, o lugar 
discutir os 
águas do Atlântico juntams. 


A colaboração do Secreta- 
riado Nacional da Informa- 
ção nos trabalhos da 
«N. A. T. 0.» 


Telegraph». Seguiram, igualmente, dois 
grupos de funcicnários administrativos 
da «N.A.T.O.», acompanhados do sr. 
Newton, director dos Serviços de Infor- 
mação e Rádio daquele organismo, em 
Londres. 

Num avião especial regressaram q 
vice-aimirante von Holthe, chefe do 
Comité des Estados Maiores Reunidos 
dos Países; ajudantes e os restantes de- 
legados holandeses. Noutro avião, regres.. 
sou também a Amesterdão o sr, dr D. 


Stikker, ministro dos Negócios Estran-|, Um dos organismos que mais ccope. 
' que as reuniões em a 
geiros, que era) acompanhado dos Ses PoTN ATO, obtivemem (um Elo ques 


adjuntos. 

No avião argentino seguiram, ainda, 
para Roma alguns delegados da Turauia 
e, para Paris, delegados belgas, entre os 
quais o sr Poswich, chefe de Gabinete 
do sr. Van Zeeland. 
| “Bidault visitou ontem o 
Mosteiro dos Jerónimos 


Congres: 


O vice-presidente do Conselho e mi- 
sa Hist 


nistro da Defesa da França, sr. George 
Bidault, que adoeceu pouco depois de 
chegar a Lisboa, end viera para tomar 
parte nos trabalhos da «N.A.T.O.», ex- 
perimentou, nos uitimos dias, sensíveis 
melhoras, pelo que já ante-ontem e 
ontem deu alguns passeios. Com sua 
esposa e o casal Neuvy, de quem é hos- 
pede, o conhecido estadista visitou ante- 
-ontem Sintra e ontem de manhã, esteve 
no Mosteiro dos Jerónimos. Bidauit deve 
regressar a Par.s, amanhã. 


As aulas no |. S. T. 


aratos sobre. Portugal 


zação e es belezas 


ma História da e 
€ 9 turismo nacion: 


Lisboa — capital do 
Atlântico 


A propósito da realização, em Lisboa, 
da 9. sessão do Conselho do Atlânti 
orto, publicou o diário italiano cll Mes- 
aeeoros, de Roma, um artigo intitulado: 
ântica», 


Estão quane concluídas as obras de 


a tlântico tem uma capital geo. 
readaptação do Instituto Superior puma capital histórica, essa ca 
Técnico, à sua actividade escolar, pois 1 é Lisboa, onde vai reanirso 4 
durante mais de 15 dias funcionou como | Sestio do, Conselho, do Atlântico, de que 
sede da «N.AT.O.». Os materiais e a defesa de uma civiliza- 
objectos ut'lizados nas Conferências da RISE SE aa pare: & ' 

alta ã So exis ais criado, impregnado 
Organização do Pacto do Atlântico foram | « qominado pelo” Atlântico,” est 
retirados e no próximo dia 4 recomeçam | Portugal, «pai da 


as aulas, para o que já foram afixados os 


respect,vos avisos. 


Os serviços no Aeroporto 


é a ma 


E epopeia das missões. A Europa deve no 
de Lisboa Mediterrânea os seus descobrimentos, ax 
suas colonizações e, ainda, o humanismo 

a ade romana, a revelaçi 


No conjunto des serviços que tun- No retão q 
cionaram no decorrer das reuniões da 


«N.A.T.O.» e do Csnselho do Atlântico, 


expansão, us des 
a conquista do 3 


e sa que vai de Portugal à Noruega, 

é justo referir, neste momento, a ma-Ja Enropa hartiu para o calto mar aber. 
Rael vários departa- | to». Mas é, sobretudo, do famoso triá 
neira eficiente como os p: nn ros pinto rias 


mentos no aercporto de Lisboa soul m 
desempenhar-se da sua mssao dado 
que pel> aeroportc ds Lisboa entra- 
ram e sairam todas a, ai as personal da 
des estrangeiras que se deslocaram a 


— numa palayi 
s. que se 
avegação da Africa, pó 
marítimo da India até ao 
te e para a descobert, 


Extremo Orie) 
do Brasil>. 


: sas trabalho oresse, no mo 

Portuga; para participar nos rata mento actual, relevar que Lisboa é hoié 

da «N.AT.O.», suas comitivas, mate- Metrópole do terceiro Imp: do Mundo, 

rial, etc. Não houve 'a mais leve reclama- poa usa Es neia golonial que re 

ds a. = - | monta ao século XV e abrange as formas 
respee: n á 

são, gracas à compreensão dos (espec dn O oras are oras 


tivos chefes srs. Santos Correia e dr. 
José Violante. Houve como que uma 
sincronização admirável que nos cumpre 
destacar, assim como a acção desenvol- 


parte do mundo, 
raças ma. 


undo, em contacto com as 
r diversas. Teve o seu momento 
imperia e militar, Baseou-se uma se 
gunda vez no comércio, Outra vi teve 
par obsectivo o novoamento nor meio da 


vida pela direcção do aeroporto de Lis- | cultura e da indústria mi Orsulha: 
bsa, cujos directores srs. comandante | 30, de ter ng sem activo à criação de uma 
Carlos Beja e major Sérgio da Silva em deen + O, JAR Org 


estreito contacto com o Ministério dos 
Estrangeiros além de estarem sempre 
presentes acompanharam, facilitaram € 
encaminharam todas as fases do movi- 
mento excepcional registado nestes uiti- 
mos dias. Por seu turno, o Ministério dos 
Estrangeiros, destacou um grupo de fun. 
cionários para o aeroporto, valiosos sle- 
mentos no conjunto dos trabaihos da 
«N.A.T.O.», assim coms por parte do 
S, N. I., dos serviços de despacho e de 
controle e de um grupo de telefonistas 
do aercporto cujo trabalho se pode con- 
siderar verdadeiramente extenuante. 


Uma mensagem do Chefe 
do Estado 


populações são fieis e leais 
ser atingido nelos nacioi 


jo em-ane há estabilidado e naz e 
É 


0% princípios e os 
olan 
e o fr Ê 
cia profundamente a pelo novo, que 
a pratica espontineamente. ignorando 
preconceitos de racas e barreiras de cor. 
Portugal e o Império formam um Estado 

com um só território, uma só 


Feriado municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de Tomar. 


——— — o, 


Interesses Regionais 


O empedramento do caminho do 

Rego de Água, Murtosa, foi so- 

licitado ao presidente do Muni- 

cípio por numerosa comissão de 
ipes 

MURTOSA. A Câmara Muni 


Sua Excelência o Presidente da Re- 
pública recebeu, no Palácio de Belém, 
os representantes da «The National 


então, se a questão da contribuição 
alemã não interessa à segurança da 
Grã-Bretanha. K 
Eden retorquiu: «Temos o maior 
interesse pelas diversas fases das ne- 


ver no discurso do chefe do «Foreign 
Office» qual a exactidão da contrl- 
buição militar da Alemanha para a 
defesa ocidental e pediu um debate 
sobre esta questão, assim como a pu- 
blicação prévia de um livro branco, 
aclarando plenamente a fase actual 
das negociações e, em particular, o 
estado de espírito que reina em Frau- 
ça e na Alemanha quanto a esta ques- 
tão. Eden respondeu que a contribui. 
cão da Alemanha não será efectiva, 
enquanto não forem assinados os tra- 
tados. «O papel que a Alemanha de- 
sempenhará na comunidade europela 
de defesa, depende, em suma, — 
acrescentou — das seis nações mem- 
bros desta comunidade, de que não 
fazemos parte», Attlee perguntou, 


gociações, mas o sr. Attlee devera 
lembrar-se que foi o seu próprio go- 
verno quem decidiu que não fariamos 
parte dessa comunidade. Emanuel 
Shinwell, antigo ministro da Guerra 
interveio para reclamar também a 
publicação de um livro branco e per- 
guntar: 1.º — Se a Grã-Bretanha ten, 
obrigações para com a comunidade 
europeia de defesa, e 2.º — Quais 
foram as obrigações militares resul- 
tantes para a Grã-Bretanha da con- 
ferência de Lisboa, Eden, depois de 
ter acedido ao pedido de publicação 
do livro branco, acrescentou, com re. 
ferência às relações da Grã-Breta- 
nha com o exército europeu: «Tere- 
mos ligação com ele, mas não haverá 
fusão», —F. P. 


deste concelho recebeu, no seu o 
nobre, uma numerosa comissão de mu- 
nícipes, que the foi solicitar o empedra- 
mento do caminho do Rego de Água, na 
freguesia da Murtosa. Atendendo que é 
de justiça a petição dos reclamantes, 
porque o caminho é movimentado e útil, 
e encontra-se num estado lastimosc é 
deplorável, a Câmara resolveu atender o 
pedido esperando da parte dos conti- 
nantes com o caminho a mehor colabo- 
ração e auxílio, não só material, como - 
moral. — C, 


As obras do Mercado de Moimenta, 
da Beira continuam por terminar 


MOIMENTA DA BEIRA, 28 — As 
obras do Mercado que, com tantas manl. 
festações de” regosijo foram iniciadas, 


continuam por acabar. 

Assim como estão, constituem uma 
vergonha para os moimentenses e não 
há dúvida de que a sua conclusão se 
torna urgente, — C, 


4 Sexta-feira, 29 de Fevereiro de 1952 O Comércio-do Posto 


GRANDE EXITO DO EMPOLCANTE FILME COLORIDO 


| ÁS 16 E 21,30 UMA ARREBATADORA EPOPEIA DE VIBRANTE CONFLITO | PENA DE TALIAO WILLIAM HOLDEN, eto. 
MATINÉES TODOS OS DIAS A ODISSEIA DE UM HOMEM QUE ARRISCA A VIDA e o magnifico filme musical A MULHER DE QUEM SE FALA 


RESETE 
SA DA BANDEIRA reL 23595 


AS 21,30 


SEXTA, SÁBADO e DOMINGO 
3 UNICOS DIAS 3 


EM QUE SERÁ REPRESENTADA 
PELA COMPANHIA BRASILEIRA DE COMÉDIA 
A ENGRAÇADISSIMA PEÇA 


| LOUCURAS DE | 
L 


Uma produção da SÉRIE DE 
OIRO da WARNER BROS. 


—— .—— 


Amanhã, de Tarde e à 
Noite— SESSÕES 


—-— e — 


Telefone 25196 


HOJE, as 21,30 ESTREIA: mais um grandioso filme 
com JOHN WAYNE e PATRICIA NEAL 


reter 


[HERÓIS NO PACÍFICO||é 


Impressionant: realização de GEORGES WAGNER 


n 


MADAME VIDA 


TRÊS ACTOS DE CONSTANTE GARGALHADA 
UMA GRANDE CRIAÇÃO DE 


DULCINA 


(QUE APRESENTA LINDAS TOILETES) 


ODILON 
NUM PAPEL CHEIO DE CRAÇA 
BRILHANTES INTERPRETAÇÕES DE 
CONCHITA MORAIS — MANUEL PERA 
— SUZANA NEGRI — JORGE DINIZ 
E DE TODA A COMPANHIA —— 


More sr] COLOSSO 


TÓTÓ SHEIK 


TOTO— A escultural TAMARA LEES e as 
mais lindas «odaliscas» do «harem» de TÓTO ! 


A epopeia de uma Armada invencível! - O mais arreba- 
tador drama da actualidade! - Um amor eterno iluminou 
sempre o sombrio horizonte da vida dos heróis! 


TENSO CONFLITO PASSIONAL! 


ESTREIA de novo JORNAL «FOX» (As mais flagrantes actualidades) 


Tetet 22746 


PAUL 
HENREID 


SEGUNDA-FEIRA, 3 DE MARÇO Telef. 41559— Às 21,30 


ENTUSIÁSTICO SUCESSO DA NOTÁVEL OBRA-PRIMA 


: con O QUERIDO E MILHARES DE PÍ 
TRINDADE | UNICAS EXIBIÇÕES DA GLORIOSA EPOPEIA, EM TECNICOLOR POPULAR ACTOR K IM NUM DESLUMBRANTE FILHE 
com a formosa YVONNE DE CARLO e VAN HEFLIN com CLENN FORD, ELLEN DREW, ERROL FLYNN EM TECNICOLOR 


Toda a beleza e mistérios da India maravilhosa 


DANNY KAYE 


NOITE, 2,30 | 
ESCANDALOS NA RIVIERA 


asas  CORINNE CALVET — CENE TIERNEY 
—AS MAIS LINDAS «CIRLS» 
E e 


BREVEMENTE 


UM MARIDO SOLTEIRO 


EUGÊNIO 
SALVADOR 


A SEGUIR 


O CORSÁRIO LAFITTE 


(PECNICOLOR PA «COLUMBIA» 


A's 16 horas — MATINEE 
A's 21,30 — SESSÃO DA MODA 


SANTOS 
CARVALHO 


DE RISO! 


JACK 
OAKIE 


DESPEDIDA DA COMPANHIA 


com A UNICA REPRESENTAÇÃO DA NOTÁVEL COMÉDIA 


RP UMA ESTRANHA AVENTURA | 


| DO CONSAGRADO ESCRITOR BRASILEIRO G 
EM FESTA ARTISTICA DE 
| DULCINA MORAES 


EM FIM DE FESTA — HOMENAGPM MUSICAL BRASILEIRA 
| DO JLUSTRE PROFESSOR 


EURICO THOMAZ DE LIMA 
EM SOLOS DE PIANO 
FRUTUOSO VIANA 


CIRCO MARIAN 


PARQUE DAS CAMÉLIAS 


HOJE [ 


as 21,45 


Apresenta uma história apaixonante dos rapazes 
dos bairros pobres de Nova York 


À ESCOLA 
DA RUA: 


Um homem vê o perigo e faz tudo 
para que essa geração não tenha 


Sensacional estreia 
DA 


Companhia Inema 
CIRCO 


UM MILAGRE REALIZADO 


OLINO AMADO 


DANÇA DE NEGROS 


] POLICHINELO VILA - LOBOS 
| À. FENDA DOG CABÓELO de arrepender-se mais tarde! 
| JONCO 


EXECUTADOS EM PIANO DE CONCERTO STEINWAY Uma grande 


APRESENTADO PELA CASA MOREIRA DE SÁ 


produção 
da 


RUDI-LLATA'S 


Famosos clouw's interna- 
cionais 


ESTREIA DO MAIS MOVIMEN- 
TADO FILME EM EPISÓDIOS 
DE TODOS OS TEMPOS ! 


LO FANTASMA 


DA MASCARA 


NOTÁVEL ORIAÇÃO DE 


ROBERT LIVINGSTON 


OLIMPIA 


A's 21,80 — Tel, 21533 


| CHARLIE CHAN |De Moimenta da Beira ONIVERSAL 


FEVEREIRO, 27 — Já chegara a 
EM CARNE E OSSO? | niocinhas anunciadoras da Erimavera 
| que so avizinha 


LOS GRÉCOS 


os extraordinários artist; 


A's 16 horas, última exibição da comédia policial francesa 


LIVRA-TE DAS LOIRAS 


— O Carnaval passou por aqui quase 
despercebido, cimo vaga sombra do 
Carnaval dos nossos pais 

— Chamamos a atenção a quem de 
direito, para o estado pouco limpo em 
que se encontram as ruas da vila, — C. 


LEE-SHEE 


famosa troupe chineza 
LISBOA ficou maravilhada 
UMA NOVIDADE 


EM PORTUGAL 
O 149.º aniversário do 


Colégio Militar = À () HOMEM MÁQUINA 
Ages Agra lt | ARO'S VITAL» ERASTO 
no dia 3 de Março, pelas 21 horas, o Cos- e seu ballet 


tumado jantar de confraterniz dos " E e > 
antigas etunos do Colégio Máli à O ESPECTÁCULO QUE 


| 
As inscrições devem ser enviadas, até ã 
de 12 horas do dia 1. para : major, Mar- . X O PORTO ESPERAVA 
garido, Quartel do Carmo (Têlef. 21121), eg 
ou Rogério Franco, Rua de Sá da Ban- aa Z q Com ANSIEDADE 
EIA feras AS BILHETEIRAS ABREM 
: DO 


deira (Telef, 25871) 
AS 12 HORAS 


om Stephen Me Nally, Barbera Whiting € 0s «Dukes» (Rapazes da Rua) 
Exclusivo DOPERFILME pe 
Bilhetes à venda na TABACARIA DO CAFE' SUISSO 


Às 16 


P) Cos 


OS MORE 


ATEN 


OS MAIORES COMPOSITORES DE TODOS OS 


ÇÃO Apesar das 


NO PORTO ARROJADAS AVENTURAS DUM 
AUDACIOSA APRESENTA- MASCARADO QUE LUTA, PELA 
ÇÃO DOS FENÔMENOS : LIBERDADE E PELA JUSTIÇA! 


TEL. 23783 


UM NOTÁVEL EXITO ARTISTICO 
com O FILME DE EXCEPCIONAL CATEGORIA 


NO REINO DA MÚSICA 


CERTISTAS DO NOSSO 


NO CANTO, E PELA GRANDE ORQUESTRA FILARMÓNICA 


DE NOVA-TORQUE 


Mocidade Portugue 
«No reino da música», filme 


Os sócios da Liga dos Antigos Gradua- a á Ê ê tê do filme «A Escola da Ruas, Com Sie-- ERR mma 
s 21 € 30, ma Delega- ê Sm JE ds phen MeNally, Barbara Whiting e os 
“Dukes» (Rapazes da Rua), 


à incial. em assembleia geral ordi- E Rr dida a j E 
| Raras verte o tbuio dum filme estará j 
Ú E » Wisudo como ente, pci que | CARLOS ALBERTO — À's 15,15 e 21 
| o » tão Dom adapiado como eae E No | os filmes «Pena de Taliãor e «A mulher 


no RIVO 


todo o ambi 
-| de quem se falaw, 
Reino da Musica» apresenta- 
Esíticos concertos de piano, de violino e |  GIRGO MARIANO — No Parque das 
, Ctim trechos clásticos, tendo Camélias, 30 
Ge Deemeio” aiguns numeros de' ópera | panhia com diversas atracções 


Círculo de Cultura Musical 


HOJE, 29: Série B— 2.º & último concerto, no C, T. Vale Formoso, 
strela de nova com- do violoncelista P. FOURNIER, com a colaboração do pianista E. LUSH 


inúmeras dificuldades e sacrifícios, 
A Empreza acaba de contratar uma magnífica ATRACÇÃO 
DE FAMA MUNDIAL quê terá a honra 
MUITO BREVEMENTE. 
RIVOLI E ES DS 


ds 21,80 


POS INTERPRETADOS 
PO, NA MÚSICA 


de apresentar 


E a q Vo Es ados pelo dueto Jane Peerce e Na- * 

é No dine Conner. Para comprovar a exteu- 
Ê % Eu çê são musical bastam 05 nomes de Rubi - Cine-Clube do Porto 

SA ao piano, Jascha Heifctz, ao vio 
se : E E Dimitri "Mitrepcubis, na regên-| No próximo domingo, ás horas e nos 
MARÇO, 1 — Do, Sábado, Missa a Sons fa - aee SÊ conjunto sintónico de Nova Tor- | clnemal” habituais, realiza este Cine- 
própria, sem Glória, oração 2º A i que, que é tido como dos melhores, do | -Clube a 10 ssão de cultura cinema 
cuei x ' á undo. Agradável portanto ao Cuvido. | togrática, projectando, para os seus 

cume otens. 

unetês, 3º Oninipotens, Prefácio da (OR Pr O Loo 


Efectua-se, hoje, o segundo concerto | Quaresma, à parte O filme está Certo; | (O rapas dos cabelos verdesh 
do violoncelista Pietra Fournier, que sorá Paramentos de cor roxa, egoria 
acompanhado pelo pianista Ernst Lush. “Amalizado, porém, como espectáculo 
O concerto de hoje desti esc, exclusi- LAUSPERENES — Nas igrejas: "a-lhe alguma, ccisa: a imagem. Daí . 
i a tornar-se um tanto peeado, pcig fai 


vamente, aos sócios da série B' do Cir El, E 
culo de Cuitura Musical « tem infeio às | dos Clórigos, das li às 16 horas; São 


mo beleza para cs olhos que onda " 7” 
21 foras e meia Nicoleu, das 8 é 4 às 11 horas; Or- dquea que nos delicia Us ouvídes, E o | () Grupo de Estudos 
. iãos, das 11 às 13 horas; Hospital de Mes êra tornar eNo Reino da” Musitan Ses P, 
mio , i ádih era No Reino da Músican E ae 3 
C de E h Crianças Maria Pia, das 5 e % às 17 y um grande Espeotacúto. desempenho Brasileiros do Porto 
s: Espanha Horast al Como é apresentado, recomenda-se 
asa de Espanha Se dn E o tás 


EA . di fm paia, a pers ocumentas 
rios; um fimo cobre Filadéitia, outro de | pj A 
nos últimos dias e que [jin tin ai Saida nico del tivo ambiente, um espectá 
de actualidades, todos agradáveis, a 
DS rogramia repetesse hoje. ue tar- | CUIO cultural com artistas 
PRtaZA qro brasileiros 


MÚSICA 


Circulo de Cultura Musical 


Por motivo da quadra quaresma! o 
baile que de) ealizar-se no próximo 


domingo, foi adiado para 9 de Março. 1 q 

c am, hoje, às 16 horas, cs ser. 

a mo Somegam, hojo, da 16 horas, «s cer causou elevados prejuizos, 
a Quaresma, o rev Aménico Prancisco 


Igreja de S, João Novo 


—— 0 —— 


O FAROL DE AVEIRO | 225: .protessor Ra o foi dos mais violentos que se registaram SA DA BANDEIRA — A Companhia) (o ão de festas do Coli 


gão da veilquia do Senhor dos Paests e Exastisitaiido Comédia Dulcina o Grupo de Estudos Brasilei 


está dando os seus últimos espectáculos | ontem, uma «Hora do Braeil>, pº 


VOLTOU A ESTAR AMEA- | “Siam cer a no Porto, e repete hoje, ás É : 
CADO PELO MAR | ig mise Rasa Staei pectucão desde há algumas dezenas de anos | put? serei taje ção di e à | om colaboração da Compinh 


Eita as 0 horas eme APSOLISEO, aa Sn: ea Sala, cheia, vendo-se em 1 

eguida da exposição solene do Santis- a 4 a tragé-, dot pos e a rede de com | filme «iramático «Herois no Pacífico», rasil € 
ER y OLHÃO, 28 — Depois da tragé- gotceu eres q a pode go septo, em | or soa Ware & Barro pe iEn É Uo, 
E manhã, haverá, às 8 horas, a devoção | dia maritima que cobriu de luto al-| em muito: o da 5] SÃO JOAO — As ; « eirc 

arés vivas ar, € 5 7 - $ : : s pontos, As suas Almirante Res 4 ileiros no n: 
de marés vivas o mar, como no ul- | dos primetrcs sabados, em honra de Nes- | gumas familias de pescadores desta ho, Av. Bernardino Silva, | colorido «Escandalos ao lado dos directoros da colectividade 


timo Verão, voltou a avançar sobre |*a Senhora 
o farol da barra. As águas chega- 
ram até ás ruas, próximo da estra- 
da que segue para a Costa-Nova, A | Procissão de Passos, em Azurara. 
paliçada de defesa do farol ficou 


AVEIRO, 28 — Nas preamar 


: foi ante a note au- Guedes da Cunha e Ant 

outras, a costa algarvia, mas sobre- | do Levante foram durante a noite au E gundasiatra rientuatao Dime por Ae ar 

tudo, o concelho olhanense, voltou | tro de” altura de águas O estábulo do | tuguês «Um marido solteiro», com Laura o E DR França 
j o e de estábuio 


a ser vitima da fúria dos elementos. | Vitor. toi comp etamente inundado, com | Alves e Santos Carvalho. lturais do grupo, pondo em relevo 


16 do pró- Os armazéns do José do Feno iguaimente 


em grande parte destruida, em con- | ximo mês, «ealizar-se-á, nesta fregue-| poral que causou elevados prejui-| sofreram prejuízcs, com perigo para o| Yvonne de Carlo e Van Heflin. Guimarães, é outras comi dos Combatentes da 


sequência de ter desaparecido qua- | sia, com toda a solenidade, a procissão | zos materiais, sobretudo à lavoura. | gado e seus moradore: BATALHA — A's 16 e ás 21,30 : o filme que por passaram. 


toda a areia e os "os de Passos, que, há muitos anos, se não | cosme « Fe ao 
se foda à areia e os grandes blocos | fática, ut. tá uudo aios, ce Dão cujas sementeiras. devido às inum- 
a li estavam coloca- | comissão de devotos, que emprega todos | dações dos ribeiros, se perderam. viço da Obras. percorreu toda a vila du-| | AQUIA DE OURO — A's 15.30 e as ade Tuso-DESalaLra rd a 


dos. Os geus esforços para que a ua feliz ini. As chuvas torrenciais que cai-| rante o d'a, inteirando-se dos desastres : 0 filme «Tóto Sheik». Depois foi representado o primei 


Nobre, acompanhado pelo chi Dean Stockwell. : zendo também do seu apreço nela 


vila e lançou para a miséria muitas , Largo do Grémio e Rua aye, Gene Tiermey e Corinne) ara D, Amélia Vilar e sr. dr Damião) Visita do cônsul da 


oi Tê que eu igo | TRINDADE — A's 16 e às PL ão que lhe prestaram o anti . Ai 
sendo assolado por um violento tem- | Fisco, para o fado, qui edeve em peu | film: colorido «Grito de Guerras, Cond e Brasi no Portos ger dr Can. |á Agência do Porto da Liga 
O presidente da h «Kim», com Errol Flynn e o pequeno Odilon Azevedo agradeceu a homen: Grande Guerra 


Blanc, delegado no Porto da União dos 


o sr. André | sessão solene 


Pelo sr, eng.” Coutinho de Lima, | ciativa seja brilhante e atraia a esta lo-| um ininterruptamente durante al-| € tomando as providências necessárias e, — Segunda-feira : o filme «O corsário | acto da peça «Loucur: - À antisos Combétentes Franceses e pelos | famílias, 


director do porto, foram tomadas | “aldade, Erande númeto de Feis.—C. 


madidas imediatas, no sentido de 
serem feitas novas defesas, 
Durante o dia e a noite de on 


guns dias fizeram transbordar, como |, auge, voltou a percorrer a orier-|  OLIMPIA — A's 16 horas: o filme | em que intervieram 


Sermões da Quaresma, oportunamente noticiamos, os ribei-| tando pesscaimente o serviço dos bom» | «Livra-te das loiras»; e às 21,30: estreia EO, ey , Suzana N 
na Póvoa de Varzim ros que invadiram inúmeras proprie- | be 


dades, e provocaram inundações em Ç 
ê 2 E! É Pre pa's, uma chefiada amente pelo co- JULIO DENIS — A's 21,30: estreta ja o er.-dr 
tem têm sido levadas parã a praia | POVOA de VARZIM, 21— Inlciam-se. | elevado número de prédios, causan-| Dacduna Ce eae O catia do san a por multos filiados. 


E no próximo dia 2 de Março, pelas 15 à ' entregar 
grandes quantidades de pedra e D) e A: a E do aos seus moradores grandes pre-| rígida pelo chefe Herculano Rombucho. 6 1 a 
horas, na igreja matriz. og sermões da E pi trabalharam ulancsamente durante (uds | TE Morais 


areia. Esta tarde o mar investiu com | Quaresma. Serão prégados pelo rev. Ben. | juízos. o dia e noite, prestando srlevantes eer- nova apoteose de consagraçi 


do filme «O Fantasma da Máscara Ne- | gri e Odilon A a cia. gubli- 5 
E] re é u cidade," sendo recebido pela Comissão 
Duas Secções des Bombeiros Munic | gra». nhou o 1 Om pa ão DO a UNAaSo O 


No salão da Liga onde paíram recor- 
dações que nunca mais se apagam da 
memória dos que as viveram nem da 
história que as regista, o sr. 


noite, quando a tempestade atingiu | Lafltter, com Paul, Henreid. dal, à que o nosso jor e O ira ies at SRD 
Liga dos Combatentes no Portó o sr. Jean 
Mezitre, novo cônsul da França nesta 


e] 
o £28 


frupos Recreativos 


“OS 'TRIPEIRINHOS DO BEM» 
próximo domingo, inaugura-se a nova 
sede deste grupo excursionis 

do Capitão Pombeiro, 


O sr. eng.” Custódio Guimarães saudando o cônsul da França no Porto 


— No 


. na Rua 
O. Haverá uma 
e um «Porto de Honra» 


em homenagem a todos os associados e 


ERICH VON STROHEIM 


eng Custó-) EM CARNE E OSSO? 


menor fúria e o perigo tende a di- | jamim Saigado —C. Há muitas dezenas de anos que | Sicos no “esgotamento de dguse” demici=| ram prejuízos avultados, que não «e po- | tus brasileiros DO QUO PRA O GE NTNO ole 


minuir pelo facto de as marés co- 
meçarem também a declinar. Os prejuízos, «ó em obras da Câmara | ram invad 


sado os piores momentos, pode fa-| que ficaram denificadas e nas ruas, lar Ego 


Rs Es , Beirros da Cavaiinha e À Portos de ontem referiu pormen: a 5 es 
gumas centenas de contos, só no Que | mona, os. respect-vos empreiteiros tve- | damente, — C, k nica do Porto batentes portuenses. 


se refere a esta vil; O sr. cônsul agradeceu 


he foram dirigidas « 


va, onde Jo pavimento dos passeios for da passados vários filmes sobre escultura, Ortuguês 
Jam, Jevantados numa, extensão de, mais É entre os quais Looking at sculpture, Her inando por sali 
e 100 metros: ao Bairro da Cervalinha É 4 ty Moore e Abadia de Westminst batentes No campo 


nização em curso, eotreram estragos, bem 
como à rede de águas, que estava à ser 
montada, que foi quase totalmente des- 


vo do Levante, quase todas as fábricas 
foram inur devido à Geficiência de 
decano fa segoios ras, qe. pus A 
o entaipados por causa das cbras da 
Doca de Pesca. Res ; E y Transporte dos donativos recebidzs desde Janeiro ...... 
as No, Bairro Marechal Carmona, bastam É ; o De F.C. F., sendo: 500$00 para a Assistência aos Tuberculosos 
Empires de Sp nto ; É a do Norte de Portugal (para distribuir por pobres tuberculosos dos 
da, no Bairro da Feira, as cosas inunda- à / : ERAS mais necessitados) e 500500 para os pobres tuberculosos prote- 
das. sotreram grandes prejuízos; na Horta Rd Ê 4 S gid:s por «O Comércio do Porto» é , 
and CAs Ss é De Mar;a da Conceição P. Guimarães, por a'ma do s! 
tações e deixando sem abrgo 5 na E reira Marques, em lugar de ficrss, para a Conferência Feminina 
las, que, por iniciativa e ordem do pre- g Eae ; de 5, Vicente de Paulo, do Bonfim .. 
edente da ara, foram recolhidze ime- ts ] e 
diatamente no Bairro Marechal Carmona. 
O. pavimento de quase todas us ruas 


A transportar .ccesceça 


não se registava um temporal tão | ções, eic.. e na prestação de todos ca [dem ainda avaliar. | É tividade apresentou as boas vindas ao 
=== | violento e, hoje, depois de terem pas. | socorros possiveis Nos arredores da vila, cs campos fo-| — — —— o er. cônsul e saudou a França na sua 


| 
+ |zer-se um balanço geral dos danos) os e esgotos atingem algumas teceu igualmente na aidea de Moncara- A -Britã.- | miitar si rminand 
: por ele provocados e que são de al-| de contos. Nas obras de urbani pacho é noutras que (O Comérci ão Luso-Britã moilitar do eita peruana portinha, 
O mar, Investindo com a pabgada do defesa do farol 
, 1 


A segui: referiu-se à brilhante folha 


Os pontos mais atingidos pelas chuyis Realiza-se amanha. pelas 18 e 19, uma | cu ectiv 
pontos m a amanhã, pelas a | cumprimentos à colectividade, qu 
foram a Avenida Dr. Bernardino da Si é ses: matográfica em que serão | ca:inhosamente o recebera, Referlu-se ao 


(em construção), todas as cbras de unba- y S A entrada, como de costume, é livre. | recedora da mais viva eimpatia e apiauso. 


fuigas nas ruas transversais da Av. Dr. A as Ná 

. Silva, muitas casas pobres inundadas, $ Y E 

tendo sido necessário, para escoante das ç ; a DONATIVOS 
águas que corriam caudalosamente, aba- a iii Ee 

ter paredes e muros de vedação; no Bair- E 


recebidos ontem: 


as palavras 
apresentou 
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DIÁRIO DE BRAGA 


GRUPO FOLCLORICO DR. GON- 
GALO SAMPAIO 


Pela «Maison du Tourismer, de Fran- 
sa, toi convidado à tomar parte ho tes- 
tival internacional de folclore, de Biar- 
site, o grupo bracarense Gonçalo Sam- 
paio, A sua deslocação fot superiormente 
autorizada, mas dependerá da ajuda ofi- 
cial que lhe for prestada. | 

— Brevemente des.ocar-se-á a esta ci- 
dade, com à fim de gravar canções re- 
gionáls do nosso folclore, o jornalista 
americano Torst Russell, aguardando o 
grupo Folelórico Gonçalo Sampaio a sua 
visita Esta gravação. que foi indicada 
pelo S. N. L, muito contribuirá para 
propaganda dá nossa região e do País. 


REUNIÃO DA COMISSÃO DAS 
FESTAS DA CIDADE 


Na reunião da Comissão dus Festas da 
Cidade, presidida pelo er. Adolfo Santos 
da Cunha e entre outros assuntos, foi 
resolvido adjudicar as ornamentações «o 
EumaDador de Lamego er. Manuel Pe- 
reira dá Silva, Os projectos a executar 
são: para à Avenida Central, o do ar- 
tsta Alvim Braga; e o da Avenida Ma- 
rechal Gomks da Costa do referido ilu- 
minador, As festas prometem resultar bri- 
lhantes, tomendo-se em conta, que as 
iluminações envolverão aproximadamen- 
te 70.000 mil lâmpadas, Também já en- 
trou em execução o cartaz anunciagor, 
da autoria, também, de Alvim Braga. 

E agradável verificar que à Comissão, 
cedo lançou mãos à obra, que se propõe 
realizar, pelo que a população da cidade 
“he ficará reconhecida, pelo bairrismo e 
espírito de sacrifício revelados. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Foram socorridos no Hospital de s. 
Marcos ; João Machado de Barros, jor- 
naleiro, dk 19 anos, da freguesia de Es- 
cariz, concelho dê Vila Verde, por ter 
ficado ferido na mão esquerda, quando 
ajudava à descarga duma pipa com vi- 
nho, que o colheu e Luís Alves Cantas, 
de U1 anos, jornaleiro, de Tibães, que por 
ter eldo colhido por uma tábua, sofreu 
um ferimento no nariz. 


A ACTIVIDADE DA ASSISTEN- 
CIA SOCIAL DA L. P. 


O sr. capitão Artur da Silva Lametrao, 
em nome da comissão administrativa au 
Assistência Social da L. P. no distrito 
de Braga, enviou-nos um ofício de agra- 
Aeeimento pelas considerações aqui publi. 
cadas, ha dias, acerca da acção da refe- 
rida Assistência no ano de 1951, Mere- 
cem transcrição os seguintes trechos desse 
ofício: — «O que está, pobre como é, 
tem sido agradecido por uns e censurado 
por outros, O subsídio recebido do Fundo 
de Socorro Social, £ol cempre uitrapas- 
eado em sopas disiribuídas gratuitamente, 
à que se tem conseguido com verdadeiro 
espírito de caridade. Dentro em breve va! 
eer lançada uma campanha de venda ae 
senhas, junto dos que podem. Diante da 
comissão admin'strativa existe um pro- 
biema de alta envergadura: — 4 cons- 
trução da sua sede, refeitórios e outras 
dependências em local próprio, Já fot 
adquirido o terreno necessário, por 
46,900500. Espera-se que cs autoridades e 
entidades locais e regionais acarinhem a 
Iniclativa, para que q Assistência Social 
da LP, possa continuar a dar de comer 
E uem precisa, combatendo a mendiei- 
ades. 

A transcrição parcial do ofício, 
como colaboração nos projtctos que 
ar. Artur Lameiras revela, Se esses pro- 
jectos encontrarem o acolhimento que 
merecem, serão fáciimente realizados. E 
com Jeso muitos benefícios colherão, não 
só os pobres, mas também os que não 
vrecisam, 


A QUEM PERTENCE? 


Por ter sido encontrada na via pa 
blica, foi entregue na eecretaria da P 
S. P. determinada quantia em dinheiro. 


CAPTURADO POR PRATICAR 
DISTURBIOS 


- Por praticar distúrbios na via pos 
bica e Provocar os transeuntes, 
ado pela P. 5, P, João M 


PETRÓLEO; ORIENTAL 


Elimina a easpa e revigora o 


Cabelo evitando a sua queda. 


T. Ss. F. 


Programa para hoje 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA «Ay 


Aa 70; Abertura da estação — Bole- 
tim meteorológico; às 7,8; Musica ale 
gre; às 745: Musica púrtugueso; ás 8: 
Sinal horário — Noticias da manhã; ás 
8.0: Musica ligeira; de 8.10; Parada de 
êxitos; às 8.30; Referência horária — 2 
edição; às 9.10: Cinco m-nulos Para miu- 


dos; às 9,35: Muílea ligeira; às 945: Es- 
weias e destinos; ás 9,55: Boletim me- 
tecrológico; às 10: Interrupção da cms- 


Reabertura da cetação — 


são, 


5: Musica de Cumar: 
às 1bdó: Revieta de cemanárics da Pro- 
vine 345; Arias; às 19.55: Bojetim 
moteorologico: 4s 14: Intirrupção da 
emissão; abertura da est 
Danças; ás 19: Smay horário — 3 
rio; ás 19,05 Concerto por Bandas 
Miitares espanhoias; dg 19.20: Musica de 
ús 29; O caso do 
a de salão: às 20,30: 
às 20,85: Musica 1 


O: Mui 
Neticiário reglcerai 


geira portuguesa; às 2050: Solos de ins: 


às 21: Sinal horário — 44 
é Deadcbramento; às 21,4 

Treches em órgão; às 2130: «0€ poetas 
cantam a Arcabida», palestra pelo dr. 
Carlos Lobo de Oliveira, com recuações 
por Bárbara Virginia; às 21,45: Musica 
de calão; às 22 tro de Comedia: 
«O meu ame? é Iadrãos, de Barmstein e 
Ancuílts, Tuma Adaptação imerpretada 
por Eunice Muficz, Renato Paulo, Raul 
Feio e Artur Agcetinho; ás 22,30: Musica 
a einfónica; às 2250: Uma vez do 
escrito, programa de Míguel Trigueiros; 
és 2315: Danças. transmitidas do Res 
e Aivalade; do 2350: Resumo n 
tcioea do dia — Boletim meteorclógi 
às 24; Encerramento da estação, 


PROGRAMA 


As 2115: Musica de tecla; ás 21,30: 
Cencerto pelo Quinteto Nacional de 
Sopro; às 22: A Voz da Cidade, progra- 
ma organizado pelos Serviços de Propa: 
ganda e Tursmo da C. M. Li ão 22:20: 
Trechcs em harpa; ás 2390: Recital de 
canções por Maria Fernanda Meia: as 

50: Cróni manai o Prof. dr. 
Vitcrino Nemésio: às 23: Musica gintó- 
mica; às 23.50: Junção de emissores. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 12: Hino Nacional — Anuncio e 
reeumo do programa do dia; 
Revista do Imprensa do Nonte; ás 1210 
Musica pontuguesa em Acordeão; ás 
1220: A Orquestra de Tommy Dorsey; 
ão 12,30: Cançonetas francesas; às 12,45: 
Musica de salão; às 13: Programa dos 
estudios em Lisboa; ás 14: Interrupção 
da emissão; ás 19.29: Reabentura—Anun- 


«Br 


cio e resumo do programa; ás 18.30: 
Progrétma dos estudios em Lisboa; ás 
19,04: Botetim meteorológico: ás 19,05: 


Programa des estudios em Lisboa; 
20: O caso do dia ou folclore musical 
ds 20015; Canções peu Elizabeth Schu 
mann e Heinrich Schlusnus; ás 2030: 
Noticiário regional; ás 2040: A Orquee- 
tra de Sidney Torch: ás 21: Programa 
dee estuitos em Lisboa; ág 24: Anuncio 
de encerramento — Hino Nacional. 


«Saúde para todos» 


Os ouvintes portugueses podem ficar 
actuatizados cem ultimas notícias mé- 
dicas dos Estados Unidos, fornecidas na 
sua lingua, em termos accesiveis a to- 
das as/culiuras, por um médico portu- 
guês, autor e locutor do programa «Sau- 
de para todcer da «Voz da Américas. 

Nessas emissões, que têm lugar todas 
as terças-feiras ds 20,13 (hora de Lisboa), 
o dr. Antônio José de Liz Ferreira, dá 
conta dos mais recentes progressos da 
ciência médica americana. 


ES 


PHILCO RÁDIO 
De fama mundial em qualidade 


ORGANIZAÇÃO PERFEITA 


RUA FORMOSA, 807 
EM PORTUGAL 


MOVIMENTO DA SECÇÃO 
DE JUSTIÇA DA P.S. P, 


A Secção de Justiça da P, S. P, deu 
despacho aos seguintes processos: AO 
COMANDO GERAL — Francisco de Arau- 
Ju Ribeiro, so-teiro, agricultor, da tregue- 
dia de Sequeira deste concelho, acusado 
de uso e detenção de arma de caça; AO 
TRIBUNAL DA COMARCA — Manuel 
Gonçalves Coturela, casado, lavrador, da 
freguesia de Cabanelas do concelho de 
vila Verde e arguidos Relando da Sit 


Sitva 
endedor de jornais e Al- 
solteiro, sem modo de vida, 
ambos de Gu acusados de nó 
mercado semana: desta cidade, terem fur- 
tado aquele, dum bolso do casaco, um re- 
“ogio de bolso. uma corrente em ouro € 
tês aneis do mksmo metal, tudo no va- 
lor e 1800800, objectos que "foram entre- 
gues ao queixoso, depois e apreendidos 
pela P. S, P. de Guimarães; ENTREGUES 
EM JÚIZO POR MANDADO DE CAP- 
TURA — António José de Anunciação 
Leite, casado metalúrgico, residente no 
Areal de Baixo, acusado de abuso de con- 
fiança; Ana Augusta da Silva Soares, 
casada, doméstica, da freguesia de No- 
gueira, à fim de cumprir prisão em que 
lhe fora convertida a multa em que fora 
condenada; ENTREGUE A' AUTORIDA- 
DE POLICIAL DE PONTE DA BARCA — 
Manuel Gomes de Lima, casado, maior, 
ferreiro, da freguesia de Meréiim (S. 
Paio), residente na de Sosjo, daquele 
concelho, que nesta cidade “pretendia 
transacelonar diversa sucata, entre esta 
algumas peças de cobre no valor de 
500800, que por aquele e mais dois cum- 
pilces' foi furtada à Empresa da Electro 
del Lima, cujos metais foram entregues 
à mesma” empresa. 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Reuniu, ontem, sob a presidênci 
. António Maria Santos da Cunh 
mara Municipal. Estavam presentes o 
vice-presidente, er, dr, José Maria Fer- 
reira de Araújo e toda a vereação, tendo 
secretariado o sr. dr. Bacelar Ferreira. 
Foi vresente um ofício do Fundo do De- 
semprego, comunicando ter sido refor- 
cada com 448000500 a comparticipação de 
88.600800 que havia sido concedido para 
a obra de pavimentação a paralelipípe- 
dos, da Avenida Marechal Gomes da Cos- 
ta. heia Confrária do Bom Jesus do Mon. 
te, foi também comunicado, ter exarado 
no livro de actas, um voto de protundo 
reconhecimento pelos serviços prestados 
pelo presidente da Câmara, junto da co- 
missão das Festas do Jubileu 

— A Câmara deliberou autorizar o 
pagamento de 9000500, adjudicados ao 
ér. Maurício Queirós, pelos trabalhos de 
montagem do relógio no edifício do Tu- 
rismo 

— Pela 
enviada a 


repartição de engenharia fot 
medição da obra de terrapla- 
nagem da Rua Abade da Loureira, 6en- 
do, ainda, autorizado o pagamento de 
4805868 ao empreiteiro, sr, Menuel Gon- 
calves Barreto, 

— A Câmara tomou conhecimento de 
vários ofícios e requerimentos para obras, 
que autorizou, dando-se em seguida por 
encerrada à sessão. 


TRANSGRESSORES AUTUADOS 


Foram autuados por transgressão, Her- 
náni Soares iro, da freguesia de Olt- 
veira, concelho de Guimarães, Adeino 
da Rocha Leites, estofador, desta cidade 
e António Lopes Pinto. motorista, tam: 
bém desta cidade, 


O CHEFE DO DISTRITO VISITOU 
AS CASAS DE CARIDADE E 
OBRAS DE ASSISTENCIA 


O er, major Nery Teixeira, governa: 
dor civil do distrto, visitou, ontem, em 
Vieira do Minho, o As'lo-Escola Rebelo 
Duarte, - continuando assim a sua visita 
do casas de caridade e do assistência 
do distrito, de maneira a poder inteirar- 
“se direclamente des necessidades mats 
urgentes daquelas instituições. Visitou, 
também, em Font'Areada, Póvoa de La 
nhoeo, à obra de Assistência e Regene- 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE «O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


Partiram desta cidade : para Griman- 
celos, o sr. João Carlos Miranda ; para 
Casteto da Maia, a sr.* D. Maria Quelhas 
Walter Vasconcelos Campos ; para Lis- 
boa, o sr. Raul Cruz; e para Fafe, q 
sra" D. Georgete Anthonay Vilas Boas ; 
de Felgueiras para Varziela, a sr* D 
Maria Amélia Alves da Fonseca ; de Vi- 
ela para Coimbra, o sr. dr. Manuel Fran. 
cisco Dias de Araújo ; da Senhora Apa- 
recida para Oliveira de Azemeis, o sr. 
dr. Arlindo da Cunha Magalhães: e de 
Coimbra para Vila da Rua, o sr. dr, 
Adolfo Cardoso de Gouveia. 

— Regressaram a esta cidade ; de Rio- 
dades, o sr, Abílio Amaral; de Estoril, 
O sr. dr. Augusto Cupertino de Miranda ; 
e de Tabuaço, o sr. António Nunes de 
Sousa ; a Matosinhos, da Régua, o sr. 
Francisco Fortunato de Castro. 


E as 
Comissão Municipal de 
Trânsito 


Reuniu-se, ontem, sob a presidência do 
sr. engenheiro Brito e Cunha, director 
dos Serviços de Urbanização, a Comissão 
Municipal de Trânsito, que se ocupou 
de vários assuntos, entre Og quais dos 
seguintes: 

— Regulamentação das paragens dos 
carros eléctricos; 

— Revisão da Postura Municipal so- 
bre a existência de bombas auto-medi- 
doras de gasolina na via pública, no 
centro da cidade; 

— Projecto de passagens subterrâneas 
para os peões, a estabelecer entre a Rua 
da Madeira e os passeios fronteiros, junto 
do Banco Nacional Ultramarino e do 
Passeio das Cardosas, passagens estas 
que deverão substituir à sistema de trân- 
sito dos peões pelas passadeiras, actual- 
mente em vigor 

— Alargamento e regularização do 
trânsito na Nua de António Sardinha 
(lado, Nascente do novo edifício dos Pa- 
cos do Concelho). 

A Comissão volta a reunir em 13 de 
Março, próximo futuro. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanen- 
te as seguintes farmácias : 


5.º TURNO 
GAS das (P E 
Sarmutcta do Siactrão 


LARGO DO PADRÃO 


FARMAUIA CENTRAL, Rus dt 
Santo António, 203. 

FARMACIA GARANTIA, Kua 
Fernandes Tomás, 696—Telef. 24645, 

FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 831 — Telef. 21809, 

FARMACIA SARABANDO, Lar- 
go dos Lojos, 35 a 87. 

Aliança, Rua da Conceição, 2 — Alt 
rio de Barros, Suc.. Rua de Costa Cabral 
240 — Boavista (da), Rua da Boavista 
457 — Central, Rua de Santo Antônio 204 
— Corujeira (da), de S. Roguç da 
Lameira, 1473 — "Garantia, Rua Fernan 
des Tomás, 696 — Lemos & Rilhos Lda. 
Praça de Carlos Alberto, 31 — Monte Ca- 
tvo (do) Rua do Monte Cativo, 444 — 
Padrão (do), Largo do Padrão, 342 — Po- 
so (do), Avenida da Boavista, 23971] — Re 
ninsular, Rua Chã, 100 — Pinheiro Man- 
belo, Rua Padre António Vieira. 6 — Sá, 
Rua Vale Formoso, 181 — Sarabando. Lar- 
go dos Lólos. 2 

Em Cai Avenida, Avenida Marechal 
Carmona — Ferreira, Rua Domingos de 
Matos, Coimbrões. 


E 


na 


PÓVOA DE VARZIM 
PALÁCIO HOTEL — aberto todo o ane 


Preços especiais para fins de semana 


CAFÉ-RESTAURANTEBAR—BILHARES 


Inundanismo |O Patriarca da India 


COM VISTA A' CONSTRUÇAU 
DUM NOVO «RINK» DE 
PATINAGEM 


O presideme da Câmara, sr. Antônio 
Maria Santos da Cunha, esteve, ontem, 
em Barcelos e na Póvoa de Varzim, onde 
visitou os «rinks» de paunagem, a fim 
de poder orientar-se pura q construção 
nesta cidade dum novo «rinio, com ca 
pacidade para jogos internacionais, 


CASOS DA POLICIA 


Foi queixur-se na P. S P. o ug 
tor Manuel de Oliveira. de S, Pedro de 
Escudeiros, arguindo de se recusarem a 
tazerem-lhe entrega de determinada im- 
purtância em dinheiro, Manuel dos Anjos 
Mourão, da Rua de S. Barnabé e Abilio 
nos Anjos Mourão, da Praça Mun'cipal 


E' OU NÃO PERMITIDA A CAÇA 
AOS TORDOS? 


rarece estar definitivamente arrumaau 
e convenientemente esclarecido o caso 
da caça aos tordos, por um ofício enviado 
à Comissão Venatória Concelhia de Bra- 
ga, pela Comissão Venatória Regional do 
Norte, comunicando, em conformidade 
com 6 despacho do sub-secretário de Es- 
tado de Agricultura «que à destruição 
dos animais nocivos a que se refere a 
Art 12º e seus 45 do decreto n.º 23,461, 
de W de Jáneiro de 1934 (Regulamento 
da Caça), só pode ser efectuada pelos 
proprietários ou possuidores de prédios 
onde existam os referidos animals». 


CONCESSÃO DUM SUBSIDIO 


Pelo ministro do Interior fo! conces 
dido ao Ásilo de Santa Estefânia de Gui- 
marães, para obras, um subsídio de fd 
contos, 


EXAMES PARA REGENTES DE 
POSTOS ESCOLARES 


Por determinação do sub-secretário au 
Estado da Ecucação Nacional, a admis: 
são aos exames de aptidão para a re. 
gência de postos esco.ares, passa 4 ser 
requerida de 1 a 15 de Maio e os exa: 
mes terão início no dia 1 de Junho (ou 
no imediato quando aquele for Domingo). 
Esclarece-se que só podem ser admitido 
aos referidos exames, candidatos que te- 
nham sido aprovados nos exames de 2 
grau, podendo os interessados que não 
possam esla condição requerer ao ma- 
nistro para prestarem as respectivas pro- 
vas fora da época normal, nos termos do 
despacho publicado na «Escola Portugue- 
6a» de 2-12-950, Para mais esclarecimen- 
tos devem os Interessados di 
direcção ou às delegações escolares 
celhias, 


NOTICIAS PESSOAIS 


Desta cidade, onde estava desde «a: 
bado, regressou a Lisboa, o deputado pew. 
distrito de Braga e director geral do En- 
sino L'ceal, sr. dr. Francisco Faiete, 

— Regressou a Vila Real, o er, dr. An 
tónio Montalvão, chefe de eecretar.a ju- 
«cial daquela comarca. 


PAGAMENTO AOS SRS. OFICIAIS 
DO QUADRO DE RESERVA 


Hoje a partir das 14 horas, no Con 
selho Administrativo do Regimento de 
infantaria n.º B, está em pagamento aos 
sra. Oficiais do Quadro de Reserva, q 
soldo correspondente ao mês de Feve- 
reiro, que hoje finda s 


BOLETIM DIARIO 


29:2-122 — No Salão da Juventude 
Católica um grupo de bons rapazes des- 
ta cidade, realiza uma récita em bene- 
fício da Oficina de S. José, 

VIDA RELIGIOSA — Ao meio dia, 
exposição eolene do Sagrado Lausperene, 
na igreja do Semjnário. 

DIVERSÕES — Cinema, de tarde e à 
noite, no Teatro Circo, com o filme dt 
grande emoção dramática, «A Caravana 
Perdida. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
estão do ente 


ei 


Hoje 


Em 


Large 


publicou uma pastoral 


sobre q exposição de 
S. Francisco Xavier 


GOA, 28 — O sr D. José da Costa Nu- 
nes publicou uma carta pastoral, anun- 
ciando a Exposição de S. Francisco Xa- 
vier, na qual di 

«B o santo querido dos goeses, Pary 
ele se volvem os olhares do povo, no 
meio das suas dores e dificuldades À 
sua intercessão recorre sempre quem 
alimente esperança de melhores dias, 
Com a sua protecção com todos os que 
se encontram em perigo ou dele se vêem 
ameaçados, 

Para onde quer que parta um goés, 
leva consigo pelo menos uma estampa 
do Apostolo; onde quer que se estabe- 
leça um filho desta terra ai propaga a 
devoção ao seu protector. 

Goa considera o túmulo de Xavier 
como q seu maior tesouro ácredita que 
& sua posse é q maior garantia de paz 
e bem estar dos seus habitantes, Porque 
te disse, sem o menor fundamento, que 
as venerandas relíquias sairam de Goa, 
até descrentes sem razão se deixaram 
impressionar e reagiram. E a convicção 
de que, enquanto O Tesouro repousar na 
Basilica do Bom Jesus, esta terra de 
tantas tradições cristãs nada tem a re- 
cear. Goa é de S. Francisco Xavier como 
S. Francisco Xavier é de Goa, 

Sendo este o sentir dos católicos, bem 
podemos avaliar do entusiasmo com que 
vão ser celebrados os festejos comemo- 
rativos do 4: Centenário da morte do 
Apostolo do Oriente. Esse entusiasmo ja 
se comunicou a toda a India e a muitos 
pontos da Asia, donde a cada passo rece. 
bemos cartas, pedindo esclarecimentos 
acerca da projectada Exposição que este 
ano se procurará revestir do maior brilho 
possível, Será a última vez em que se 
procurará beijar directamente o pé do 
Apostolo, pois Roma determinou que, 
após a Exposição, sejam encerradas em 
caixão especial, .para nunca mais se 
abrir, as relíquias do Santo, a fim de 
melhor as conservar. 

Sua Santidade o Papa enviará «u Goa 
um Legado à Latere, oficialmente já pe- 
dido, e de muito pontos do mundo acudi- 
rão aqui peregrinações de católicos dese- 
josos de satisfazer a sua devoção ao 
Grande Missionário, que tantas conver- 
sões operou entre Os povos orientais. 

Serão todos benvindos a esta terra, 
donde irradiou a luz da Fé para muitas 
regiões orientais. Aguardamos, porém, 
com interesse particular uma peregrina 
ção metropolitana, que nos virá traze 
O seu abraço de irmãos na Fé» —L. 


m— 


De ELVAS 


Novo Colégio — O tempo 
— Outras notícias 


FEVEREIRO, 25 — Pelo sr. Alvaro 
Casimiro de Abreu, lavrador e pióprie- 
tário, neste concelho, para seu filho sr. 
Casimiro da Piedade Abreu, director do 
jornal «Linhas de Elvas», foi pedida em 
Casamento a sr* D. Maria Antonieta 
Massano de Amorim Romba, professora 
da ensino primário em Vila Boim, Sha 
da er” D. Henriqueta Clementina Mas- 
sano de Amorim Ramba, e do st. capitã? 
Fernando da Costa Romba. 

-—Para o próximo ano, deve abrir 
um Colégio de padres Marísias que 
leccianarão alunos até ao 7º ano dos 
liceus, estabelecimento de ensino que 
multa falta fazia nesta cidade. 

— O tempo continua frio é com muita 
chuva, caindo, hoje, grande quantidade 
de granizo em Vila Boim. — C. 


O (4.1). com q Sport de Rio, Tinto; 
) 


ORTOS 


DUALIDADE... - 


Quando os recursos faltam, há que economizar ou, melhor, aproveitar, 

Vem sto a propósito do que se passa, do que tem sido passado, com o prati. 
cante Jesus Correia, Este desportista, dotado de óptimas tendências e excelente 
habilidade, divide a sua interferência por duas modalidades : futebol e oquel em 
patins. Nos dois desportos é elemento categorizado e Já se adornou com o título 


de «internacional». 


Evidentemente, tendo em conta a dificuldade existente no recrutamento de 
borts praticantes, o jogador em causa é disputado pelos dois sectores, Um e outro 
enfrentam-se para conseguirem a ta colaboração, Em vésperas de campeonato 


mundial de oquei patinado, o organ! 


cação — 


o interessado pretende que Jesus Correia se 


FUTEBOL 


NOTAS E COMENTÁRIOS Do 


«REGIONAL DA II DIVISÃO» 


A vigésima jornada foi fértil em resultados volumosos 
e registou dois triunfos aos visitantes ; 


SPORTING DA CRUZ e COIMBRÕES 


O F. C. DE INFESTA «desligou»: 


e, novamente, 


do ultimo lugar A 


Pode dizer-se que, a vigésima jorna. 
da, disputada domingo Ultimo, foi à que, 
dubante a prova, em numerário, atingiu 
maior volume A maicria dos vencedores 
não se fixaram em ligeiras tangentes, 
mas eim em triunfos fundamentados em 
expressvos resultados. Nos oito jogos 
efectuados, seis visitados: venceram de 
maneira convincente e os Cutros dois 
tiveram cs evigésimos» brancos, porque 
perderam. Os primeiros oito, tiveram u 
presídi-los o F C de Gala, que obteve 
o resultedo mais amplo (6-1), com q Er- 
meside; seguíu-se o Varzim (5-1) com 
o Perosinho; o Freamunde (4-1), com o 
Oliveira do Douro; o F. C. de prtata. 

em 
no 


drouços (6.4), com q Candal; o Vi 
vense (4-2), com o F. C. Avintes. 

Os dos restantes, proponcionaram 
aos visitantes Sportmg da Cruz uma vi= 
tória (3-1), em Rio Tinto (Atlético) & ao 
[Combrões um triunto (1-0), em S, Félix 
Marinha Portanto, na distribuição de 
nrarias devem colocar.ee cs melhores 
feitos pela ordem que segue: Sporting 
ia Cruz, Colmbrões, F. C, de Gaia, Var- 
zim, F,. C de Infesta, Freamunde, Pe- 
drouços e Vilanovense, 

Na cescalas dos jogos de maior «cor= 
teto da Jornada, figurava q encontro VÍL 
Janovense-Avintes, em primeiro lugar, 
visto tratar-se de uma luta entre os dole 


mais clascif'cados do campeonato; mãe 
como a vitória pendeu para o clube de 
«Soares dos Reis» a vantagem do «guia» 


da classificação aumentou para sete 
pontoS «obre o seu competidor. 

O enconiro Infesta-Sport, como q F. 

de GuiaErmesinde, eram também 
olhados cem certo nteresse, porque tan- 
to 08 mamedenses como cs ermesinden- 
[ses procuram edesligar-se» da «lanterna 
vermelha», Desta vez foi o F. C de la. 

ta O mais feliz. Venceu amplament 


elção. k 
É na «cauda», visto que o meio pow 
cas alterações sofrerá, O «ameaçados 
F.C de Infesta parece 'dispôr de mitho- 
res condições para fugir ao ultimo lugar, 
dado que, em relação ao Ermesinde, as 
tacilidades são mais francas, 


Clubes e números 


4 

O F.C DE GAIA teve um período 
auspieióso no encontro que fez com O 
rmesinde. em «João de Deus, Foi a pri. 
meira parte. Quando o árbitro apitou 
para o descanso, venciam os galénses 
por 5-1, É quando os gaienses (adeptos) 
imaginavam o estabelecimento de um 
resultado monumental tia segunda, parte, 
sucedeu, precisamente o contrário, Os 
ermesindentes, PST que 85 apresentam 
melhor organizados na defesa, fizeram 
baquear os plancs glversários e não 
consentiram mais que um só tento e este 
de grande pinaildade, marcada pelo 
guarda-redes Acácio! 

O VARZIM ao vencer o Perosinho, na 
“ua Póvoa, pat 5-1, deixa antever que O 
adversário (ve, apenas, «ofício de conpo 
presente, Mas não. A purtida, aiém de 
der diqputada com correcção Impecável, 
modeoLse cempre de muito equilibrio, 
onde, até, O sentido técnico ofereceu 
ncta de excelente perfeição, porque, na 
verdade, “as duas equipas pareceram 
apostadas na produção de fazer mais e 
mel 

E quando os pupiles de António Sou 
da &e moiliavam satisfeitos com q Te 
eúitado, porque era apenas ligeira tan= 
gente, * porque haviam deliciado Os pos 

com Uno actuação agradáver, 
nos ultimos sete minutos, um 
«gcipeo surpreendente que levou 08 pU- 

Os à marcação de três tentos relâm- 
go, E assim se fer um resultado que 
todos julgaram “impossível... 

O VILANOVENSE, mo seu terreno, 
desfez.oe das «ameaças» do seu comp 
tidor — O F.C. de Avintes Venceu (4-2) 
e deixou q adversário convencido, 

No entanto, a luta foi por vezes mut- 
to igual, E quando o não fot, por mo- 
mentos, em vintude da maior organiza. 
cão dos locais, imediatamente os avine 
tensos, pelo multo querer dos seus atle- 
tac, apareciam reações e réplicas quis de- 
ram à partida bom eabor espectacuiar. 
Chegou.se a jogar bem, como devem jo- 
Far os dois melhores e mate classificados 
do tomeio, 

O F, C DE INFESTA, ao receber o 
Sport de Rio Tinto, não contava certa- 
mente que obteria Um expressiva resul- 
tado “de 4-1. Mas as «coisas» correrem 
bem e q vitória apareceu como compen. 
Sação para à equipa que melhor jogou 
e que soube aguentar com valentia as 
réplicas que o adversário empre tentou 
e que, por vezes, levou à bom termo 

O FREAMUNDE, venceu (4-1) o Ol» 
veira do Douro, Aié ao intervalo 08 J0- 
cais que neste jogo era o Freamunde, 
apenas fizeram 1.0, E ineo deve-se à ma 
neira briosa como os cliveirenses se por- 
taram, sempro aiheados do factor em- 
biente, mes que não se manteve com & 
mosma galhardia, no período final, quan- 
do o Freamunde fez mais três tentos e O 
Oliveira do Douro um. 

O SPORTING DA CRUZ, em Rio Tin. 
to, com, o Atlético, fez 3-1. Durante à 
maior párte do encontro, a melhor orga- 
nização técnica dos cuteirenses não jo- 
gu vantagem numérica contra a aítua. 
cão qefensiva go adversário. E, assim, 08 
eportinguistas, que, estiveram” com 1-0, 
deixaram o adversário chegar a 1-1, E 
quando concluíram que era impossível 
ultrapassar a defesa riotintense, quase 
esgotados, Os oubeirenses recuaram, 

ando (s defensores contrários e en- 

no: ultimos minutos, rápidamente, 
obtiveram mais dois textos que, pode di. 
zer-se, foi o justo p êmio do seu labor. 

O COIMBROES. .m S Félix, sur: 
preendeu os locais, fixando-se em ven. 
oedor (1-0). após uma primeira parte 
em que não ce marcou tentos 

O PEDROUÇOS, ao vencer o Candin, 
apesar de jogar em «casam, conseguiu és 
plendida posição na tabeia. Podia o Pe. 
drouços ter obtido melhor que o 6-£ com 
que terminou q encontro, pois chegou, 
cremes, a benuíciar da vantagem de 6-0, 
Mas Jos candalenses, ou porque, reagia: 
sem cu porque o adversário afrouxou, 


«0 PORTO» 


sai hoje com as novi- 
dades da semana. 

O último número esgo- 
tou-se totalmente. 


marcaram quatro «goals» que, pelo me. 
nos, tornou menos «dolorosas a derrota 


A classificação geral da categoria 
«reservas», é comandada pelo 
Pedrouços 


A clags 
vaso 


icação da Categoria 


aresem 
é, por agora, a seguinte 


J. V. E DP. C 
Pedrouços 19 16 — 385 34 51 
Vilancvense .. 18 12 3 3 76 26 45 
Candal mu 19 13 1 5 67 27 45 
Gaia .. 18 dl 4 364 29 44 
Fregmunde .... 19 9 3 757 43 40 
Cruz 21910 1 8 60 49 40 
S, Félix 19 10 1 845 48 40 
Avintes ii 18 8 4 6 48 44 38 
Perosinho 1 18 7 2 93345 4 
Rio Timio ... 19 6 112 35 54 3 
*"Coimbrsis . 18 6 2 10 36 52 31 
- 18 5 310 38 63 31 

19 4 31232 65 30 

10 3 2 4 2 19 2 

19 311534 85 25 


dedique, apenas, a esta especialidade, visto ser considerado como indispensável, Em 


pleno campeonato; com jogas importantes 
nacional, o futebol carece, por sua 
resulta o duelo. 


es, de Jesus Correia. 


à vista e com a próxima campanha inter- 
Desta necessidade mutua 


Não sabemos quem vencerá; mas temos a informação de que vai ser solici- 
tada a proibição do jogador referido continuar a praticar o «association», para se 
entregar totalmente ao oquei. Compreendemos que neste sector a falta é mais evi- 
dente—o futebol tem muita gente—e parece-nos bem que a vitória pertencerá 
aos oquistas. E caso para o requestado praticante se orgulhar e é mais uma prova 


da escassês de bons elementos 


O despacho ministerial acer 


do inquérito 


ACADÉMICA-V. DE GUIMARÃES 


Como é do demunto pubisco 104 orde- 
mado um Inquérito aos factos oconridos 
no final do jogo de futebol entre q Asso” 
clação Académica de Ccimbra e o Vitór 

Ee Clube realizado no Estádio Muni- 


cl de Coimbra, em 10 de Pevereiro de 

, tendo sido nomeado inquiridor o er 
Fernando Caetano de Lacerda, funcioná- 
rio da Direcção Geral de Desportos, 

O inquiridor destocou-se a Coimbra e 
Guimaráce, ouvindo, aiém de cutras € 
údades, o6 sra, Manuel Capela, AUguStt 
Dinis Pacheco, dr, Guliheme' Oliveira, 
Carlos de Almeida, eng. Alberto Ribeiro 
da Costa Guimarães, António da Concel- 
çãore Silva e Francisco Mevais da Costa, 

o relatório, o er. Fernando de 
Lacerda considerou provados os seguin- 
tes, factos; 

1º, unvasão do terreno; 2º agressão au 
árbitro e hostilização dos fiscais de linha, 
Os quais ficaram seriamente molcetados 
(relatório do exame médico efectuado no 
Centro de Medicina Desportiva); 3º, ape» 
drejamenta do árbitro, no campo e foi 
dele, « do automóvel que o conduziu à 
esquadra da Policia, 

Arbitragem fraca, enferanando de pour 
ca decisão na repressão do jogo ce: 
teiro, a partir de certa altura, utilizaao 
pelo 'Vitória (embera tenha feito a de- 
vida compensação com o pecicngamento 
da segunda parte do encenico) e de pou- 
co rigor no assinalamento de faltas cc- 
metidas na grande área, quando é certo 
que o critério usado na marcação de fal. 
tas fora daquela área ers mais firme, 

Não considerou provados. 

1 a agressão do árbião aq jogador 
Capeia; 2º a parcialidade e desonesti 


dade do árbitro, 3.1, a eua incompetâne 
(embera O stu trabalho tesha sido de 
ficlente, não parece poder fazer-se um 
juizo seguro sobre a incompetência de 

Peta apreciação de uma unica 


alguém 


megular dos pcs da Acad: 
.*, à responsabilidade do árbitro 
pelos acontecimentos. 

Sobre o «relatório e conciusõesy la: 
vrou o sr, prof, Pires de Lima, ministro 
da reu cação Nacional, o seguinte dee 
pacho; 

«Está provada a invasão do terreno 
pelo publico, a agressão ay árbitro « O 
apedrejamento do automóvel que condu- 
uu este à esquadra da Polio 

Dog facibs invocados pela Associação 
Acadêmica apenas se compesvam a fraca 
arbitragem e a f'rma pouca cortês como 
foram recebidos os seus direotores, pelo 


Não marcam pontos num jogo | árbitro, quando ee aproximaram det. no 
** Tem uma falta de comparência | final do Jogo.“ “P! E fa 
ese 


CAMPEONATO REGIONAL DA [M DIVISÃO 


Na série B há ainda três clubes com aspirações 


— NOTAS E COMENTARIOS — 


Mais ced) do que se prévia ficou acha. 
do no domingo o representante da sé- 
vie C, á fase fipal do tornelo. Essa honra, 
coubi so Valonguenso que desde q inicio 
da prova ora comandou ora viglou de 
perto 0 posio cimelro da classificação, 
ocupado algumas semanas pela equipa do 
Amarante, Esta, só no domingo é que 
ficou arvedada de poder chegar às finais 
ao perder tm Paços de Ferreira, 

Assim sejam quais forem os 
resultados dos Jogos à disputar bo pro. 
ximo domingo (ultima Jornada para esa 
série) à tabela, quanto ao primeiro lugar 
no sofrera alteração, tal é a vantagem 
em pontos do «onze do Valonguense, 

O mesmo se poderá dizer «da equipa 
do Rio Ave como vencedora da série A, 
uão obstante faltarem ginda três jornal 
das sabido que às «vilacondenseso con- 
soligaram a SUA Dosição, do empatarvim 
em Custolas, 

Em con 


artida q «casos da sério B 
continua por resolver « assim se antera 
até à derradeira «apar, com o jogo 
Bontim-Leverense, à servir de epílogo. 

O conjunto galetse, conta com um de. 
safo à menos 6 ese facto deve inflult no 
interesso desse encontro que será mais 
reduzido, Era bom pois, disputá-lo antes 
com benefício para os dois lados. 

SERIE A — Supreendeu, pelos nume- 
ros, à vitória do Progresso frente ao Cas. 
telo da Maia, no Ameal. E mais sunpresa 
causou aqueles que presenciaram o en- 
contro e viram xo seu início a equipa da 
Ma 1-0 para depois se entregar 


e adversário um avanço 
ho marcador que tomou foros de sensa- 
clonal. Mas o Progreso, pelo muito que 
tez Ju segunda parte através duma ex 
bição rilhanhe e Jus absoluta do 
triunto, 

— O Custolas em sua «casas, não per. 
mitlu que O Rio Ave, «partisses à 
tar» vitória, Forçou-o à um empate a ! 


após ter estállo na Dosição do venoido até 
cinco minutos do fim altura em que ja 
gente contava com a igualdade no 


meira parte, os vilacondenses 
m de domínio amplo, traduzido 
com a marcação de dois tentos sem res. 
posta condão esse de que os Jocúis se 
assenhorearam no segundo tempo e que 
lhe valeu também, a obtenção do mesmo 

o tentos de que resultou o em- 
pate. Um e outro grupo jogaram mal é 
o encontro revestiu-se de certa dureza de 
que resultou algumas «mazelas. nos atle. 
tas 


— Na Foz do Douro, o S. da Hora, 
conseguiu um precioso empate, cujo re 
sultado os locais contestaram, ao apre- 
sentarem O protêsto na respectiva Asso- 
elação, baseados em erros de arbitragem, 

“também no Jogo disputado na ros 
fa. 0 8. P. da Cova e o Grupo local rea 
litaram wo mesmo resultado, que parece 
ter contentalo à ambos, pois que ms 
conste, não sirglram piotestos de parte 


A deslocação do Serzedo 
eus [od enca la com todo 
. A equipa visitante não esque- 
cto do Gens ter vencido no seu 


ceu o 
campo o «leader, da prova o Bonfim é 


procurou salvuguardar-se de qualquer 
surpresa, que à verificar-se seria de fu. 
nestas consequências para us stias aspird- 
ções. Dai à Justificação da maneira vo- 
luntaniosa e rápida que desde o ltucio do 
Jogo Os rapazes do Serzedo se emprega. 
ram, a ponto do chegarem ao final da 
vartida com o excelente rosullado de 5-0, 
a seu favor. De salientar a correcção € 
desportivismo de visitantes o visitados, 
sem duvida à faceta mais agradável da 
partida 

— Num encontro fraco, em que 08 
contendores jogaram sem Drilho, q Gere 
vide é o Souzenso empataram à duas Do. 
las, Dada à modesta exibição de 
emupos, o «empate pode conside 
resultado mitis certo, já que nem UMA 
tem outra equipa merecia saiy vitoriosa. 
» produzido, O Gervide 
um grupo de recinso verifl- 
ndO-se mis uma vez à imperdoável 
ita de alguns dos seus titulares, 

Desta contrariedade não soube, 0 Sou. 
sense tirar vantagem pole de contrano 
teria chegado ao triunfo. 

Revestiu-se de certo equilíbrio a 
partida efectuada em Valadares, entre o 
grupo local e 0 Desportivo de Portugal, 

O resultato final 3-2 para Os valada- 
venses, pode ser tomado como principal 
base para o equilibrio vericado durante 
Os noventa minutos de Jogo. Realmente 
não houve uma equipa que se superioni- 
zasse à quira, embora por parte do ven. 
cedor se nofásee maior poder realizador, 
a par de lances melhor coordenad 
Desta forma o seu triunfo tangencial 10] 
merecido. não obstante a equipa contr 
ria ter Perdido uma excelente oportunt- 
dade para empatar. 

- O Bonfim viuse em dificuldades 
para vencer o Canidelo vor 2-1, Não quer 
isto dizer que os canidelenses ofereceram 
ao «leaders da prova forte resistência, 
as à infelicidade do Bonfim na área do 
Femate foi de tal forma “exalente, que 
inumeras oportunidades foram perdidas 


apresento 
e 


“ 


Foi essa à difiguldade com que lutou q 
vencedor que embora Jogu-sw de Molde à 
Poder obter resultado amy podia ter 
Pegressado «om um emu devido à 
amalo-pata» que o perseguls 

— Jogando com o Alueice em Atães, 
O Sandinense recompos-se do mau resul 
tado felto oito dias, autes, mo seu campo, 
com o Gens A equipa de Sandim consel 
gw derrotar o Atacnse por 4-2 resultado 
inulto agradável para o vencedor, tanto 


mais que o vencido 6 sempee adversário 
dificil, principalmente no seu ambiente, 
— O Leverense somou o pontos da 


vitória por desistência do jo, do Ledes 
do Prolao y do jogo, do Ledes 


SERIE C — O Paredes e penate Jo. 
&atam to campo do prmeiro, Muito 
Publico assistiu no encontro quy teve 
a caraeterizâ-io ambiente de entusiasmo, 
A paitilda Tol tumulto equilibrada, com as 
duas equipas fortemente empenhadas na 
luta, Desse equilibrio nascem um empate 
aula bola que velo compensar og esfor- 


dispensados por visitantes e visitados, 


= O Valongnense empatou com q Tal 
pada por 1-1, € como o Amarante for der. 
Totado está Ja campeão de sério à uma 
Jornada do fim, O empate dos valotgueno 


ses podia ter sido evitado por estas, visto 
que à sua actuação merceia melhor re 
compensa. O facio do Valonguense nã 
ter marcado mais vezes a sua prin. 
elpal Base na inclusão do Lito No Bixo 


do ataque que foi duma uulidade cone 
frasgedora À equipa de Valongo tem ma- 

ra poder apresentar um ávan- 
cado-centro que de mais ullidado para 
O Krio e Dara as suas aspirações. A ses 
gutda fase da nova, a inlolar brevemente 


trás 1 
dado é 


bilidades e todo o cut 


pouco. 
os ultimos Jogo. o Marco de Ca 
navezes tem subido  consileravelmente 
No domingo deslocan.se à LÍXA, e O EM 
date à três bolas consegunto pelo grupo 
do Marco de Canavezes representa para 
sl uma vitória, pois é precisa ter em conta 
a boa equipa dos lixenses fortemente mo 

valizada com alguns resultados de valor 

— AO ser deriotado polo Vasco da Ga 
ma o Amarante «queimous as espera 
que alnda lhe restavam para vir a ser 
campeão do série, 

Falla apenas uma” jorvada e já não 
hã tempo dos amarantino, recuperarem 
o perdido. Todavia o Amarante deve ape, 
nas queixar-se de si próprio pois à sua 
inferior exibicão de domingo justifica o 
triunfo do Vasco da Gama, Dor 3-2. 

— Pertenceu do Escamarão fazer 0 To. 
sultado mais amplo desta série do vene 
o Vila Meã por 40, O trabalho do vence. 

Justifica du triunfo. notando-se, 
principalmente o acento da sua defesa 
que conservou as suas redes intactas, não 


obstante o Vila Med ter atacado algumas 
vezes vom corto Derigo. 
M. de € 
CAMPEON ATO DA PROMOÇÃO 
DE AVEIRO 

Pejão-Arrifanense, 7-2) — Feirense- 
-Avanca, 3-0 e Fermentelos-Mealha- 

da 2-1 


À Urês jornadas da termo da prova dt 
trial, complica-se à luta pela posse do 
primeiro lugar. No domingo O Pejão à. €, 
desalojou o reader» batendo.o por ma 
gem folgada, 7. compensando assim à 
derrota de 4-2 da, primeira volta. O Fei- 
rense, voltou à triunfar do Avanca, agora 
or 

“um Avanca o Krupo da Vila da Feira 
tinha feito 1.0, 

O Fermenteios obteve unia boa vitória 
bro o Mealhadi por 2-1, O resultado da 
primeira volta for 3.1 a favor da equipa 
da Mealhad 


CLASSIFICAÇÃO 
ERA D. 
PEJAO 
Felrense 
Arrifamenso 
Mealhada 
Avanea .. 
metido le 
Pampilhosa 
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JOGOS PARA DOMING 
Mealhada-Feirense (2-4) 
Ansfanense-Fermentelos (2-1) 
Pampilhosa-Pefão (1-3) 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Grupo de «A Mundial» Atlético Clube 


de Ermesinde 

Realiza-se. no domingo, pelas 1u ho. 
mas, no campo de «Sonhos». em Ermesin- 
de. um encontro entre o Grupo Despor. 
tivo da Companhia de Seguros «A Mun- 
diaiy e o Atlético Clube ge Ermesinde. 

Em virtude de ser a primeira desio- 
cação do Brupo de «A Mundial», âquela 
localidade, o jogo está despertando en. 
tusiasmo entre cs empregados desta 
Companhia 


Esta cu outras circunstancias alega 
das não derimem, 


cias 
interdito. por Conseguinte, 

actual Campeonato da I Divisão. 
Verífico, porém 


interdição, E” 
1947-48 em relação so Benfica 


Futbol Benfica 


Considero esta prática irregular e in- 
província que 

no mm nas respectivas Localidades mais 
do que um campo; não é, porém, no de- 
» após «5 prece 
dentes apontados, que pode mudar-se de 
orientação. Poderá pcrtanto, a Associa- 
seua jogos 

noutro campo de Coimbra, devendo, po- 
à Campeonato, 

mudar de critério na execução daquela 


justa para os clubes da 


cureo do campeonato, 


ção Académica efectuar 


vêm a Federação flado 


penalidade, 


E' difícil levar cs erros da arbitragem 


e a qualidade de critérios seguidos, apon- 


tados uniformemente pela crítica e pe- 
los técnicos, à conta de simples incom- 
árbitro, ou 

boas 'pro- 


petência, Tratando-se dum, 
dum conjunto; que tem dade 
vas de si, é Mais lógico atribuí.los á par- 
cinlidade da arbitragem. Deixo, porém. 
como problema de base fundamentalmen- 


te técnica, a resolução do assunto 4 Cor 


missão Cent 


JOGO; 


ray de Arbitrosy, 


PARTICULARES 


No jogo entre, 


por 2-0, 
eis 


Em Jogo particular, o Sporting Clube 
co Clube do 
. com 2.0 ma pri- 


de S, Vitor. venceu o Átlé 
Mante Aveitino, por 3- 
meira parte. 


Clube Despor 


o de Contum 


-Alindos de Lordelo (Paredes), 4-3 


Deslocon-su à Lordelo Paredes, a equi. 
pa do Clube Desportivo de Contumil, que 
realizou um encontro amigável com O 
grupo local, 

U Jogo 1 muito Dem dIspuiado, tendo 


as duas equi dade e 
correcção, 
Na prima ra 


vs Jogado com Je 


dogira: tentos 


parte não 
po equilibrada 
eço. Os visitantes 


grupo, conquistando uma merecida vi- 
tória por 4-3. 

Os grupos formar 

CONTÚMIL — J04 pino, Salva. 
dor, Néne, Aménico Leites, Gouvea, Ro- 
drigues. Fernando Pica e Alvaro 

LORDELO — Poda Cleo, Barosa, 
Dante, Pínto, Queiros, Arnaldo, Ribeiro 


nútito e À, Ferret 


2) e Carneiro. 
Arbitrou PF. da Silva, com Imparciali- 
dude, 


Assistência aume “ conecta, 
O Contumil oferecem uma Lembrans 
ao seu advorsário, comemorativa daquela 

visita, 


NOTÍCIAS VARIAS 


Mais uma organização da Comissão 
Executiva «Pró-Estádio das Antas> 


A canpan Antas 
val conflimar. O sucesso de multas Ind 
ciativas tendentes a nrocurar fundos para 
a grande obra do E, Co do Porto tom 


animado as elementos que a elas se tm 


delicado. 

Nesta segunda fase da campanna que 
outro ciclo de realizações interrompeu 
neva posto em movmento o «IL Corte 
dos Materísise agora com todos os 


interessados é dlsposos 
mn que o Es 
mais 


Porto 
também, po 
transforme na 


celtas d 
a contribui 
tulio das Alta sr 
auiadavol realidade 


A imprensa do Dorto da q sou patio 
cinto, é mera aflemar que Surgo mat, 
um dia de festa é de verdadeiro entustaso 
tuo portista 

O «ll Cortejo de Materiais esta mar- 


Março e as enmis- 


cado para o dia do dl 
elelt 


sões concelhlas oportunamente 
teabalham J organiza 
ovas Anicia to 


Ted Smith regressou « voltou a 
treinar o Benfica... 


O Ingiês Teg Smith. treinador do Ben- 
tica e que tinha psrtido para Inglatenra 


“o principio do ano, voltou ao Benfica. 


tendo já a vumido, novamente, as fum. 
ções de treimador de futebol dos «cncar- 


Nader» 


Modificações na equipa do Benfica 


o Bentica val apresentar modrticações 
na sua equipa de futebol com vista 00 
desatio com o Sporting, de importancia 


capital para ce «encamados» 


Assim, o intenor Batalha ocupará um 
linha avançada, aventando-se 

outras inclusões, dadas pelo trabalho dos 
com « 


posto ná 


jogadores mo recente encontra 


usitano dis Evora 


Chino no Benfica 7? . 


Core que o discutido jogador mades. 
rense Chino, que na época passada fot 
disputado melo Sportng e Belenenses, 


vai ingressar no Bentioa 


VASCHEITO FALOU... 


Leiam a entrevista do antigo troi- 
nador do F. G. do Porto no número, 
de amanhã, do jornal RECORD 


Oquei em Campo 


A segunda volta do Campeonato 
Regional e à taça «Pedro Reis» 
prosseguem no domingo 


dário já publicado, 


BUBUAIARAPARADANARAA. 


O grupo de Engenharia 2, vencedor do 
das mãos do seu comandante 


perém, à responsabi- 
idade do publico, nem pode consentir-so 
au prática do futebol em tas circunstan- 


o campo 
da Asscciação Académica até ao tim do 


que tem sido prática 
da Federação. em relação aos clubes de 
Lisboa e do Porto, permitir ce J0gOg nou- 
tros campos da imeema cidade, havendo 

o que se verificou em 
em 1950- 
-51 em relação ao Sporting e ao Boavista, 
e mo corrente ano em relação ao Clube 


Romurizense » 0 F. C. 
de S, João de Ver, 0% locais ganharam 


foram mais 


ão geral da 


segunda volta do Campeonato Re. 
gicual de Oquei em Campo, bem como 
à taça Pedro Reis, prossegue no domin- 
go À Associação regional marcou os res- 
pectivos jogos, que obedecem ao calen. 


ANDEBOL 


Uma reunião na sede da A. A, P, 
onde se trataram de diversos e 
importantes assuntos para a aeti- 

vidade da modalidade 


Na sede da Associação de Andebot 
do Porto efectuôu-se, ontem, uma rêu- 
nião em que foram tratados diversos 
assuntos respeitantes à actividade da 
modalidade até final da temporada. 

No domingo, como já noticiamos, prów- 
seguem as provas regionais em cureo, 
terminando O torneio da Divisão dé 
Honra e de Reservas, embora n9 domin- 
EO seguinte se efectuem os jogos em 
atraso daquelas categorias, Prseguem, 
como é óbvia, os campeonatos da I Dt 
visão e de Juniores, esto possivelmente 
só no domingo, 16 do corrente, devido a 
um eprotestos a resolver, Há, alhda, ou= 
wo eprotestos para decidir, mos este res. 
peitanie a um jogo da Divisão principal. 

Uma vez «crminadas as competições 
da Divisão de Honra, de Reservas e I Di- 
visão e feitos Os jogos de passagem, vão 
principiar mais duas competições ; «Taça 
Educação e Disciplina andebílista, e 
Campeonato Popular. 

As características da primelra compe- 
tição são revestidas de ineditismo e obe- 
decem a moldes em absoluta harmônia 
com & título dado à competição. 

As arbitragens paza estes Jogos serão 
objecto de atenção cuidada. 

'A outra prova obedece a notável sens 
udy de propaganda da modalidade e in- 
teressam a muitos clubes que, ussim, 
padem (azer a sua iniciação na prática 
da modalidade, 

A inscrição para a «Taça Educação e 
Discipiina Andebolista» está aberta des- 
de segunda-feira próxima até 10 do cor- 
“ente e podem inscrever-se todos os clu- 
bes da Divisão de Honra é 1 Divisão, 
Para o Campeonato Popular apenas po- 
dem inscrever-se clubes não filiadUs. 

Na próxima reunião respeitante à or- 
ganização daqueles torneios, serão trata- 
dis os restantes pormenores afectos de 
provas e a qual se efectuará em data à 
anunciar oportunamente 

A Associução de Andebol do Porto = 
que está a trabalhar no sendo amplo 
de valorizar é de propagandese q moda- 
lidade — está interessada em realizar 
Jogos com Lisboa € com os representan- 
tes de nigumas cidades espanhílas, E, 
se se realizar nesta cidade, o encontro 
Portugal-França, à A. À, P. envidará os 
melhores esforgis para um jugo Peito 
«Paris. 

Fol, também, abordada à próxima elete 
são nã F, P. À. cujos representantes ft- 
o gos eia À. À. P. s8%, como Já nétis 
clamos, Ivo de Araujo, Eloi da Silva € 
Joaquim Alves Teixeira, para presiden 
tes da assembleia geral, vice-presidente 
da direcção e para & conselho técnico. 

A nova direcção da A, A. P, ainda 
não tomou posse, à que se deve verificar, 
porém, dentro em breve e será reves: 
tia de certa solenidade, 


a = 
Como se observa, a actividade do ami 
debo., até final da época, ainda sera 
Wensa =º o que será óptimo para a var 
18 º pro modalidade. 


orização é propaganda da 
raio as proximo, Campeonato Na- 
ctonal, à A. À. P, propôs que, do Pórto, 
fossem à competição três clubes, os três 
primeiros classificados, um de Coimbra 
s de Lisboa, Esta Associação con- 
à porém, tal proposta, embo-a Coim- 
Dra à aprove. A não ser aprovada a por 
posta da A. A. P, tudo indica que Jo 
Segundos classificados das “provas do 
Porto e de Lisboa, farão — à semelhançi 
do verificada na épica passada — um 
jogo de competência, talvez em Coimbra 
entrando no torneio à apuzada desse de- 
áatio, e os campeões do Porto, Colmbru 
e Lisbia 

O er. 
AA P. 


au) tar Sé 
Abel de Araujo, presidente 
e que à modalidade vem dedi 
dor carinho e 

cando, desde longe, o muto! à 
interesse, tudo expôs com a careza é 
com o conhecimento da modalidade qui 
ihe são peculiares, Todavi, as presen- 
ca: de dejegados de clubes à reunião, 
foram muito reduzidas... 

Tudo eo conjuga, pils, pº 
epoca actual possa constituir 
coca pura 4 modalidade, — 


para que & 
uma bºa 
M, 


Campeonato de Lisboa 


avilhão doe Desportos d contar 

DO Da rapeonáto regional da 1 Divisão 

asquetebol adlsputou-so ontem mais 

uma Jornada que forneceu Os seguintes 
resultados: : 


6) 


Os Jogos da jornada de domingo, sho 


gu mes 

DIVISÃO DE HONRA — F. C. do Por- 
to-Reudêmico, “no Campo do Luso, fis 
Ian Neras: Sulguciros Leixões, no came 
Doo Salgueiros, às 10.45; Vilanovenges 
P$ É do Porto, so campo do Vilanoven. 
ve. ds TA, e Porigimhas-Vigorcea, no 

campo de Vila Meã, 11,30: 

“RESARVA 2 F.C, do Porto-Acadé- 
mico, no campo da Constituição, às 9 ho- 
as Batguetros-Leixões, no campo do 
Soigueiro:, às Vianovense-S C, do 
Porto, no 'campo do Vilanovense, às 9,30. 
é Vigoresa-Foutainhas no campo de Vila 
Mea às 10,15 
A DIVISÃO — C. U. do Porto-Progres- 
so, no campo do Luso, às 9,30; Lega-D. 
Pármgat, no cumpo de Vila Meã, ds O 
hore 

O Boavista m 
ão do Gala. 

o MPEONATO DE, JUNIORES — Inl- 
e no demingo u 2* volta deste tor 


pontos por elimina. 


ca 
veio 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 
MILITAR 


O Regimento de Engenharia 2 ficor 
campeão da I Região Militar 


No campo do Fluvial realizou.se, on- 
tem, à tande, q «tina» do tomejo de bas- 
quetebol da | Região Militar entre 64 
grupos de Engenharia 2 é de Metruihado 
ras 3 À partida fo; modesta, mas a vi- 
tória de Engenharia é aceitável devido 
ao ceu maior enpolo pelo «cestor, embo- 
na a lanças ambos os «cinco» estivessem 
em “turde de Nenhuma inepitação, Basta 
dizsy que, Ma eegunda perte, as equipas 
não marcaram qualquer «ceito» durante 
um. período «ie quinze minutos. 

Aq inter havia e tio fm, à 
equipa de Engenharia trivintou por 10.6, 
Como se observa, a marcação foi ext- 
Eua, quase inédita num desafio de bass 
quetebol. Nos ultunog minutos, cs ve 
cedores, mercê de dos «cestos» cetisecu. 
tivos, puderam alcunçar a vitória, con- 


quistar o título « candidalar.se para O 
«nacional» que nã + inda, em 
que localidade se efsctuará 

Alinhanam e marcaram : 

ENGENHARIA 2 — Reinaldo; Rodri- 
gues (10); Vieira; Ramos; Gougalves e 
Carvalho. 

METRALHADORAS 3 — Moura (4); 
Tavares (2); Santos; Rodrigo; Oliveira 


e Magalhães 
Rodrigues, de Engenharia, marcou to. 
dos os pontos do vencedor, o que não 
deixa de constituir proeza pessoal, não 
clistante a marcação cer intima, 
Arbitrou Alves Teixeira 
Vo fim, o comandante do Regimento 
de Engenharia 2 entregou a taça à equi 
na vencedora, — M 


Campeonato militar de Lisboa 


No campo da Escola Prática de Admé- 
nietração Multar, no Lum/ar, realizaram. 
-se, ontem, as primeiras eámindtórias 
do campecnato de basquetebol do Gover- 
No Militar de Lisboa, cem os seguintes 
resultados: 

Grupo Independente de Artilharia de 


Costa (Setubal) venceu o Regimento de 
Artiihavia 6 (Santarém) por 34-26; e o 
Regimenio de Artilhara Ligeira 3 (Lis- 


boa) venceu o Regimento de Lanceirce 2 
(Lisboa) per 35-10. 

Hoje fio campo do Regimento de Ar- 
tilharia Ligeira 3 (Campolide) efectuam- 
-se 03 seguintes jogos: 

4A's 10 horas: 1º Grupo de Companhias 
de Saude (Lisbca) contra o Regimento 
de Artilharia Ant-acrea Fixa (Queluz) 
£ ds J1, Regimento de Antilharia de 


Costa (Oeiras) contra o Batalhão de Ca- 
cadores 5 


(Lisbea), 


campeonato militar de basquetebol, reesbe 
à taça comemorativa do triunfo 


4 


6 Sexta-feira, 29 de Fevereiro de 1952 O Comércio do Porto 


Robert Schuman Aiário de Lisboa | DESPORTOS 


falou para «O Comércio do Porto» 
e” O caso da Junta dos Pro- | Ponte Marechal C =” 
Entra amanhã em vigor o A TLE TISM: rama a E pa dos 
sócios 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) i 
D e [P [1] S pe K1 dutos Pecuários ; 
decreto-lei que estabe- no parque de Jogos «Augusto Si- 
Juízo Criminal, sob a presidência do Entra, amanhã, dia 1, em vigor o de- 


cial. Pertencente a uma velha famí- 
lia da Lorena, razão do seu apelido 
DE daD E enial: i Ras f ——— mes, far-se-a, megianio à aquisição dm 
s reu: PECA e de portagem E bilhete especial que pode ser requisitado 
EM LISBOA E ESA] JOSE MARQUES DE SOUSA venceu 
> e dor sr dr Si a to | creto-lei n.º 38.622, de 30 de Janeiro de 
(Continuação dm 1º página) | para Esnossegáte o Julgamento dos cre | 18 que estabelece -. regime de por. 


é um excesso verbal dos americanos 
que se me afigura perfeitamente ade- 
quado à vibração do labor efectuado, 


Eram 15 € 30 quando reabriu o 2º 


germânico, Robert Schuman nasceu 
na sede do crbo ou no campo 
brilhantemente a «LÉGUA DA A. P. A.» 


no Luxemburgo. E formado em direito 
e notabilizou-se como causídico no) A Franga não quer o rearma- 
CLUBE DESPORTIVO DO CANDAL 
— Og associados têm enttada no campo, 
Seabra de Magalhães to. Rosado. | tãgem pela utilização da Ponte Marechal Ê à ii ' 
congregações religiosas, o Instituto | esvoividos no. desvio de cinco mil contos | Caimona, em Vita Franca de Xirã, para O ACADÉMICO evidenciou forte supremacia sobre 


tribunal de Metz. Cedo se interessou) mento da Alemanha, mas não 
pela política e, desde Novembro de pisca ceixar de encarar com 
1919, é deputado pelo Mosela, 0a V 

é deputado pelo Mosela, O pa a vontade a colaboração alo: no demingo, :om a apresentação do Te- 

cibo do mês de Janeiro, 
eo agr E E ) autômóveis Ligeiros e pesados. 

do alemães, até pelo seu conhecl-| ministro, na relutância da opinião de Itália, ete. «" | cuários a EaD do os Pe) “AS taxas estabelecidas são : os restantes clubes Pelo Estrangeiro 
mento da língua alemã, fot escolhido pública da França para com o reape.) Ag deixar Portugal, de Gas- para pagamento de mil toneladas de Pei automóveis ligetrôs de passa 
Dto Governo francês, em 1940, para| trechamento militar da Alemanha, Há, same congelada, adquiridas na Argen-| 08MoS: o; por ida e volta, | NO próximo domingo disputam-se os «15 quilómetros 


O filho -seguiu-lhe o exemplo, na k 
guerra de 14. Especialista em assun- — Tem-se falado muito, senhor 


bateu-se pela pátria, na guerra de 70, mã no Exército Europeu 
Fausto Coppi ofereceu a sua bicicleta 


i E ii = | tina por intermédio daquele organismo 

Eegosto de sub-secretário de Estado) nã verdade, uma atmosfera de hostili- peri confessou-se muito Sa-| corporativo. O a MEN Rae "15s00; por seis meses de utilização (por t a um velho e bondoso monge 

para os problemas dos refugiados, ca. gado peter militar da Ale-|tisfeito com os resultados | | À sessão to! preenchida com o tinai Veigulo), 1000500: per doze, meses de uu- em estrada» RSA ati 

Dendo-lhe, assim, uma das mais gra.) manha no Exército Europeu que alda Co mel. : o depoimento do sr. dr. Abrantes Ta-) zação (por veículo). 1500500. 0 : ATICANO, 28 — 

Vea futetas na França devastada. por Comunidade Europeia de Defesa val nferência de Lisboa | ii reis Ga “Gaia Niclona de) Cfira Guiomóves peiedos de pass) (só quem esteve, na manhã do prt jmros a, mea, quando, seu em, put) ava Cro sita que Vai das O, dio 

uma guerra inglória. "| estruturar ? Conta o senhor ministro) Ac fim da tarde, em avião dus linhas | sts. drs. Adriano Moreira e Paradela de) . Por passageiro, não incluindo o co! nto domingo. na Avenida dor Combo | eo elfos: retirada a vitóris, e corols | teiso dos) Carmelitas “via. dim monge 
E Tá de Setembro de 1940, prin-| com uma oposição declarada, no) férias Melignae, vindo de Naa, dorque Oliveira. patronos dos réus. air “por tRavêGaia), O | ne Tac do fito de xtelenta eLégua | do tar travado Fija Juta Cs e Pei. | pedalando laboricsamente numa velha o 

cipla à provar o fel da sua dedicação parlamento francês, às deliberações) Ino cer a Roma 6 Era dona | amaios Rebel; Je Sdiquira: Vaitononlos [a En tuutomidocis! da” merendorias!s | em tão Don hora, im O e o cainecmenta!| GUS o euotigo fácia pára rolae da soa 

aa Preso pelos invasores, con-| di Conferência de Lisboa ? dio q minieio dom Negócios EWtangti: | AnAdor Neo O aro Cem NENE e traga, Me ARA, (poe | EUA EO as nata feto, paia  Dateea, * entrou celimêmenie | bicicieta, Ceppl parou e perguntou quem 


ii s Muito úbl senci interessa- 
à Fran o hto  aéto meses, no] Sehúman, quo continuas, olhar, | tin, astnçaiado de mistemiua GU Ti: | fondo, fi imargadas afjcontipiação «Bora USO e O asa), 26600; ao O a Ceguindo | “- Escneado sera dcrescentar que Miguel | Sr 9 pobre homem. Disseram-lho qu 
cárcere de Metz. A «Gestapo» trans-| Slgnificativamente, o piano de cauda, | nistro e subsecretário de Estato do Or- 


nistro da Defe:a, Randolfo Parsardi, mi- | amanhã. gramas de tara (por travessia), 20500; de | com calor e emoção as divezsas fases da | Anjos Pereira de Sousa foi desclassifi- | SIA el Angelo, um santo homem que 
o da a, Randoifo à. e ; Frei Angel E 
fere-o para Neustadt, onde o seu co-| Tesponde-nos, sem um assomo de he- . secretário geral do Minisiério o 60 


doi a 5.000 quilogramas de tara (pôr | corrida, apiaudindo este ou aquele con- | cado por ter dado a vitória a Outro cor- | idos conheciam pela nôme de «São 
travessia), 30500; de 5.001 a 7,000 quikO” | corrente segundo a sua facção clubist redor PO que não sabemos, em verdade, | José» — o mensageiro. Então o antigo 


nhecimento da vida alemã lhe permite ) Sitação ; defegaçã estantes membros | CARREIRAS AÉ ) de tara (por travessia), 40800; 
Es gação, ital un.ões di eNATO» | Mu, LINAS gramos de tara E h A prova, em sl, 92] um sucesso re-| é porque ti tal modo, porque | campeão do Mundo resolveu oferecer & 
estudar, em natural regime de clan- A França, como é natural, não| sum total de 22 pesscas. Ficaram ainda REAS Famosa 7.000 quilogramas de tára (PO | tuabamte, inolvidável, que. perdurará | lutiu é a "Cariós Pyicira | eua bicicleta, magnífica máquina ao 


| toleraria o rearmament« Alema-| em Lisboa alg! egad: Partiu para Genebra, o sr, dr, Hen-| travessia), 50500. monge, numa cerimór jo 
destinidade, a situação da nação ale-) 1 aa Peas da | seguir nos, alguna deitgados. qie devem | rique Moutinho, director da cúnica oftal-) Além dos peões, máquinas de lavou E a a E io depois o deixar pato | publico à asslglr. Peel Feira 
mã, Consegue fugir do cativeiro el nim “dr s males para a) ES Da De Caeperi que teve | Mológica do Hospital Militar Principal | ra, tractores agrícolas, bicicletas motos quantis a cla assistiram O modo | a ir Lopes do Carvalho, Antónis | tissimo com a prenda, no final disse & 
acolhe-se à zona livre, começando at) minha pátria, no passado. Mas é pre-l uma afectuosa gespedida, cótews durante | que, em missão Oficial, vai Mmer, parte | ciclos, gados e veículos hipomóveis, estão | aqueles que se haviam deslocado ao lo- Anjos Ferris e Edmundo Julio Pinto | Coppi: «Agora, quando V. entrar em 
à trabalhar a favor das pessoas des- | Ciso distinguir. A colaboração militar eptonnadamente, Uma hora, muma das | Na reunião de peritos internacionais da | (centos de pagamento de portagem 05] cal da Ear Melo uma vor Tepetimos E NEGRanY arcâvelmente, ainda que o | provas de competição — e o monge sorria 

da Alemanha no Exército Europeu | Ssletãs do aeroporto em amisima conver- | Organização Mundial de Siude, SIM | veiculos aut do Estado, do corpo | É estas de parabens <e dirigentes da | primeiro possa fazer muito menor. — terá em mim um novo . 


locadas. Depois de peripécias várias sação com cs srs, minisiro dos Negócios | a! á pos 
j EN presentará um relatório de que foi en- | ai tico, dos CO dministrativos e E = 
que o drama francês motiva a quan.) exclui toda a tentativa de reseurel.) Esrenge ros, e da Defesa Nacionais ma: | erregado. por aquele a so A O an cia AA EUR] | rodada OS UE o PA ato E 
nº es, o mil rista com tendências e Paulo Cunha e madame Maria | N. U. sobre legislação internacional de 7 No próximo mingo realizam-se os ã á 
tos não se submetem aos invasor Hieena Senios GoeA, fla o ebaso, dra? | tebcomnas o ES O due não estejam | LO programa. que reuniu sotes moto | as ulómeios em estadas com pacéo | À Iália não participará no campto; 
' vos de agrado, compietava-se com uma | da as 10 horas, do posto n.º 43 da Polícia | nato mundial feminino de basquetebol 


regressa à actividade política. Com a agressivas. Não espero, pois, que 21 nistro da Defesa, ele. Enquarto o avião 
iniã j ele, y MG, bem 

libertação da França, a sua persona. opinião pública do meu país se insurja era ebactooido, o presidente Te Gasperl Regressou, ontem, de Nice, o sr. al- agitados mea séries EE O de AR eprovacêricas E Honiceos, E melo | de Viação e Transito, junto ao porto de] ROMA, 28 - A Itália não participara 
lidade política assume especial noto-) contra uma determinação razoável elç (tinir perecnalidades, tcmuram café | mirante Gago Coutinho, que se encon: | lancias dos bombeiros, só beneficiam ds | de. lodo leia pribauaniAgara E SEA | Letaita pesando, oe Tera ado pela ! no, Drimetro campeonato mundial Semi. 
riedade. Reelegem-no deputado pelojque o parlamento francês se mani-) ajiano. ESSO Orcs le ati coê | rávA há quguns dias naquele Cidade | isenção “quando circuiarem munidos E MISROTO Deceurto, Boi Ta Doaa da Ai ra E e nino de! e ioeleto ane as One 
am. & sta! t amár p francesa. spect hupas, que dever! + | estra , À q D e, indo resolveu a 
Moseia, nomelam-no membro da So O eirei nai ta Arda ne aR Es sido à Direcção Geral de Trans | P. À», que como todas as léguas cos” | Costa Cabral e Estádio do Limi Federação Italiana reunida em Bolonha, 
tuma ter cinco quiiómenvs, este an Devem esta: presentes Os melhores | — F. P. 


inanças e, logo a seguir — Mas crê possível, senhor minis) lha do sr. tenente-corcnel Surtos Costa a 
missão de Finanç: E gui Além daqueias individualitides esu-| - Em visita ao Santuário da FátimE, | portes Terrestres. ficou reduzida a 4.500 meiros. valores da especialidade, — C. H. 


à primeira sessão deste organismo, | tro, que uma Alemanha unificada Te.) veram no acrcprrto a apresente - | chegou, ontem, a Uistoê, moieenhe, | “Os bilhetes de ida e volia pera tuas | No res io eta ; 
seu presidente, pudie a política ocidentalista do chan-| mentos ao presidente pç a | Mottin de La Baime, bispo auxiliar de | móveis ligeiros só serão válidos até nova” da pártida, à Grganhzá Das çe Ca a Cactrridada Gdcspovide 
il celer denauer e, or conse; te, | tra-sim nirante Orins de Be'teruourt, che» | Marselha, dia seguínte ao da sua aquisição. e! e há -OV E lou CL ISMO M ie a cseiividados desportiva, 
Com: tão dadeiramente, Ai p te tado mi à armadas -— Hs carreiras cui E : ado 
á de cia tu Cant ST jano| retire as suas divisões do Exército] e ,do <eado malor dao forças armed . pará, os automóveis pesados de pasta” | Ca TE GA Sa em CrarCRdO, cl a te Ega a onda 
a sua evidência fulgurante no plano nde de Tovar, secretário geral do Mi: geiros que realizem s dos per: | Cendo o público um lugar demarcado descida, & esmslador “ola, Eeuacion 
descida. o esquiador Zeno Colo Anunciou 


7 -| Europeu e constit: eu aistério Es N a á 
político. Com Georges Bidault na pre. pt ua o seu exército io dos, rangeiros; dr. Henrique 0 «Senhora da Nazaré» cursos compreendam à asas gra Td eae a aa Uma prova para «Populares» descida, o esndiador Zeno Colo Rnuncion 


o Viana, da Protocolo do Pstuít oronel 
sidência do Conselho, em 1946, sobra- | nacional, sublinhando bem este adjec.| | RS PIO AS cantão Mara Este género de provas continua a 
ça a pasta das Finanças. Quando Paul) tivo ? ia Cama Ro e pavio de | voltou-se, perdendo-se o de 10800 PR | marecer "incondicional apoio, dadas as mojdisp16 [de (Março ORNESPIGO CSA ESG Ra E PR 
Rambdier toma a chefia do Governo,|  — E claro que à «N. A. T. 0.», ou,) soal da logação em Lisbon: mor Sérgio) pescado e alguma apare- muitas virtudes que possul, quer como) À A. C. do Norte efectua em 16 de | sejo correr mais» asiarou, Particlpara, 
incípio do ano seguinte, mantém.- | antes, à Comunidade Europeia de De- da Silva. sub-director do aemporto; preparação magnífica para a época de | março, dia da abertura da época estivai, ] todavia. nos Campeonatos de Itáli y 

no princípi guinte, Ane a o tas com a Repã-) José, Miolônte. Pelo director Geral lhagem Pra aer coro eleménto propulsor do | Marto. dia de categoria da SPCpu: | se diepútarão de é à 9 de MAIÇO. = FP. 

je no exercício do mesmo cargo. De q PÚ-) Alfandegas; membros da Colúria italian: Ao Su, da praia da Nazaré, naufragou interesse popular, pois eias constituem | lares», com o seguinte ilinerário: Porto- CER RR 
Nevoibro de 1947 à Julho de 1948, é blica Federal Alemã e não com o que) em Portugat, cte. o AS da preia da Nazarê, neuiragos | Garbiltictos do, ave e ata caro goreitem | Spa Ei 
primeiro-ministro. Em novo Governo, | possa sobrevir. rec fita 48 er ministro da Datesa ote | prestava da pesca, O barco Vitcu-ge e | Botas Torres A"Tmodalidade querida do público, Espera a entidade regional que todos 
Di osto desse ano, no) —E crê, também, senhor minis.) poses des ers, De Gapéri gore às eo | Eipulação, compósta por três homens | O as os cióbes Sorreependam à gia inieativa 

EE Pur e! i Es-| tro, na sinceridade das intenções do Interrcgado ecialmente, lo n08% caíu ao mar. Um dos tripulantes ealvou Ê a a ando assim ivo a q! s 
meiam-no ministro dos Negócios ções ado “ari « Belo -se q nado € os restantes foram escort inização para euto-| | O Académico evidenciou forte supre. | zações ce realizem, 
trangeiros. Volta à presidência do| chanceler Adenauer ? Rodeo Cent a mara" 0 | 00 por outros marítimos, (com, mesáeial a O: | macia sobre todes os clubes. Ainda que |  E' digno de Icuvor o empreendimento 
tos a alguns dias apenas] A pergunta é embaraçosa, mas) imabilidede de dirigir as aemintes par | dO Ge difcra O Eee n O] desídicada de guns aileias; como Jo8- | qa achuai COTiS%o “tcara arcvesara 
) » 4 E es «Senhora da Nazaréy perdeu quim Soares e António Verdial Lopes — | À. 5. do . que 
ass, do Setembro de 1948 Mas o ul Senuman 6 amem, devolúmado A) MN, mago amaro po es era | ERCIÃO À BRAS dido Hidra De | Fo be teta] du ll em o aprecs om ao | inn minno mumeco de e Rodolfo Andrade de 
; j ca, nd re - , ! e E 7 

destino está traçado, graci q dos da Conferência de Lishra, em prt- | sosjo o “E Tostldie “das licenças e Chêpos TSpêc” | à ua Co sido preparação. inte- | tadistãs de classe. notado de jraria 


lidades que revelou. Exigem o seu —O chanceler Adenauer, com) meiro lugar parto reconheciçiy pelo aco: sa E é 
regresso ao Ministério dos Negócios| quem, há pouco. me encontrei, tem. imerso, genercoo e hospitalitico afável, — e — a ese erro fes md Ria Faleceu, ontem, na sua casa, Rua 
i verga v y : —-— , t : 
Estrangeiros, donde não tornou a] uma grande responsabilidade histó-) guês Pci a minha pritsciro vita à Por: Serviços Externos E liredo | SS, subs do Lima tem vincido a sua OQUEI EM PATINS |: Avsisto Gil, 28, o sr. Rodolto An- 
transitar para outro departamento do] rica aeee certo, Gio npetaráo Fsgal e aprecie cs seus grantes progreo- | 4 mari cio Geral de A Maternidade Dr. Alfredo superiorigade, meret das actuações pri fita e rara, estimado sócio da 
mr i — Considera provável, or mi-| SS e verifiquei atitudes que provam cção Ger: cimi- jhantes dos seus corredores nas provas ri iaçã s! anus, Sucrs,, L.de, 
Estado. Com curtos intervalos, tem Else ta P dá serio DA fa ias ora diaria Ra ecç; a da Costa erreg lie us € p' Posse dos dirigentes da Associação quotes digna E Crs., e 
permanecido à frente da política exter.| nistro, uma nova guerra mundial para) nó-sos dois países, Essas relmões, acen- nistração Política e Civil do , Tndiriduslmente a «estrelas da for- do Sul ã le era deveras estima- 
na da França, desde Setembro de 1948] breve ? À tucu o presidente De Gaspei, são, de Ministério do Inferior :- 3 mação academisia é, sem quaisquer 4 E) lo e considerado, mercê do seu belo 
até agora, e é de crer que os azares)  — Não sou adivinho, mas entendo, resto naturais dada a ncssa exem latina) 4 Lirecçan Geral de Administração)  CONCUESO para médicos | combras de dúvidas, o campeão Jeé |, Sob à presidência do sr dr Santos | carácter e honradez, Era casado com 
da política não o afastem, tão cedo, | como todos os que contribuiram para poe o a nd ah ao!) Política ndo Ministério do Inte-) | estagiários Marques de Sousa — um, rapaz modesto, |) Pinto president: da mesa da assembleia | a sr* D. Maria da Fonseca Andrade 
do Qual d'Orsay, onde a sua aguda & efectivação da «N. A. T. 0, que) taúo do Atlantico como o éxmoa antes | Tor abriu contarão, CS habilitação para cheio de qualidades atéicas e Deca os | de posse dos novos corpos gerentes da Faria, irmão da sr.* D. Luiza Augus- 
perspicácia e o seu justo senso das| esta poderá manter os provocadores) Pr, rq/ço, do Ni Decuir Dotiuco, promoção À o Geral dis Fepecti=| O dDjário do Governos inseriu à fsta Gjhos, E do observarmos a den Boatos da | Associação de Patinagem do Sul Dáta o) ta Andrade de Faria de Almeide 
alidades, tão característicos dos lo-| das guerras, no Ocidente, em respeito, | que ra a ue a aliança de vos e? | vos eesviços externos. abrangendo os lu- | dos médicos admitidos detinitivamente à | wtimamente tem evidenciado, não é dir biênio de 1023. atto quê se, vestiu de | Barreto e tio dos srs. Carlos e Raul 
renos, tornaram inconfundível e quase | por muito tempo. due para nosso próprio bem e dog ou | gares de secretário de governos civis de | prestar provas no Soncurso denis Bia: | CU prever que Jcsé Marques de SJusa idade o Ser ur Sattos Pinto, que Peixoto de Faria Miranda e Artur 
% sti lidade de — A França entende bem o que a | Wºs povosm. Cercuira ordem, chefes do secretaria ds | rios da sede do Instituto 2 a tem diante de si um futuro brilhante € aii novos dirigentes, ter felici- | e Anibal Salgado Andrade de Faria. 
insubstituível a personalidade do es- q & a ? | ternidade Dr. Alíredo da Costa). dera dentro em breve, o recordista | SMDOSSOU os movos s, ter le de b 
NATO. ta Como lhe tivcesemcs perguntado as | Câmaras municipais dos Concelhos urba de médicos | que, será, dentro em AP iPictores cessantes « Incitado 08) O funeral, a cargo d Ale 
. A. T, O.» representa para à sua] suas impressões de visio qa fizera ao | nos de primeira ordem e daç juntas de), Nísta dies sgpuram cermica: e nortenho dos 5.000 metros, Para já temos | (ora os srs. Armando Freitas, É Bo da Cása, o 
segurança ? Fe Presidente do Conselho a Chefe do | província da Extremadura e do Douro | de ambos os sexos. uma certeza — ele é 0 melhi corredor | ya direcção cessante é OVO to Pereira (Filhos) realiza-se, hoje, 
itoral, administradores de Bairro e —— 0 da nessa região na sua especialidade. | pica la assembleia geral, cap.tão | às 15 horas, na capela do cemitério 


tadista. £, na verdade, como dele di. 
zem os seus colegas anglo-saxónicos, 


P » qu 1 Governo italiano respondeu: 

the right man in the right place. Tenho confiança no povo fran- POL r a N X q a e m 

gh mam im the right piece 4 | ag” O domvairamento de alguna DÃO) ae Ministra viado cota aee: | ATO Rin o ad a | opa sra, PORRA o] ADO, pn o, Pit Bis) de Prato 

quela 'voz calma e naquele francês] invalida a sensatez da maioria. A | levo a impresso fime de ie o pro Ae condições de admasão constam de) Grémio dos Industriais de | Soxa"outres verdadeiros valores: Joa- | Mobo gente da Federação Portuguesa) D, Maria Eduarda de Noronh 
E ento ee lhe assinala a lin-| Franca tem a obrigação de saber) dente Salssar é um economia excepcio, | núncio, pu cado na 2º série do eDiá:) UM dale Sousa cubos veemente no Bra: | MÃO, Prel fra Vlogs, da Asíeia. a oronha 

resp! q it us a éN. A/T/0» constitui ui o. | nal e um homem de Goverm com uma | rio do Governor. de 26 do corrente mé Panificação a e Antônio Verdial Lopes — que, | Si Pathas aca! da Amadorb o quai em de Meneses Dá Mesquita e 

gusgem oral, vem a propósito uma) Q «A. T. O ma 50-) Cspériência pesrcal eurprcontente. E vencimento cer-espendente à esteg lu- G da ei Qno não tomou parte “em | Sion Ndos "elubes. agradeceu à direeção Melo Portugal 


lução urgente para o grave problema E a terminar, o presidemi De Gas- | gares é constituido pelo ordenado-base qualquer prova. Cremos que estes três | que terminou o seu mandato. 


da ameaça externa contra os povos) Peri, afirmoumos: de 1800500, acrescido do suplemento de | paynião do Conselho Geral | corredores, juntamente com Maurício 
lyres: “Aqui deX Os meus votis de que 25 | noventa por cento e, nos cacos dos che- | Reunião h omedores, - fuitomento rt, pes 


| relações entro Portugal e q Trália sejam | fes de secretaria e de secretários de go- p 
“— Que reacção poderá haver por vêz mais próspera e: 7 ratificação mensal ão Rel on- | deriam elevar bem alto (O vara 
pao do anteRo E GS do paso) irei | reco o Ae ota tio de) e rei ATLAS 6 Ci | neo ao sem dação os : 
aa tomadas na Conferência de pe] oa sas TR cincoentá por cénto, Nas câmaras muni: | seinb” Geral do Grémio dos Industriais | mente dó TES Gta Que estão, hoje em | Na taça «Fred Abecassis» a equipa | fSerada, O seu cadáver será amant ; 
? ccmando do tenente Pinto Rieiro, à qual | emolumentos pessoais e gratificação anual filou cutros assuntos ligados á situa- n io Scuto, reali 
Sehuman parece não ter ouvido) prcidente De Casperl paseu rívista, | devida pelos isabalhos de recenscamento | cão da industria que representa e entre ténio Martins Oliveira € Icaquim Braga | o Oport Golf Clube por 7,5 pontos Teailcando ae o fumeralínio eaDad 


bem e, como não insistimos, desvi com o ministro da Defeea Ricional. | estoral. às quais se destacam o do condicionar & sr: D, Carlota País ge Saudi ra 
dominio =| Botão, presentemente, vagos os Juga- | 5, duas Se Cet ecisicação do sistema | Bm suma: O Académico venceu 2) xo torneio paia a taça eFrod Abecan, | tro Sequeira eeiplaraos (ss nONaS Sonda 


iscreta : 


à i e mento E . 
trofe, das calamidades por que a|rumo da nossa curiosidade para fora res de chefes das secretarias das câma- ndustrial, moea da revisão de | «Lógua da A. P. A» por possuir. Pre: | (Ou Pata 2 ao “a equipa do | lências: À, M. 
rafa passou, nestes últimos tem-| da Conferência de Lisboa... O desastre da Dta Tas municipáis dos, concelhos de Evora. | en allindes? a da 4 equia mais Homogéniea de | sit, efectuado em EEPTO, Eru o Oporto ç 
pos. Matosinhos, Setúbal e Funchal. Relati | É pejo 1º secretário do mesmo fol (el | ndo iengor especialidade | do | Golf Clube. por Tá contra 64 pontos. José a 
E lhor ? A França acabará por impor os | O funeral do cabo-aviador | e omesdo última câmara, se vier | um vigoroso protesto contra a publica- | emeio-fundo iongor e do «fundo cuida |“ As equipas: Gonçalves 
—E a melhor ? rincipi a d a 6er nomeado candidato que Tesida no São de Wma carta aberta, que classificou) O F. C. do Porto, menos, pode-5e DEraRIR OL visconde P. Machado a 
>A do instante da libertação to-) seus principios civilizadores na Continente, ele terá, também direito ao | São de DS girigida ao sr. José | que na épica anterior, tem demarcado | conde de arcelona Manuel E. Cunha, RITIANDE, 26 — Faleceu, nesta fre 
tal, 1945. Senti-me reviver. Esse) Indochina, 0 comunismo francês Na casa mertuária do Hospital Militar | abono merisal de 360800, nog termos do | SS “Eri paptista, protesto a que se | trabalho contínuo em prol deste des de oawson, Fernando P, Coelho .| Euesia, o sr. José Goncaives, ido c 
aa 5 u esti Têm manifosto declínio Toro | Si E eareSt 4 da Agosto de) 2 or unanimidade, o Conselho | porto. À figura nº 1 é António Martins. andem "alfredo Roquette e] à er. D. Jcssfina da Silva Passaro, e 1 
instante valeu bem todos os maus mo- Feneral Do Gallo podo subi E ço] Henrigu, Domingos | 1947. com o st plemeito de cincoenta por | Geral. ! O «portistas tem qualidades, mas supo- árdo Crespo, prata de padaria nesta localidade, +, 
mentos passados. ille le on | GRUTA desomus ds notação cento. = Aprovados, com louvor. o Relatório € | mts que não tem seguido esta época a ORTO — É. Forbes, John Delaforce. | PSL do ES Henrique Passaro, sócio «4 
também, um dia, ao poder... a E e | aloe vá | cor aosiaiuse conceder a todos | preparação conveniente...; não sábemCs | pichard Wall, P. D. Almeida, & Manim asa Carvalho & Gastalho, do Porto, € 
Depois do que se nassou em foca Jun tóctando jar enio cat Noche a | lido [pai dias, Vo Eae UA de vero (a ua Von idas Very foi ct Francisco” Alves Montei- | ua a oiazadal e P. nda: | dos, ers. Manuel. Armando, Eduardo e 
7 Vem a propósito nova. referência] Pita dº Base Atrea nº % a que per) prazo de trêo thos. Nos” superiormente aprovados, o suple- | ro, Acácio de Antas Amocim, Domingos |” o slica a cio a 
; ,  encor. 


Ottawa e Roma, a atmosfera em 
que decorreram as sessões da 
Conferência de Lisboa sur- 
preendeu, agradabilissimamen- 


-— e mento de 10 por cento. Porfírio Silva, José Lopes Fernandes e poraram-Se muitas pessoas desta fregue- 


papa cutros «ão jovens com grandes possibi- ASSEMBLEIAS sia e circunvizinhas e ainda de Lamego. 


idades no futuro. e constituiu uma grande manifestação do 


) Iló O Pejão, por sua vez, é uma outra S 
Provas para dactilógrafos grlectividade que tem trabalhado com GERAIS Porra AE) Ea ouito 


a Portugal e Schuman aproveita 0) Terminado aquete acto q corpo do 


n: 1 rimeiro-mi- | desditoso aviador fci condiido para 
ensejo para nos falar do primeiro-mi. O a Da US reger CTA Para melhoramentos 


nistro português. hospitalar, onde fci velado pelos seus 


5 — A personalidade do prof. Sala.) pais, oficiais e camaradas da bi úhli 
te, o chete da política extériia | era A Ra poitios Garra s da ; A a públicos aa sximo, às | Vontade e muita energia a favor do de. sentidos pásames =“, 
o E re l2€ 15 horas o corpo fx retirad a Jos d Ge le Março próximo, à 4 to do atletismo em Castelo Fr 

externa, pao que tive o Gena A ts « conduzido para dim ão. fúnebre, foram concedidas compare), Noca ho calticio dio Ministério. da Pav A eoteetividade merece, as] A da Associação de Oquei em Campo Miguel Barreir 
Como era inevitável, a conversa| observar, baseia-se no princípio dal que a raneportou para Vila Reat de õ Educação Nacional, realiza o as pro- | maicres feileitações pelo muito que tem iu ontem os 

deriva vara a Conferência de Lisboa.) solidaridade internacional. O Mundo) decir cio Corctaviados” NR dc] — ficipações no valor de | (ditas para” admissão de dactlló: | feito e que vai fazer peio mais calutar prosas VILA NOVA DA BARQUINHA, 27 
— Gostaria de ouvir a sua opinião precisa de conhecer melhor o chefe a corpo muitos 1.074.589$00 E rã do a dos Sempoctos, Hoje dam a O deu ines | o Na sede fia Assccláçio de Oque: em | Faleceu o sr. Miguel Barreiros, de 34 
particular, senhor ministro, acerca do] do Governo português. cojegas e oficiais do extint Pelo «r. ministro das Obres Públicas | Agosto de 1951. hor atleta à Maurício sente “cor= | Câmpo do Perto e ioia geral Dara | Aguia, conce ho de Figusiro des Vinhos, 
Schuman fala-nos, depois, do mi.| ======———==ess | foram concedidas as seguintes compartir 'Os candidatos devem ir munidos dos | redor. Mas o Pejão tem já, a despeito | cieição da nova direcção. eMPesidantes NA cultos anos tea 


resultado dos trabalhos oficiais que, 
aiêntes tidad derã E : é , É É 5 
resultado dos trabalhos a muramos | uistro dos Negócios Estrangeiros] lícito afirmar que o comuzismo fran-| DE Gepregto so cNio do dMundo “Ol Teçar piheies, do, jácatidado o poderio | da ia pequena existência, mulis JA) Pocos 6 ra feudo sidente, há muitos anos, nesta vila. 


Dázes “que, em breve, aparecerão Mas | matos, que ao abrir a ce cão dedada | mes, — C, 


— Que terei para acrescentar ao) português, traçando-lhe o elogio el cês está, hoje, em franco declínio. “BRAGA — A Junta de Freguesia de | secretaria geral do teclado que prefe- | mais variadas especialidades — quer em | que não foi Possivel à" comissão nomea- 
que disse, há poucas horas, a todos|louvando a acção do prof. Paulo) Um nome nos ocorre à mente. Um| Pão. ccnceho de Epocnde. para pavi- | rem. o corridas, quer nos saltos ou nc6 lança- da pará a nova direcção. arranjar nomes Adriano M 
os jornalistas ? Cunha na preparação da Conferência] nome que as alusões à política fran- Cenas ruas, 48.00 300, Stan mentos. Os seus Aspirantes deste Ga que completassem o elenco AN ou E o Moreira 
— Há sempre qualquer coisa para de Lisboa. cesa tornam imprescindível numa en. | Municpais de Castelo Branco, par: são uma confirmaei 24d? têreia que ne Vo aa o encargo de apresentar | MEALHADA, 28 — Faleceu, nesta via, 
gizér, extra-oficialmente, senhor mi-)  — Todos nós, delegados qstran-ltrevista em que a política francesa | jivíão (Giorça 69000500, é Covihã, para o merário não é menos digno da do recto. Deste modo, Gs) 0 sr, Adriano Moreira, de 55 anos, terror 
nistro... geiros à Conferência de Lisboa, fica- | está, afinal, no primeiro plano, Lan-| corstição de uma avenida Ugôndo à es. admiração de tidos, dado que é uma | irêb Eco dam dale o RO ri 
Schuman sorri, fita, por instentes,| mos a dever um servico extraordinã-) camo-lo, afoitamente : minho qe, ferto à cidada e agremiação modesta, vivendo do, esteiço | bo&s 
— j N r de alguns associados mai j Mi s 
o plano de cauda que guarnece um) rlo ao meu colega de Portugal, mo- Acha possível, senhor ministro, | Háneversas reforço, 900000800 Ee E a) Manuel da Silva Lima 
- MBRA — ara Municipal de Mas 9s «amarelos» não desanimam; antes, 
canto da sala e observa : delo de organizador escrupuloso e mi-| que o general De Gaulle venha à em-| Combra, pera pavimentação da Rua des Mas os cara o ela. valorização Gas DR E RAR 
— Aquele piano faz-me lembrar = | nucioso. O éxito das nossas reuniões, | punhar as rédeas do poder ? Combatentes da Grande Guerra, 178.005. TITS suas «turmas» — o que de conse- Na áua: residência cha Rus Ls dd 
músico“ ou não me chamasse cul m parto importante lhe devido DO 1 77 Numa nação democática, emo) ai e Como Ni, Dara, sensei (ENS qui Sem dúvida. gras não 6] CORPORATIVO  |s,cóiia foices ontem, com a júsdo de 
Robert Schuman... — e a música) brilho e a clareza das suas ideias de) a França, todo o chefe político é sus-| ce uma praça pública (arborização e f 48 o fekdimento que se:ta para desejar, ArroNenTo on tato pot Ef iia ata cesta vila; 


evoca-me a harmonia. estadista moderno encantaram-me, ceptível de converter-se em gover-| ajardinamento), reforço, 170.149500. o ois mem sempre seguem a preparação | Og j do ca to de basque- & 
io âma is s jogos do campeonal O saudoso extint 
Uma pausa. - Aludimos, em seguida, às referên-) nante. De Gaulle é um chefe político, RI Condo pera e de mais conveniente, nem afárecem dos dos ol da Divisão DOTE IREE PÇ aa 
— Ora se me permite, peço-lhe que cias ua feitas, numa dra como outro qualquer. Além disso,|nída à beira mas entre a VIA e Póvoa de prende ra assiduidade que sem 1. | emereiantes desta praca ér. Bernardino 
ja foi conferências de Imprensa, ao caso da ica-se-| il Vazim (terraplanagens, acess a para desej PA & a, no domingo, o campeonato de i uis Simões Lima e 60- 

acentue que a harmonia foi o factor 'p? aplica-se-lhe, perfeitamerte, a frase] Vazim (terraplanagens, acessórios e en "Aubino Aguiar, Hermínio Silva, José Cano AS É ES ça ae) gro das srs D. Leoniida de Sousa Lop 


E êxi! -| Indochina, Pretendemos saber em que] de Napoleão: Ch 1 a O ne ) Ramiro Lo) vatho, | pê De AM leste Gomes Ci 
principal do êxito dos trabalhos ofi-) In le Napoleão: Chaque sergent porte| tenção de 1.118.08 Luciano, Ramiro Lopes de Conmiho ds jogo não oa a E 
CA Pp uia DESSA nf Lídio Edgar Ferreiza são elementos a |! jog rvalhinho | e) reia Lima. 


díais da Conferência de Lisboa e esta | medida a <N. A. T. O.» poderá inter-)7c bâton de maréchal dans son tor-| 16080500. o à Junta de Fregursia ge S. E Sina vato 

harmonia deve-se, em grande parte,| vir a favor da solução do problema | niche . Pés da Martinha, para urbanização do ES apontar com posaiihidades 1 exercido | Ferroviarion: du Circulo Cato- | q posta pRanara! Tea jose hoje, pelas 

ra eta ciue! nos fenvolveu, nã) asiático da França. Por seu tumo,)  — Se cada sargento traz o bastão) ires 25quisoos “US! nadas de classes po- ra O Tara essanto fa tavor dio | co 1onvia Moss EE Entito Cemitério Municipal, — 
es.— C. à 


como principal interessada, que ten-lde marechal na sua mochila, De] | SANTAREM — À Câmara Municipal sé . A «matéria primas é abun- 


de “Alcanena, para au vio pelo seu 
le Alcanena, para arranjo urbanístico dante e 0 ci O alguns frur Colombofilismo TERRAS DE BOURO, 26 — Faleceu, 


vossa linda capital. 


“º Se mo permite, também, senhor|ciona à França — inquirimos — fa-) Gaulle quer legal, quer Segalmente,| da Alim pata, “CRT tdos E o 
rministSo, Tombrarei que nem sempre|2er, no sentido de terminar com a) pode assenhorear-se do poder. do contei Veja do o de Eq M ATURA | gun corredores não deiam uito Ex DE Ra 
DON AT O. trabalhou, oficialmen-| guerra do Extremo-Oriente ? Sobra aa RE Po (conarmanttento | ETA TOER TEA Crer Neeson | RES PERATUR do ia a ricações Bo clube | 6, C. DA MADALENA — A entrega | nandes Marques pas eotoprienino as 
te, tão à vontade ... E pa fericaiquelo pesso da | desejo de mudar de assunto, declara; Erriioend para enputação de arruamentos. Lisboa Poru | pelo facto de não se terem preparado | dos pombos para,“ jesino a Valença, é | freguesia do Souto. —C. 
= i indochina não é da directa alçada da) — i ij reto a Port de > e ferem rca | da ao as HãO da 1940. Ê 
% certo. Sem que as minhas pa. ç; Não creio que De Gaulle recor-| VIANA DO CASTELO — A Câmara da a ig ento. O. Alhina Vieira Pedirora 


nuel Gonçalves, Jcaquim Bento Vieir; s:€, DO BORTO — Teajno a Aveiro — 


lavras signifiquem menosprezo pelas] <N. A. T. O». A propósito, observa: |ra a processos ilegais para impor as| Municipal de Viana do Castelo, para áxi ir j osá 

cidades estrangeiras onde a «N. A) O problema indochinês é nal suas ideias políticas... coneinição da variente SP estrada, nácio- sia vo E | a ga csé DominaG | cobaçã Retna, do 2 do fofocas Bor) | vapmon, 23 — Na sua resigencia à 
é e? e, difi le resolver. ntando pen D 3 entre o 'amões ” K do treg; cs aparelhos cnais Dr. Joaquim M. j 

T. O» se reuniu, não quero deixar de) verd ci Entende que o Governo da pres| cd Toro de Sana o ans possibilidades, ? ee Dr Albina Vitira. Pedroos, “aotelea, 


exprimir a minha impressão agrada.) com as suas próprias forças, há mut-| sidência do sr. Edgar Faure se man.) | VILA REAL — A Camara Municipal | Marés | Preamar... 5:30 17-50 <:> irmã dos ers. Manuel, € Anil 
bilíssima pelo que se verificou nas)to que os rebeldes do Vietminh te-l terá, por muito tempo ? datado Frio, para arranio e pavimen. | em 29 ! Baixamar.. 11-10 23-30 A «Légua da A. P. A» — primeira S. C. DO NORTE DE PORTUGAL Pedroso asticulores! O Eri pe 
bilissima Doo dldade, em contraste] riam depostos as armas. Mas a China] O ministro dos Negócios Estran-] cos 2100800...ºº do Fº Cuitino, feat pró dá época! de corridas em estradas | VALBOENSE — Elsa o no de Dl, | to concorrido, tendo a assstência do 2 

3/2 foi bem disputado. Houve emição, | ta do Pairro a dita “a sdita no dia | cio des Meninos Deca dos, do Semina 


com as reuniões anteriores em] comunista concede-lhes uma protec-| geiros da França sorri, de novo, pe-) ANGRA DO HEROISMO — À a- | Quarto crescente a .. 
a grs DO 11 | entusiasmo, «querer» por parte dos COM | imediato, respectivamente, cerca das 11 € 


Ottawa e Roma. ção que lhes permite continuar a luta, [rante a indiscrição, mas responde, al de Velas, para urbanização | Lua cheia a .. à E suas A" família cs nossos pêsames. — 4, 
Outra pausa. por assim dizer, com recursos ines] apesar de tudo: : so de casas dotinadas às clas. qerénitia, E 1130, ER A Ta - sfmeoa 
— Poderá dar-se o caso de nem| gotáveis, e, pelo seu lado, a Rússia) — Sou uma das pessoas menos in. Comparticipações somam, escu- é Um espectáculo à todos -os títulos ex- | vedo om" 147.485, e a Manuel Antunes, Rev, dr, Henrique Alves da Rocha 
todos os lisbonenses — para não di | encoraja e aconselha os combatentes] dicadas para fazer tal previsão, mas) 40s 107459500. . TEMPO PROVAVEL celente, foi esta competição que teve | dn 913.867, Rua Fernão Magalhães, Bea ENAP: a co 
der: mem todos os portugueses — | contra a União Francesa. não duvido de que o actzal chefe do! e PARA HOJE boa comparência de ida Os parti | anseio Rua de! idos — Em Casa de vê | 13 &nos, iafecéu, hoje, o rey. dr. Hensique 
simpatizarem com os propósitos e Cita as recentes vitórias das ar-| Governo francês tudo fará para bem Trib | di G 4 cipantes na eirrida se lançaram com | tra-ca o nº 792091; de José Rodrigues Alves da Rocha, pároco da freguesia de 
Prosessos da cN. A. T. 0.» mas a ver.) mas franco-victnamianas e afirma) cumprir a sua difícil missão, dificil unal dos beneros Céii -com -nebilosidade/ variável, | rontade; im vigor. com muita energls, | da Silva, Rua de S. Vitor, 108, e/lê. q,0º Galegos, deste concelho, ra irmão das 
a L E Q E Fr 1 co s! ável, : 7.003, reira da Silva, Tra- | er" D. Di . ves 
fade é que nem um só — que eujque o papel da União Francesa 6) mais do que nunca, agora que tantos Alimentícios eralmente fraca. Vento fraco variá- | q Brisa dae Liceiras, 88, O nº BI353. da Rocha e do er. Agostinho Alves da 
saiba — nos hostilizou. manter-se na defensiva, numa defen-| problemas, como sabe, assoberbam a) poram ontem julgados e condenad e pequena subida de tempera SER | Rocio o mon ea 
n ue não permita O jados e condenados e : DE INFESTA — A entrega dos | famílias do concelho. O seu funeral, rea- 
Obtemperamos que Lisboa é uma siva enérgica que não pf O Pro-| nação francesa. no Tribunal Colectivo dos Géneros All- | tura, Pons para o treina de Aveiro, efee- | liza-se. amanhã, às 10 horas, dáqueia 


cs eU oREGUrãO Tua-ge amanhã, das 21 ás 2230. freguesia para a da Eja, Entre-os-Rios. 


capital bem educada, a que nenhuma] Bresso da acção militar dos rebeldes, Haviamos conversado durante] mentícios, José de Azevedo Campos, de 


leva à palma em bem receber os es- Falamos em Bao-Dai, o impera-| quase uma hora — e o estadista fran. | Vila Nova E ERaanedo, E gender pão Sadia em y 
ã Eai i sem o peso legal, em 3500500; : mentos. 
trangeiros. dor do Vietnam, que impera sob alcês não queria perder, por certo, a] ma Nove de Ponte do Lima: por pos. TA dizer que cs homeas dá een- | não /eitvêr “er scia [cor qa Mbas 190 


eso me convenel, logo ao pr | égide da França e cuja presença no| oportunidade de gozar o tépido sol) suir farinhas de milho nã padaria, espoa- Boletim Meteorológico do Observatório te, pereor:eram a, primeira veta em tda 


do Serão aceites pombos a quem) À! família entutada, os Nossos senti- 


Augusto Borlido 


meiro contacto com esta cidade, mas) trono tem sido apontada como um) de Fevereiro, naquela tarde propícia | das, em 4.250500; e José Maria Gonçalves 2 k ecaçims - 

To fenperamento veemente dos Iati-| dos motivos que dificultam a regresso | em que os trabalhos oficiais da «N. A.) Jalira, dt. Corta em casosdo.””” “da Serra do Pilar poa a dg dm 80 2 mm NATAÇÃO SANGALHOS, 28 — Nesta localidade, 

nos nem sempre se podem esperas | é paz. Schuman esclarece: H:10.5-H89 Ho Pequeniaa Eta afon- | era dns Lo NON A Leo 68 0A Es ue atesta bem a sua regu- E 

recepções corteses, quando as paixões : ana a polido core: ção e a presença. Falámos ainda disto 6 Em 28 de Fevereiro laridade e 0 modo assaz forte somo dass Campeonato de natação na Africa 

olíticas refervem cial, num povo dividido, tem, natural. | e daquilo, insistindo em passagens da j j ) ; minou a cimpetição —, para se equila- do Sul 

estadista francês desenvolve, em | mente, adversários implacáveis. E, tias eo n candida den reina 0 roubo na joalharia Pressão atmostérica iar da maneita como a prova fot corrida, 

seguida, o tema da harmonia regis | porém, um sincero amigo da paz e a) pavilhão de Minas, naturalmente ex- - do Carmo Máxima mas 2 RPE UnagEairoa O e Go LE E LOURENÇO MARQUES, a ceia 

cuida O e mabalhos oficiais “da| sua acção tem sido deveras favorável | cluídas da parte publicáre! desta en-| O Tribunal da Relação dimi- | Vice de ii kors: moBasid | Sega daria sido largamente batido pelos | DIC  nlova des 109 meios livres, de 

«N.A.T.0.», um tema que se coaduna| à causa da União Francesa. trevista. Por fim, as dextras aperta- unai da Relação NES o três dia frente — e entre o primeito e O | natação, nos campeonatos realizados em | Q, SU; 

bem com o ambiente daquela sala) — Depois, com optimism das numa despedida pertorante para | muiu a pena em que foi cons | Tempe:atura máxima «185 45 13 € 15 ferceieo made rar hem CA A) Capelo io Teto Mia A oe fere ES pq 

neu úsioa. Recorda o espírito de fatr] | — Estou convencido, no entanto, |o entrevistador, o crttreristado falou denndo oises ant Temperatura minima 548 1319) meios a arorques de Sousa | Sie. Ka prova de senhoras em Se, | TO agbido, pélãa 11 Motas, — €; o 
or Humidade minima 55" às 13 € 15] agradou-nos bastante Maurício Mo-eira | oo Joan" Harrison, em 1 minuto 7 se- 


play, de jogo franco na banca política, de que a causa da França e dos povos] do Port( 


Vento em Km./h. Tavares. Tiveram bom comportamento | gungos e 5 décim?s. A próva dos 200 Artur Moreira Coelho 


do secretário de Estado dos Estados] que não querem escravizar-se a um — Não imagina como lamento não Foi apreciado pelo Tribunal da Re- x - mo 
i dd dO | jação, O recurso interposto pelo curives | Rajada máxima... 33 às 16€ 28] António Martins, Antóni? Martins Oll- ens, foi ganha 
Unidos da América. A sua trasbor-| regimo opressão acabará por] poder conhecer a sua cisade, de cujo | Corto Fo é Fara, conesierado como au- | Rumo ctrespondente .. WNW veira. Joaquim "Braga, Joaquim Alves | mes a! a e asi em) LISBOA — Faleceu o er. Artur Mo- 


nome, tão conhecido das franceses| tor do coubo de pedras preciosas na jca. | Rumo dominante ESE Soarés — um Aspirante deste ano — | PU Nuios*51 segundos e 7 décimos. — L. | Ieira Coelho, de 58 anos, empregado cor 


dante simpatia por Acheson é mo-| triunfar 
tivo para um vibrante elogio do seu Revertemos ao tema da política] pelo seu vinho de mundial renome, pepeire Ro e condenado nei primei- | Chuva em 24 horas ...... 0.6 m/m Manuel Gonça ves, Francisco Alves Mon. peça patural de arco, de Canaveses, 
at r, i ã 4 2H à s og de iro, ácio tas Ai , JO; os Fº D. Luís, loreira Los 
A oe So? a que acres- ca ne em particular, à oposição tato: afinal, uma recordação sabo- maior celular, pena xa ditaváda. se s PES oa taça p U G I L I s o Ea Peer Pa dr RR 
» . . Euídos de de legredo, ou rm = rreia — reira, e ti E nio M: = 
e a oerdade, esta Conferência) —O partido comunista francês) —Prometemas aviváis com uma) Nativa de agro de degrédo, dice mi) | ala M Felia, “é tio do sr Antônio Maria Mo 
de Lisboa, quando não tenha tido ou-| tem, realmente, a força que slguns) garrafa de vinho do Poxto, comemo-| DR dO DIE dou o cem esperas | RA Trancozo <i> O combate entre Carnera e Willie ; CSS ER 
tros méritos, teve o de marcar o ver-| lhe atribuem ? rativa daquele encontro ê margem da | ção por perdas e danos à firma ofendida. | . E O triunfo da «prova-extras coube de Liebenberg - Georgina da Conceição 
dadeiro rumo da eN. A. T. O.». Como — Sem dúvida, os seus militantes) Conferência de Lisboa, e, sem dizer| , Aquele tribunal alterou a pena para A seu pedido, foi colocado como chefe | n:2v? a Carlos Vieira da Cunha, do Pe- LOURENÇO MARQUES, 28 — Está Lopes 
” A eh t stit ainda, no meu pai: a % cinco gnos de prisão maior ceular. se- | da secretaria da Câmara Municipal de) jão. A vitória deste atleta mada sur- | end aguardado com muito interesse, 
disse o meu colega Acheson, notou-se) constituem , no meu país, uma) adeus, acrescentámos : pe co anos de prisão maior cuia cega a a o sr Amadeu de Care | preende, dada a boa «forma» cviden- | tanto nesta cidade como na Atrica 09) A ioSE dA sr» 5 Crea MP Cones 
um tremendous progress nos traba-l força poderosa. Estão longe, porém, — Au revi monsicur le minis-| telnativa de degredo, por dezasseis anos | valho Homem, que, durante 3 anos, exer- | ciada durante toda a época. O que, por | Sul, o combate fixado para » próximo Arroios, à sr» D. Georgina da Concei- 
Mos ofi de Lisboa, em relação) de representar uma ameaça graveltre! e meio com suspensão dos direitos polí- | ceu idêntico cargo no nosso concelho | zém, feriu a nosa sensibilidade foi Ol gia 27 de Março entre Primo Carneza e São ode de 73 anos, moradora ne Tra- 
g O a Ã udos deem | com à maior competência, dedicação e | facto de O seu colega de equipa Miguel | Willie Lisbenberg, no Estádio Wan | islecido camerado "de  mprenea? Davi 
rensa, avi 


nos antecédentes, Tremendo progregso] para o regime republicano. E, até, HUGO ROCHA, posto de Justiça, avrumo, — C. "Anjos Pereira de Sousa, a três escassos | Riebeeck, em luta livrê. — L. 


Lopes. 


Cipoloe não barco nã, ainda, direito a | Ser Pa sicação de Lisboa, que também |, Outros credores qe Si go An- | do Clube de Golf do Estoril, venceu | Sasiadado, para a igreja de S. João «. 


Sexta-feira, 29 de Fevereiro de 1952 7 ” 


ESSE Sa 4 
O MAIS RECENTE EXITO 
EM MÁQUINAS DE COSTURA 


SINGER 


A «PESO PLUMA» 


TODOS OS APERFEIÇOAMENTOS E A MESMA EFICIÊNCIA DAS 
MAQUINAS DE COSTURA USUAIS, NA MAIS LEVE E MANEJAVEL 
MAQUINA PORTÁTIL. 


APENAS 5 QUILOS DE PESO, INCLUÍDA UMA PEQUENA E ELE- 
GANTE MALETA DE CABEDAL, FÁCIL DE TRANSPORTAR, E A GA- 
RANTIA DA «QUALIDADE SINGER», 


REMESSA ACABADA DE CHEGAR DA FÁBRICA 


SINGER SEWING MACHINE COMPANY 


A MELHOR ORGANIZAÇÃO DE FABRICO E VENDA DE MAQUINAS DE COSTURA 
EM TODO O MUNDO 


LOJAS E AGENTES EM TODO O PAÍS 


W Comércio do Porto 


TENNIS 


ACABAM DE CHEGAR AS FAMOSAS RAQUETAS 


nger 


* “ 
UM CHAPEU 


, 1952 
À VENDA NOS DISTRIBUIDORES 
+ / 
VISITE A EXPOSIÇÃO DOS NOVOS MODELOS 


FRED PERRY - ALL WHITE + QUEENS - VIGTORY DEMON 
+ 


REPRESENTANTES 


SOCIEDADE COMERCIAL C. SANTOS, L.Da 


160, RUA DE SANTA CATARINA, 168-PORTO 


DE SE LHE TIRAR 


0 CHAPEU 
x% 


BELARTE 


A DROGARIA DA RIBEIRA 


abre amanhã, Sábado, a sua Filial, denominada DROGARIA 
ALEGRIA, na Rua da Alegria, 612, para bem servir os Ex.” 
moradores desta laboriosa e distinta artéria, agradecendo 
de todos o melhor acolhimento. 


disse que o Celestino era bem comportado 
e tinha, na verdade, um irmão que fof 
guarda-tiscal é à quem segundo ouviu 
dizer, pertencia à pistola que foj apreen-. 
dida ao reu. 

Depois tum Intervalo de 15 minutos a 

ca prosseguiu sendo ouvida a re. 
querimento do sr dr. Montalvão Macha- 
do, como declarante Afonso Pires, de La. 
mchã. indicado pará delesa do José Per 
reira. 

Disse saber que este reu e o faleciao 
Antón'o Pinto se davam bem não apon- 
tando, so emanto factos concretos que 
provem tal afirmação; sómente disse sa. 
der que uma filha do António Pinto este. 
ve em casa do Josê Pereira, ja depois 
duma questão em que se dz a Teu José 
Percira mostrou a sua inimizade ão fá 
Tecido Antônio Pinto 7 

A audiência fot depol 
prosseguir hoje, às 10 tu 


Serviços Municipalizados de Electi- 

cidade, Águas e Saneamento da 

Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia 


AVISO 


Interrupção de corrente 


— Nada me permite acreditar naquilo 
que o senhor disse pois é totalmente 
desmentido pelas próprise deciarações 
a E Ê 

A instância, no entanto prosseguiu, 
sendo ouvida a testemunha cobre o locu 
onde o Demétrio se encontrava quando 
se rendeu, o que estabeleceu viva con- 
fusão pole 9 que diz a testemunha, que 
conhece o local não está de acordo com 
o que consta do refatório do agente que 
procedeu às Investigações. O caco não 

ju bem esclarecido, tendo q advogado 
da ré Albertina requer-do a ida do Tri- 
bunal ao local, o que o desembargador 
presidente não achou necessário. 

A testemunha passou, depois à exptc 
car e a localizor cs pontos sobre que se 
estabeleceu confusão, para o que serviu 
um «croquis» apresentado pelo mesmo 
advogado. Na instância intervieram os 
corregedores srs. drs. António Laranja 
e Jesus Coelho, procurando ste Ultimo 
magistrado caber se os salteadores abri- 
ram ou não buracos nas paredes das 
cacas contiguas, para. estabelecerem co- 
municação de Umas para às outras. Este 
ponto também não ficou perfeitamente 


ga-a incapaz de, de qualquer modo, pros 
ceder mal, deliberadamente. Conhece a 
casa da Albertina, pois mora na casa 
pegada; a casa era grande; hoje está 
destruída. A adega da casa tantas vezes 
falada nesta audiência fica situada do 
lado Poente, para o lado da rua; é pe- 
auena e não é possível a qualquer pes. 
soa esconder-se atrás day vasilhas encos- 
tadas à parede, ou entre elas; tem uma 
porta de entrada pela rua e um alçapão 
de comunicação com q interior da resi- 
dência, 

O bandoleiro Garcia, qu. acompanhava 
o Demétrio foi encontrado mort 
de um lagar pertencente ao Vá: 
inho da Albertina, e não na adega desta. 
O palheiro da ré, onde se acoitaram os 
bandoleiros e de onde fizeram fogo sobre 
os. infelizes soldados da G. N. R., fica 
distante da casa num pátto que a la- 
deia No seu entender salteadores 
melhor abrigados ou escondidos ficariam 
na casa de residência da Albertina, de 
que na adega ou no palheiro, pelo que 
conclui que ela os não quis enconder, 
mas eim afastar dall, Sabe também que 


No julgamento dos reus 
implicados nos aconte- 
cimentos de Mon- 
talegre 


Elisa Alves Ribeiro 
Leal Bastos 


MISSA DO 30.º DIA 


A família participa às pessoas da sua 
amizade que no dia | de Março, pelas 
9 horas, se celebra uma missa, por sua 
alma, na igreja do Carvalhido, Desde já 
agradecem reconhecidos a quem puder 
assistir a este piedoso acto. 


Porto, 29 de Fevereiro de 1952. 


Arnaldo Manuel do Vale 
Peixoto de Sousa Vilas Boas 


VIZELA (Moreira de Cónegos) 


Sua família convida todas as pessoas 
das suas relações e am zagê a assistir à 
missa do 7.º dia que se reaiiza sábado, 
1 de Março, pelas 10 horas, na Igreja 
de Moreira de Cónegos pelo qual se 
confessam muito agradecidos. 


principiaram a ser ouvidas 
as testemunhas de defesa 


“Na audiência de ontem no Tribunal 
Plenário Criminal do Porio que está a 


julgar os indivíduos ligatus aos aconte- susbensa para 


da manhã. 

Por motivo de trabalhos de natu- 
reza inadiável, a executar na rede de 
distribuição, avisam-se os srs. con- 
sumidores de qi: será interrompida 
a corrente no próximo Jurmringo, 2 de 
Março, das 8 às 17 horas, nos se- 
guintes postos de transformação : — 


——— sem 0 mm 


De Sanfins do Douro 


nda, as úitimas, in- 
dicadas icusação. 

Primeiramente, O sr. Olso Puga, cuju 
depoimento principiara na audiência an- 
terlor, mas que foi ouviti, também, pela 
efesa do réu José do Niscimento Bar- 


Mod. 451/A Esc. 2.450500 


Notável pela sua categoria musical 
e pelo requintado bom gosto da sus 


Pos “da Guarda: um pela frente, à quem [E Re] à 
PAGO Pelo” er, x Araújo Bar- | OS da Guarda; um pela frente, a quem | esclarecido, méemo com aquilo que disse) A reparação da estrada Sanfins- | Santa Marinha, Regadas, Cais do Ca- apraen tação 1 
tos. 0 €r. Otelo Puga, ageit, da PIDE, | Sla disse que ali não estava ninguém, | 4 5 Aerita Tiago -Cheires — A necessidade de um | vaco, Afurada, Canidelo, Madalerra, A Familia Pelo sim. pelo não... 


e “outro pelas traseiras, que ela não viú 
e foi alvejado pelos bandidos. Afirmou, 
ainda que o Demétrio, quando e 
deu às autoridades, apareceu à porta 
casa do Octávio, três casas abaixo da da 
Albertina, As casas foram bombardeadas 
no segundo dia de combate e og soldados 
foram mortos no dia anterior. Declarou, 
também, que a Albertina não devia ter 
tido tempo de avisar os guardas da pre- 
seriça dos bandoleiros no seu palheiro, 
estivesse, até, convencida de que eles 
fá lá não se encontrassem. 

Sobre o ambiente que dominava na 
região disse que andava tudo aterrori- 
zado, depois do assalto à casa do Antó- 
nio Pinto e à caminheta da carreira Cha- 
ves-Braga. Ninguém denunciava os 6al- 
teadores às autoridades com medo deles 
e das euas nepresálias. A testemunha 
contou o caso de um guarda fiscal que, 
destacado para Cambedo, se encontrou 
certa noite, com os assaltantes que lhe 
disseram, logo. qua o matariam ge dia- 
sesse alguma ci , afirmando, ainda, que 
ce o não faziam 10gp era, comente, para 


não fazer alarme e criar complicações; 
palheiro onde os bandidos se acoitaram. deco “anda. apengo pediu, a, traneio, 
nm 


Os Pandoleiros andavam gor ali há olto la ar iodo sarada os fan 


s e toda te 0 bia bem, por) E E 
conhece doleiros pois a respeito deles se conta- 
Ins : dgs: | va 5 terrá Qeadactas tado de 
«fe Signel Marta a ORDER 
rações Já pre peisiesiêmunha dese que conhecia o 
nm e le pegueno « nunca des- 
perfhufestemunha. paeeou depeis, a ee contou, nem ninguém, de due ele disease 
Antero Cârdoso a quem dies que “os | Parte como fazia, do bando de crimino- 
aslteadores Demétrio WE Earcia matsram | 605. Disse, ainda, lembrar-se de que o 
os soldados da G. N. R, do palheiro da | Demétrio, quando do julgamento no Tíi- 
Albertina. onde se albesgavam, e fugi | Dunal Militar, afirmou que a Albertina 
dao aaboia dede Ineatavido: Sade dis | lhes pedira. a elo e ao Garcia, que caís- 
adega do Várzea que Sea ali perto | SEM de «ua casa, maç não lhes indicara 
concordando que ninguém podia acre- | OUtO sito para se esconderem. 
Bitar que fossem pessoas de bem, que | |. Jd testemunha passou, depois a res: 
só de" oite apareciam para iuginim, | Pender a perguntas do ajudante do Pro- 
novamente, ao amanhecer. curador da República, sr. dr. Simões de 
Sobre à ré Albertina, disse que ela, 


Oliveira que lhe disse; 
na verdade, conduziu « guardas que 


— O sr. dá duas vereõe, diferentes 
procuravam os crimínosw para um ef: 


para a justiticação da atitude da Alber- 
tlo oposto áqueles em que eles e encon- | bra: uma, O Caso da apresentação do 
travam. 


Demétrio em casa ca como pessoa cos 
o nhecida e que ee julgava honesta; ou- 
do Ear É UE Pi Sox | tra. o bandoleiro, armado até gos dentes, 
P. 1. D. E. que no proceso serviu como 


quê inspirava medo; vamos a ver qual 
testemunha na leitura das autos de com | Seria 3 razão da atitude dela, 
fissão arguidos, de que aliás, se não 


A instancia do sr. dr. Araujo Barros, 
defensor do réu Barroso a testemunha 
disse saber quo 2 mãe deste dera gua- 
rida aos eaiteadores e por isso tola a far 
miília foi presa. O réu Barroco, no en- 
tanti foi sempre bem comportado e 
acredita que ele tivess, agido sobre 9 
medo dos caltcadores. Sobre o que de 
passou na altura di prisão dos bando- 
leiros, dee que isso aterrórizoú toda a 
gente, deciarand: 

— Aquilo foi formidável; talvez se tt- 
vecsem disparado ali mais tiros do que 
me revolução de 5 dt Outubro. 

A perguntas, ainda, do sr. ajudante 
do Procurador da República, disse a tese 
temunha não saber ao certo, qual q ra- 
zão qua levou o réu Barroso a fugir com 
o Rivera, quando da chegada das autorie 
dades, admitindo que fosse por ter medo 
de ser preso. Não sabia que ele prestava 
serviços aos bandoleiros, serviços que es. 
tes lhe pagavam. 

Instada ainda, 
«presidente, 
adiamio, 

Foi Chamado depois. a depor. o rey. 
Francisco Pires natural de Chaves é 
actualmente residente TO Porto. também 


posto da G. N. R. oiça um HORNYPHON 


SANFINS DO DOURO, 23-—Fol, 
pouco tempo, reparado o troço de estra- 
da Sanfins-Cheires, tendo O cilindro das 
Obras Públicas ficado estacionado pró- 
ximo ao armazem do falecido Conse- 
ieiro Teixeira de Sousa. 

Passados uns dias, mãos criminosas 
roubaram um manómetro do referido ci. 
lindro, ignorando-se até hoje o seu pa- 
radeiro, não obstante terem eido cham: 
dos ao' quartel da G. N. R. em Alf 
mais de uma dezena de rapazes. pará 
averiguação do furto. 

— Voltamos a insistir na criação da 
um posto da Guarda Nacional Republi- 
cana, nesta localidade. 

Atenta a justiça que nos assiste, esta- 
mos ainda esperançados que o r. pre- 
sidente da Câmara Municipal empregará 
os seus melhores esforcos junto das en- 
tidades superiores para que esja criado 
um posto nesta tão desprotegida terra. 


Valadares, Canelas, Brandariz, Se- 
nhora do Monte, Carvalhos, Olival, 
Sandim e Lever. 

As linhas devem ser consideradas, 
porém, em carga, para a hipótese de 
poder efectuar-se o restabelecimento 
da corrente mais cedo do que o prê- 
visto. 


Vila Nova da Gaia, “8 de Fever 
ro de 1952. 


O DIRECIOR-DELEGADO 


fiste estar convencido, pv” que apurou, 
le que não é grande a :ssponsabilidade 
fo Téu Barroso naquele caso, contir- 
tnando que. na verdade, tudos andavam, 
«li aterrorizados com os bandoleiros. 

Perguntado, ainda pai» desembarga- 
dor-presidente, dr. fantero Cardoso, 
disse desconhecer q motixy porque teria 

gido O réu Barrôso na companhia do 

andoleiro Juan Salgado Zivera, à apro 
ximação das autoridades. 

Depois desta testemunia prestar ain- 
da, alguns esclarecimentas ao ajudante 
do Procurador da Repúbiva, sr. dr. 
mões de Oliveira, toi chamado a di 
o sr. Vitorino Antero dy Nascimento 
Aires, também agente «r P. 1 D. E, 
que, do mesmo modo, timou parte nv 
ceréo a Cambedo, no dearcer do qual 
foi ferido numa perna, pm balas de me- 
tralhadora, aisparadas peir réu Demétrio 
Garcês Alvarez, 

Contou que, na altura «em que chegou 
a Cambedo, já tinham sitb mortos pelos 
handoleiros og dois soidatis da GN; R.. 
é já tinha sido, também, incendiado 6 


Rost & Janus, Suas, 1. 


Com muito pesar cumprem o dolo- 
roso dever de participar aos seus Ex.Bo 
Amigos e Clientes o falecimento de seu 
saudoso sócio, sr. Rodolfo Andrade de 
Faria. rogando o favor da assistência aos 
responsos que, por sua alma, se celebram 
hoje, às 15 horas, na capela do cemi- 
tério de Agramonte, o que antecipada- 
mente muito reconhecidos agradecem 


Porto, 29 de Fevereiro de 1952. 


ha 


ESTARREJA 


D. Remédios Carvalho Castro 


AGRADECIMENTO 


71 “Seu'marido, filha, genros, neto e mais família, vêm por este único 
agradecer muito penhoradamente a todas as pessoas que se dignaram assistir 22. 
seu funeral e bem assim, âqueias que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar, pedindo desculpa de alguma falta embora involuntária. 


Estarreja, 29 de Fevereiro de 1952. 


EEE EE E 
Albano & Garcia, L.': 


(AVEIRO) 
AGRADECIMENTO 


Vêm por este único me,o agradecer muito penhoradamente a todas as 
pessoas que nos apresentaram pêsames e bem assim às que se dignaram assistir 
ao funeral da Ex."* Sr* D. Remédios Carvalho Castro, sogra do nosso prezado 
sócio e amigo sr. Peguerto Garcia. 

Pedimos desculpa de alguma faita embora que involuntária. 


Aveiró, 29 de Fevereiro de 1952. 


Gomes & Garcia, L.” 
AGRADECIMENTO 


Vêm por este único meio agradecer muito penhoradamente a todas as 
soas que nos apresentaram pêsames e bem assim às que se dignaram assistir 
ao funeral da Ex.ms Sr* D. Remédios Carvalho Castro, sogra do nosso prezado 
sócio e amigo sr. Peguerto Garcia. 

Pedimos desculpa de alguma faita embora que involuntária. 


Porto, 29 de Fevereiro de 1952. 


António de Oliveira Rodrigues 
(Eng.º) 


EEE E ED E A CR 
EM LOUZADO 


Mr gua Goes Copa 


Seus filhos e mais família participam o seu “alecimento, e convidam todas 
as pessoas dás suas relações e amizade e que o foram da extinta a enccrporarem- 
-se no funerai que se realiza amanhã, dia 29, pelas 11 horas, da sua residência 
para a igreja paroquial desta freguesia, 

À todos desde já muito reconhecidos agradecem. 


1952. 


MANUEL AUGUSTO CEREJEIRA REIS 
JOSÉ CEREJEIRA REIS 

DELFINA CEREJEIRA REIS 

SERAFIM CEREJEIRA REIS 

JOAQUIM CEREJEIRA REIS 
VENÂNCIO CEREJEIRA REIS 
CAROLINA CEREJEIRA REIS 

JOANA CEREJEIRA REIS 


Augusto Borlido 


(SANGALHOS) 


A família cumpre o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o seu falecimento, e cujo fune- 
ral se realiza em Sangalhos, no dia | de Março, pelas 11 horas. 


Sangalhos, 29 de Fevereiro de 1952. 


pelo desembargador. 
a testemunha nada mais 


| PORTO 
QUINTA e MORADIA 


Vende-se com grande área de 
diversas culturas e todos os 
comodos agrícolas e moradia 
de óptima construção com to- 
das as comodidades modernas, 
Carta à Filial deste jornal em 
Lisboa, Rua do Alecrim, 81, às 
iniciais P, M. 


A instancia do patrono da ré, disse co. 
nhecer há mutots anos a Alhertina, como 
pessoa de sã moral, trrepreensivel, Jul. 
ga-a, pelo que dela conhece incapaz de 
deliberadamente, ocultar os bandoleiros. 
Conhece à casa da Albertina e à tão dis- 
cutida adega mas sobre este pont, as 
suas declarações prada adiantam áruilo 
que se sabia já. Diz que à ré foi tomada 
de um terror Que à -Ôs às portas du Jou- 
cura o deve ter ficado transtornada logo 
após os acontecimentos. Forma dela a me. 
lhor impressão é acha-a incapaz da prá- 
tica de qualgcer crime, nomeadamente 
do que 6 acusada, 

A perguntas do sr. dr. Simões de OM 
goiza, disse não Caber ee cia cotava, fá, 
curada, quando respondeu és perguntas 
que lhe fizeram na Polícia, embora eu 
ponha que ela hcje está no seu estado 
normal. Disse aínda, supor que ela só- 
mente queveria afastar og bandojeirce 
de sua casa e julgaria até, que eles oe 
tinham afastado, quando os quardar lá 
chegaram, motivo porque cs não avi- 
sou / 


contirmou as de: 


Louzado (Famalicão), 28 de Fevereiro de 


Sindicato Nacional dos Empregados 
de Garagens e Ofícios Correlativos 
do Distrito do Porto 


CONVITE 


- Convidam-se todos os sócios a assis. 
tirem à reunião da Assembleia Geral 
Ordinária que se realiza no próximo 
domingo, dia 2 de Março, pelas 9 horas 
da manhã, na Rua Galeria de Paris n.º 
102-1.º, com a seguinte ordem de 
trabalhos : 


— Ela devia ficar aterrorizada na pre- 
sença de dois homens armados; oe acon 
cimentos puseram-na quace louca e com 
uma doença nervosa de que demorou a 
tratar-se, 

Na verdade quando as autoridades 
chegaram a Cambedo e cercaram a po- 
voação, logo os habitantes descontiaram 
de que procuravam os bandoleiros, cujas 
proezas todos conheciam e temiam. Muito | Fei chamad 
tempo. antes, eles andavam por alt €| João Salgado 2» Seoenta AG e 
ninguém os perseguia. que sesondeu a perguntas do defénccr 

A testemunha passou depois, a ser] do méu Barreso, a quem afirmcu conhe- 
instada pelo desembargador - presidente. | cer como peeeos de bem não conhecen 

— O senhor disse que q adega da Al-| do nada de mal que se lhe arqnte, Não 
bertina não ainha escada para comunicar | acredita que O réu tivesse andando ligado 
com o interior da casa; isso prova &| com os salteadores, a não gor dominado 
protecção que eia dispensou dos saltea: | pelo terror ou- eles inspiravam, O De- 
dores, pois tendo-os escondido na adega | métrio e o Rivera eram conhecidce ali. 
donde eles não poderiam eair sem o seu | Acredita quo ele tivesse fugido com medo 
auxílio, não chamou o guarda para 08 | de ser preso; no entanto não lhe cons- 

render, anteg lhes indicou o seu pa-| ta que ele tivesse dado tiros ou resie- 

A instância do 8 elro, como lugar mais seguro. tido da autoridades. 

Vaz, defensor da ré Albertina Tiago,] | O er. dr, Antero Cardoso leu depois, 

fisse conhecer esta há muitos anos como] à testemunha, aquilo que o Demétrio 
esa de bem, de exemplar comporta: | disse no Tribunal Militar e que está em 

ento moral q relígioso; era ela, até,) (lagrante contradição com aquilo que a 
quem ensinava a doutrra às crianças) testemunha disse ter ouvido; as próprias 
da fregues'a e ainda toje lá é const-] declarações da ré não estão concordes 
derada é sstimada, tanto como até à data) com o que diz a testemunha, o que leva 
dos acontecimentos ou anda mais. Jus aquele magistrado a dizer-) 


A testemunha fof, depois, instada pelo 
er. desembangadee-presidente que me 
lembrou alguns pormenores da actuação 
da ré, que à testemunha disse desconhe- 
cer, continuar convencido, pelc: que co- 
nhéce da ré. que eja era incapaz de co- 
meer qualquer delito. 


ficou, ou não, 
os outros seus companheiros, riem eabé 
se eles andavam sempre armados, 

Depois de um intervalo de duas horag 
pera almoço, pois a audiência principiara 

10 horas, o julgamento prosseguiu com 
o depoimento das testemunhas indicadas 
vela defesa, 


A ré Albertina Tiago incobriu os 
tandoleiros por ter medo deles? 


Fol chamado a depes. em primeiro 
per por ter sido alteraia a ordem quo 
levia seguirise a testemunha Manuel 
Afonso Pinho, proprietário, de Cambedo, 
(je gxerce o cargo da presidente da Junta 
le“ Freguesia local. 


do Relatório 
jo de 1951 


Apreciação e aprova: 
e Contas do Exerci 


Não comparecendo número legal de 
sócios, reune com qualquer número, uma 
hora depois da marcada. 
Porto, 27 de Fevereiro de 1952. 
O PRESIDENTE DA MESA, 


LUIZ FERREIRA BRAGA 


dr. Manuel Maria 


A perguntas de er. dr. Simões de Ol!: 
veira. disse derconhecer o motivo que 
*evol o Téu a fugir, 

Fol chamada depois. como testemunha 
da defesa do reu Celesiino Afonso Miran. 
da a sr* D. Gasmaríina Lopes, natural 
de Montalegre que respondendo ás pre. 
guntas do sr, dr. Domingos F'anetredo, 


ARA 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA = Telef. 22113 N E ou 
gida por L : TESES Es um BEM BOM BIM- 


NA LAVAGEM DA ROUPA 


o PÔ BARRELA 


eras em 
SUBSTITUI O SABÃO 
COM VANTAGEM 


7/07 rarea A 


y 


LANDIM 
A Casa das Especialidades, é uma 


N 


Caixa em nogueira portuguesa 


ie 


(Ls 
Flores para NOIVAS 
AO CICLAMEN 


Rua de Sá da Bandeira. 564 


É um candeciro FIL 
Este e mais de 1000 modeios 
foram criados (e não copia- 
x, dos...) por 


F. 1 


Fontinha Industrial, 

Rua de Santa Catarin: 
(Em frente à kua Ju 
PORTO 


Lida 


967 


O PÓ BARRELA não estraga a 
roupa por mais fina que seja, 
porque não contém cloreto nem 
drogas prejudiciais. 

Mas... 

«Melhor é experimentá-lo 

que julgá-lo». 
Porque não experimenta ? 


O PO SARRELA é um produto 
ACH. BRITO 


Visite V. Ex.t os 

SALÕES DE EXPOSIÇÃO E 
VENDA DA FÁBRICA PÁTRIA 
ondo encontra uma rica coltoção de 


UTILIDADES 
FÁBRICA PÁTRIA 


de A. J. FERREIRA 
Boa Nova, 144 
(ao Palácio de Cristal) 
(Edifícios próprios ) 
Telef. 26064 — PORTO 


O Pretinho Pejão 
arde quanto pesa! 
* 


Se deseja bom carvão, 
Use BRIQUETES PEJÃO ! 


Telefone para encomendas: 24607 


CRIADORES DE 
VACAS LEITEIRAS.., 


NAO E SEGREDO 
No entanto muitas vezes es- 
quece-se que o rendimento 
duma exploração pecuária 
pende, acima de tudo. 
UMA ALIMENTAÇÃO RA- 
CIONAL E EQUILIBRADA. 
Os ALIMENTOS VOUGA 
PROTECTOR apresentam um 
produto para cada fim. 


* 
Se deseja receber gratuita- 
mente as INSTRUÇÕES sobre 
os PRODUTOS VOUGA PRO- 
TECTOR para vacas leiteiras, 
queira escrever num postal 
o seu endereço e as palavras 
INTERESSO-ME PELA CRIA- 
ÇÃO DE VACAS LEITEIRAS 
é enviá-lo aos sts. 
SOARES & IRMÃOS, LDA 
Rua da Fábrica, 105 
PORTO 


NOS SEUS «RAMOS» BEM 
« SEGUROS » «SEGURA » 
TODOS OS «RAMOS». 


de Seguros DOURO 
Largo de S. Domingos 
PORTO 


cs 


VILAR 


não é uma bicicleta anónima, 
E' um produto da acreditada 


FÁBRICA NACIONAL 
DE BICICLETAS 


Exposição e venda no «stand» de 
BICIMOTOR, L.DA 
Rua Sá da Bandeira, 650—Porto 


ESTOMOVITE 


neutraliza rápidamente a 
hiper-acidez e regula as 
funções digestivas 
ESTOMOVITE é um moderno 
anti-ácido que contém 
Vitamina B. 


pulida, luneta de 20 cms. croma- 
da, círculo de algarismos de cor 
branca e alumínio, mate, 


nd 


Relojoaria SUISSA 


Rua de Sá da Bandeira, 148 
PORTO 


Etiquetas Metálicas 


para inúmeras aplicações, como: 
MÁQUINAS 

MOTORES 

BICICLETAS 

MOBILIAS 

COMPANHIAS DE SEGUROS 
bem como Emblemas, Calendá- 
rios, Porta-chaves de automóveis 
e outros artigos próprios para 

brindes. 
Para a sua execução queira 
consultar as 

OFICINAS ESPECIALIZAUAS 


BERNARDINO DE OLIVEIRA 


Rua do Lindo Vale 241 
Telefone, 40087 — PORTO 


O SEU CABELO É UM TESOIRO ! 


E COMO UM TESOIRU 
DEVE SER CONSERVADO | 
Para a higiene da cabeca nada há 

como o SHAMPÕO-CREME 


SORELA 
que torna o oabelo sedoso. tuzidio 
IRRESISTIVEL DE SEDUÇÃO ! 
Representantes : 
Vioento Pimentel & Quintans, 
- Rus da Prata, 194 — LISBOA 


Lda 


URNSMUEMN a 
: Eu 
Quere sA apa 
ae a ntabilista! 
Poitok E 
a 
8 
ê 
' 
E; 
É 


ssssesst 


um a e fo 0 4 16 
unnMemma ro 0 3 2 


Porque não satisfaz essa aspiração ? 
Poderá estudar em sua casa, nas 


horas vagas. O 
OURSO POR COR RRSEOBRDEROIA 
INSTITUTO NACIONAL 
DE CONTABILIDADE 
Calçada da Graça, 9-Lisboa-Tel. 55491 
Director: Bacharel em Contabilidade 


e prof. Lourenço de Carvalho 
Peça o FOLHETO elncidativo grátis. 


nova confeitaria especializada em «. 
SERVIR BEI! 


A CONFEITARIA LANDIM sabe 
seleccionar todos Os produtos 
para o seu fabrico Ou venda. 
Um exemplo: escolheu entre tantos 
o afamado PÃO DE LÓ MELDOIRO ! 


. 
CONFEITARIA LANDIM 


Rua Ramalho Ortigão 


UM CARRO OSNOFA 
DOS OUTROS MOFA. . 


E com razão, porque sabe que 

nenhum se lhe compara em li- 

nhas aerodinâmicas, conforto e 
solidez. 


OSNOFA 


O automóvel preferido por todos 
os automobilistas de 8 anos w 


FÁBRICA «OSNOFA» | 
Rua 1º de Maio, 29 é 72 
VILA NOVA DE GAIA 

Salão de Exposição e Vendas 


Luciano, Matos & O," I 
Rua Sá da Bandeira, 42 — PORTO | 


8 Sexta-feira, 29 de Fevereiro de 1952 


O Comércio 


do Porto 


ANCORA 


Cmhoça-os o melhor 
que puder 


FABRICA ANGORA 


LISBÕA 


FINANÇAS 


Cotações de 28 de Fevereiro 
Compras Vendas 


Londres 80508 80892 
Nova lorque 28860 28895 
Suiça . 6854 65609 
Holanda .. 7553 7$60,4 
Noruega . 45004 4804,6 
Suécia 6$52,8 6$58,6 
Dinamarca as14  as18A 
Bélgica 857,8 
França $08,2 
Libra (notas) . 69$00 71$00 
Dólares (notas)... 30$10 30830 
Cruzeiros (notas) so3 $95 
Pesetas (notas)... $59 $60 
Francos helg. (n,) $55 856 
Francos (notas) $06,3 $06,6 
Alemanha (n) 6800 8s30 
Lira 504,2 504,5 
AGIOo 
Librao uro . 352$00 356800 
Ouro, fino ...... 38$70 38$90 
Ouro (mil reis) 65$00 67$00 
Platina (grama) 125800 133500 
Prata fina, gr... s90 892 


Candido Dias, L.as 


NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
OURO, PRATA E PLATINA 
PAPEIS DE CREDITO E OUPÕES 
53, Rua de Sá da Bandeira 395 
Telofs.: 20134, 20135, 20136. Estado, 230 
SECÇÃO DE TABACOS E LOTARIAS 


JOLSA DO PORTO 


Em 28 de Fevereiro 


Divida Interna funda 
Cons, 2 3/4 % 1943 +, 10 
Cons, 3 % 1942 +. 10, 
Come, 3 1/2 % 1941 £ 10 
Obr, T. 8 1/2 % 2º, t. 10 

ACÇÕES 

Comp. diversas : 


Gás e Electricidade cp. .. 159800 
Gomp. Coloniais : 
Colinial do Buzi 138500 


Oteri 

Divida Interna fundad 

Cons, 2 3/4 % 1943 t, 10 
o 1942 1, 16 . 

3 1/2 % 1941 4 O 


Obr. do Tes 2 1/2 % 


1045800 — 


1030800 — 
1030800  — 


Ext. 3 % 1.º séri 205800 
Idem, cartmb. e 1,2005800 Sea 
Ext 3 1 sórie 1.310800 1,3208500 
Idem, carimb. = 1.320800 
Tout, e/juro 3. Gério — 156800 
ACÇÕES 
Bancos 
Alentejo 290800 — 300$00 
Aliança 520800 — 
Angola 270800 — 
Lisboa & Açores 1.180500 — 
Portugal ass, 1210500 | — 
Portugal port. 1270500 1.285800 
Comp de seguros 
Mundim 1.500500 -— 
Comp, di 
Cimento Tejo — 250800 
Crédito Predial 14550 
Eléctrica das Beiras - — 
Gás e Electrigidade cp. 159800 161800 
Portugal » Colónia: 361800 462500 
Pomuguesa de Tabaco 404800 405800 
Tab, de Portugal cp. 440800 447500 
v. E. Portuguesa .. 214800 217500 
Vid, M. & P. Salgadas 455800 470800 
Pia poleniaia : Em 
on o Buzi EI 139800 
Tha do Erincipe [o 1510800 St? 
OBRIGAÇÕES 
B. C. de Ferro: 
5 % 106850 — 
93800 
s8s00 


BOLSA DE LISBOA 


Cotações em 28 de Fevereiro 


F. ESTADO 
Oonsolidado 2 + 


Elec. Comp Venda 


1943, Em mes: rd 508 
Idem, e 5 m4as 44: 
Consolidado, 3 

IMZ, t. de 1 8205 n28s 8305 
Idem, +. de 10 62855 8285 s28s5 
Consolidado 3 

IML t. de 1 9505 9505 9525 
Idem, +, de 10 9505 9505 9515 
o. o Centená: 

jo 190, t. de í — 20708 20808 
portao de Biqõos — 2076$ 20805 
Obrig, do Tesouro, 

2% 9806 9905 
Idem, ne 980s 
Idem, 95s 9125 07s 
Obrig. do Tesouro, 

3 ny GW, 2º série 10505 10455 e 
Idem, série .... 10305  — 1035s 
Idem, 1950, 1º sér. —- togos 
Idem, idem, 195) 10358 1.0338 10378 
Externo 3 % Lc sé- 

re, t. 1, carimb. — 

Externo 3 % 2.º sé- 

tie, t. 1, cazimb. — 
Extemo 3 0) 3.º sé- 

rie, t. de 5 .. —- 
Idem, t. 1, carimb, — 
Exter. Cautelas s/ 

juro, 3.º série .. — 
Idem. carimb. ..... — 

F. NACIONAIS + 

Obrigações : 

Aguas Lisboa, 5 % 

t de 1, 1º série. 5238 -— - 
Idem, t. de 5. — — 
Idem, tt. de 10 — = 
N, Portugal, t. 163 — 
Idem, 1, de 5. 106$ - 
Idem, t. de 10. 1068 — 
Idem, t. de 20 .. was — 

OBRIGAÇÕES 
O. C. FERRO : 
«astôri), 6 To, 1.º po — J01s 1028 
Portugueses (CP. 700% 6958 7058 
C. DIVERSAS : 
a Exp), de dica 
remo Bass sus esoe 


Prediais, 3 44 % 


e 4º sér, cp. — sos 668 
Emp, Nacional 

Publicidade, 5 %  — as 5005 

1944/74, 1, — BS 4009 
Idem, t. de 10 — 858 ce 
Gás e Plectr, 

1947/77, t. — mos — 
Gás e Bleetr,, 

1948/78, 1, — sas sas 
Gás e 

1951/16, t de 10 —  — 040 
H. Eléctr, da Serra 

aa Estrela, port. —  — 825 
Hidro dc do 

Zêzere, 4 % ... sas 9308 928 
União Eléctr.. Port. 


1946 


ACÇÕES 
o, SEGUROS 
Bonança —  AMSOS 18409 
Fidetidade — 571005 — 
Garantia = — 15305 1.805 
Mundia o 15008 1.5505 
Nacional 10508 1.0405 1,0808 
Sagres .. — 12505 16008 
BANCOS» 
Alentejo, prt. — mos ns 
Aliança port. — Bs 
Angola, port. — iss 2903 
Espirito Santo e C. 
de Lisbon, cp... — 40005 44508 
Fonsecas, Santos & 
Viana, port... — 8408, — 
Lisboa & Açores, 
portador .. — 11508 11805 
Nacional Ulirama- 
rino, n., t de 1 7455 745 158 
Idem, + de 5 745S 7405 1505 
Idem. t. de 10... 7455 7405 7505 
Idem. op. t. de 1 GS 8205 4405 
Idem, t. de 5... 835 8205 BS 
. de 10 830s  R205 1405 
. de 20. — 805 8105 
G. DIVERSAS 
Aguas da Curia —  — ass 
Aguas Lisboa p 
1934, t. de 5 2105 2125 
Idem, +. de 10 2108 aus 
Clmentô Tejo — 2508 
Idem, assent, — — 
Cim. Leiria, 1, — 3Mos 
Idem, t de 50 — 2905 
Idem, assent, — aos 
Créd. Prediai 
ral), pórt — 1455 
Eléctr. das Bi 1.7058 17005 14108 
Gás e Electr, cp.. 1605 1595 1605 
Hidro Eléctr Alto 
Alentejo, cup. ... 14155 1475 1485 
H. E, do Cávado... 10158 10135 1018 
H. E. do Zézere.. 10125 1LOJOS 10155 
Ind Aliança (S.)... 4155 4158 4185 
Port, e CS, port. 3615 361S 3625 
Navegação (Nacio- 
nal de), . peg.. LIS LIS 11805 
Port. Pesca, t, E. 12000 = 
Idem, t. peg. ..... — 12005 12405 
Prest. Portuguesa — 3205 325 
Recr. Lisbonense... —  210s — 
Tabacos (C, Portu- 
guesa de), cp. 40855 4045 
Idem, t de'10. 4065 — 
T. de Portugal, cp. — ams 
U. E. Portuguesa... 2155 2148 
Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas — as 
6. COLONIAI 
Ag. Cassequel (S.) 1.3465 1.455 
Ag, das Neves LIBos 1.1785 
Ag. Ultramarina ... 2605 2558 
Ag. Oolonial (8... —  — 
Açucar de Angola — 30205 
Amgolana de Agri- 
33708 23705 
— 33008 
— 18755 2005 
Col, do Buri, Mes 1385 13855 
Hha do Principe”. — 15105 15805 
Moçambique 1945 1945 
Zembézia 12555 12585 1268 


19485 | para escritório. 


A CIDLA — Combustíveis Industriais e Domés- 
ticos, S. A. R. L., informa os seus clientes que, a partir 
de 1 de Março de 1952 o Preço de venda do 


será reduzido de- 1$00, por quilo, emtodo o continente. 


o 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


A 


GAZC 


ALUGUERES| PEDIDOS 


ALUGUER 
Raio 30 quilómetros. 
955 — Porto. 


CASA — ALUGA-SE 

6 divisões, água, luz e quintal. Trav. 

Ferreira dos Santos, 79 (à Corujeira), 
5 


R. Santu Catarina, 


4452 


CASA 
Independente, na Vila de «A Lutuosa de 
Portugal», casa 1; renda 60081), c/ gara- 
gem 750500. Ver! Rua Alvarp de Caste- 
s, 610, nos dias úteis, «ay 14 ás 18 
Secretaria de rã Lutuosa 
Avenida dos aliados. 168. 
EO 


de Portugal, 


Telefone 25135. 


CASA 

Independente, na Vila de «A Lutuosa de 
Portugal» casa 4; renda 7008IM c/ gara- 
gem 850800. Ver: Rua Alva de Caste- 
lões, 610. Tratar: Secretaria de A Lu- 
tuosa de Portugal, Avenida tvs Aliados, 
nº 168— Telef. 25135. ES 


ESCRITÓRIO OU CONSULTIRIO 
Aluga-se, à R. de Sá da Bantisra, 24 
Falar no primeiro andar, 


4407 


SEGUNDO ANDAR — ALUCA-SE 
Rua Mousitito da Sil- 
oras. 


4406 


veira, 80-2:. Ver das 15 às 16 


BOLSA DE LONDRES| (COMPRAS 


Em 28 de Fevereiro 


Po-tuguês, 3 6% (1º série)... 
ldem, 3 % (3º eérie) . 98 
Mocamblque 52 1/2 
Zambézi 40 1/4 
Prasil, 5 84 1/2 
Idem, 5 8 
Idem, 4 64 1/2 
Idem, 5 74 
Idem, 5 101 1/2 
38 


Prefeitura 


Comércio 
ALFANDEGA DO PORTO 


FEVEREIRO, 28 
2.680,000$00 


Rendim, aproximado 


Navegação 


Em 28 da Fevereiro 


DOURO 


ENTRADAS : 

Leixões. vapor holandês «Sparta, cap. 
Bot, 3 tôn. com carga diversa, q Jer- 
vei & Knudesen, Lda. 

SAIDAS : 

Lisboa. tate-motor português «Maria 

Ieabel 2», cap. Gouveia, com carga di- 


vérea, 
LEIXOES 


ENTRADAS 
Alto mar, vapor de pesca português 
«Massarelos» cap. Carriço, 142 ton. 2 
dias de viagem, com peixe fresco, à Com- 
panhia de Pesco Transatlântica, 
Rotterdam vapor portuguêg «Lobiton, 
cap. Alves, 2720 tcn., 5 dias de viagem, 
com carvão, a Guilherme Machado & C*. 
Santander, vapor holandês «Spurty, 
cap. Bot, 3N ton. 2 dias de viagem, com 
carga diversa, e Jervell & Knudsen, Lda, 
Newport, vapor dinamarquês «Vae. 
ming», cap Asmuesen, 1.189 ton. 5 dias 
de viagem, em lastro, a J. T. Costa Bas- 
to & Cr, 
SAIDAS : 
Porto, vapor holandês «Spurty, 
Lisboa. vapor português «Conceição 
Maria», cap. Loren, com carga diversa. 


As 18 horas e meia : 
Fora da banra avista.se um vapor ao 
Oeste. 
Vento N. O, 


TEJO 


Entraram os 
eMeio», de Stax, 


(brando) e o mar bom. 


navios. portugueses, 
com fóstatos; «Maria 
Ckitden, de Tanger e Faro, com olea 
ginosas; nlemão «Latonar, da Albufeira, 
Faro e Lagos; panamiano «Alabey, de 
Barey Dock, com carv; norueguês 
«Cygnus», de Nova Iorque w Herta, com 


carga geral; « turco «Karsiyaka», de Lt- 
verpooi, vaeio, 

Despanharam, para sair: português 
«Bepas», para Baltimore; espanhol «Mar 
Adriático», para Leixões e Bilbao; no- 
queguês «Acyenus». para Casablanca, Ar- 


gel, Barcelona e Marselha: inglég «Dem!- 
no» para Gibraltar, com carga geral, 


Companhia dos Banhos 
de Vizela 


EMBLEIA GERAL 


ASS 


Por ordem do Ex.”º Sr. Presiden- 
te da Assembleia Geral desta Com- 
panhia, são convidados os srs. Accio- 
nistas a comparecerem na sua. sede, 
em Vizela, no dia 28 do próximo mês 
de Março, pelas 15 horas, para, em 
Assembleia Geral Ordinária, se pro- 
ceder a: 


1.º — Discussão e votação do Rela- 
tório e Contas da Gerência e 
Parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao ano findo; 

2.º — Apreciação duma proposta de 
arrendamento para a explora- 
ção recreativa do Parque; 

3.º — Eleição dos Corpos Gerentes, 
Mesa da Assembleia Geral e 
“Conselho Fiscal que têm de 
servir no triénio de 1952-1954. 


Caldas de Vizela, 27 de Feverei- 
ro de 1952. 


O 1.º Secretário, 


Manuel Alves Machado da Fonseca 
e Castro, 


BRILHANTES Ouro « pata au seu 
acral valor. OURIVESARIA SANTOS 
CARVALHO — R de Santa Catarina 33 


BASCULA DE 15 TONELADAS 
Compra-se, usada, mas em om estado. 
Falar: R. do Pombal, 89 (das 9 ás 14h 


QUINTA — COMPRA-SE 
de rendimento, com casas pira senhorio 
e caseiro. Ofertas com detúhes a esta 


redacção ao nº 53 4408] 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
Emprestamos, em fracções de 5 a 1.500 
contos, no Porto e Província, ao juro 
mínimo. Sigilo e brevidade. 
A PREVIDENTE — Rua Tbrmosa, 25 
— Telefone 28128. 4286 


DINHEIRO AO JURO MININO 
Emprestamos qualquer quintia sobre 
propriedades, sendo de nossa conta des- 
locações e avaliação. 
A PROPRIETÁRIA — Rus de Entre- 
paredes, 16-2º — Telef. liy44 — Porto. 


EXPLICAÇÕES 


2º e 3: ciclos, Professores especiall- 
zados. Preços acessíveis. Falar: R. Santa 
Isabel, 19 — Telef. 60897 (à Carvalhosa). 


EMPRÉSTIMOS SOBRE CARROS 
Fazemos, em fracções de 5 a 50 contos. 
Os carros circulam na mesma. Transac- 
ção efectuada em 2 horas. 
A PREVIDENTE — Rua Formosa, 25 
— Telefone 28128. EE 


GERENTE TÉCNICO 


Oferece-se para fábrica ou seeção indus: 
trial, novo, formado no estrangeiro, lon 
ga prática, falando inglês e francês cor- 
rentemente e possuíndo todas as cartas 
de condução, Desloca-se para qualquer 


região do País ou Colónia. Carta à 
Redacção a G. T.- 3 4335 
500 CONTOS 


Temos para colocar sobre automóveis 
e caminhetas, ao juro da Je. Fracções 
mínimas de 10 contos. 


EMPREGADO 


Com bastante prática de todos os 
serviços de escritório, incluíndo cor- 
respondência e contas correntes. Ord 
nado 1.500500. Desnecessário responder 
quem não tiver as habilitações exigidas 
Carta ao Nº 513— Agência HAVAS — 
Rua de Santo António, 118-1.º — Porto, 


FARMACEUTICA 
Preciea se para dirigir farmácia em Mo- 
gadouro ou empregada de farmácia com 


prática registada. Dirigir-se a Isabel 
Martins Pires — Mogadouro. com ccn- 
dições. 4320 
REPRESENTAÇÕES 


Aceita todo O género de representações 


para trabalhar a província da Beira 
Baixa. Máxima senedade. Tratar com 
J 


Duarte Belo — Beira Baixa — Re- 
4319 


SENHORA — PRECISA-SE 

com prática para tratar de crianças e 

nova. Rua Naulila, 221 (Antas) Porto. 
E) 


VIAJANTE 

Com carta de motorista, precisa-se para 
vender, no Norte, rebuçados Fábrica de 
Lisboa, marca conhecida e acreditada. 
Carta à redacção a V. C.-29. 4408 


VIAJANTE PARA RECAUCHUTAGEM 
Precisa-se, habilitado e que conheça todo 
ou parte do País e dé boas referências, 
Lugar de futuro e bem remunerado. 
Recauchutagem Santa Catarina — Rua de 
Santa Catarina. 1101 — Telefone 28040 — 
Porto. 4436 


PERDEU-SE 


PNEU COM JANTE COMPLETA 
Renault D-20, perdeu-se na estrada Po- 
jo Varzim-Figueira da Foz por Es- 
pinho. Pede-se a s/ entrega na Agência 
Aut, Ideal, R. Santa Catarina, 955, Porto, 
ou Quintas & Quintas, L.da — Póvoa do 
Varzim, Pagam-se todas as despesas. 
5 


BROCHE 


Perdeu-se, com formato de laçada e de 
brilhantes. Gratifica-se quem o entregar 
na Livraria LATINA Editora — Rua de 
Santa Catarina, 2— Porto. 4435 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 

Passa-se no melhor local da Rua Santa 
Catarina, com 13 metros de frente, Carta 
à Redacção a E. K.-2. 4454 


CASA — PASSA-SE 


para qualquer ramo ou armazem. Rua 
da Fábrica, 84. 4459 
ALTERNADOR AEG 

Em bom estado, 1.000 KVA., 6.000 volts.. 


3.000 rotações. Vende-se. Ver na Fábrica 


Rio Vizela — Negrelos. Ofertas a Carme- 

litas, 26 — Porto. 4421 
CHEVROLET 1947 

bom estado; Citroen, barato, 

Garagem Arca—R. Duque 

4297 


CARTÃO HIDRAULICO E PAPEL 
VEGETAL (MATE E BRILHANTE) 
Chegou nova remessa aos melhores pre- 


IDLA 


«DE SOTO» 

7 lugares. Estado de novo 
«DE SOTO» 
Modelo pequeno. Perfeito estur 

«ROVER» 

modelo. Estado de now 

«CADILLAC» 

nortas. Perfeito estado 
«PONTIAC» 

vortas. Perfeito estado 
«MERCURY» 

portas. Perfeito estado 

«Mokris» — 10 HP. 


sons pieços 


Fourgon «BEDFORD» 


fechada. Carga 2.500 kgrs 
tado de novo. 


*Itimo 


STAND JOAO A. GASPAR 
R, Passos Manuel, 225 — Porto 


EM PAREDES 

Vende-se linda e boa casa na Aveniga 
Aceitam-se propostas, Falar para o Te- 
lefone, 52649. 4389 


“EM RELÓGIOS 


Seriedade e competência 
RELOJOARIA ZURIQUE 
R, Sta. Catarina, 370 


HARMONIO — ORGAO 

Vende-se em bom estado, de 4 Jogos, 
14 registos, 5/8 e transpositor Rua do 
Almada, 130, usos 


MAQUINA LANOFIX 

Vende-se, estado de nova, para vêr das 
12 ás 16. Rua da Mattmidade 56 — 
Porto, Em 


MORADIAS EM BOM PREÇO 

* Vendo, prontas a ser habitadas e boa 
situação. Uma de r/c e andar, c/ 8 div. 
e garagem, preço 215 contos; outra de 
r/c e andar, c/ 10 div. e garagem, preço 
270 contos é outra de r/c e andar, c/ 13 
divisões e garagem, preço 300 contos. 


— A PROPRIETÁRIA — Rua di tre- 
Paredes, 16.20 e retos: amvido CO Enaaã 


MOBILIA DE QUARTO. , 

sala de jantar e móveis avulso; motivo 

retirada. Ver: R. Miguel Bombarda, 131. 
55 


MÓVEIS E LOUÇAS 
antigas; pinturas, cristais, lustres, mar- 
s, míniaturas e outras antiguidades. 


R. Bonjardim, 855 — Telef. 42177. 4460 
MOBILIAS 

novas e usadas; autêntica pechincha. 
CASA FERREIRA — Rua de Cedofeita, 


483, ou Trav. de Cedofeita, 46. 4457 
ORGÃOS — HARMONIUNS 

Americanos, Alemães, Ingleses. Vende- 
-se em conta. CASA RUVINA. Rua For- 
mosa, 173 — PORTO. 4055 


MORADIA 
DEVOLUTA 


Moderna, na melhor artéria do Porto 
à Constituição nova (Antas), Rua. 
Carlos Malheiro Dias, 226. Com ou 
sem mobília, 4 frentes; boas divi-| 
sões, grande jardim e quintal; ampla 
garagem. Por motivo de partilhas. 


IANO — VENDE-SE 

armado em ferro e cordas cruzadas 
devidamente restaurado. Rua do Almada 
130. E 


PIANO BECHSTEIN 
MEIA CAUDA, em 2. 


* mão, estado de 


novo, sonoridade maravilhosa, Vende-se 
êm conta. Rua Formosa 169 — PORTO 


PASSADEIRAS DE OLEADO 
e oleado para chão Revestmenty mais 
higiênico para o soalho, bom eortidi 
Armazéns da Av dos Aliados. 3% 


PIANO BRASTED (ALEMAO) 


O 


Pra CASABLANCA 


UM VAPOR ITALIANO 


Esperado em LEIXÕES 


OS AGENTES 


BAGÃO, NUNES & GIL CONDE, LD. 


em 13 do Março p. £* 


Rua S, Francisco, 25-1.º Dto. — PORTO 


Telegramas, GILCONDE 


Telefone, 24068 


Para ALGER e TUNIS 


UM N/M PORTUGUÊS 


Esperado em LEIXÕES 
os 


BAGÃO. 


Telegramas GILOCONDE 


IMÉDICOS| 


DR. RUFINO RIBEIRO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
(Das olínicas Arruga e Barraquer 
de Barcelona) 858 
R. do Santa Catarina, 291-2 — «el, 27852 
Consultas das 10 às 12e das 15 às 19 horas 


R 


PEUGEOT - 202 
1946 
PLYMOUTH — 7 lug. 


DR. ALBERTO V. LAGOA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Praça Filipa de Lencastre, 22 
Telefone, 23688 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTÓRIO: Rua da Conceição 5 
As 5 da tardo — Telef. 24479 
RESIDÊNCIA: Rua da Constituição, 
Telet. 41191 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLÍNICA MÉDICA 
Consultório: Rua Fernandes Tomás, 
818, das 4 às 7 horas. Morada: Rua 


da Alegria, 919 — Telefone, Es, 


Sland STE emenie 


[E] 


AS FÁBRICAS 
DE CONSERVAS 


Oficina de latas para conservas, de 
grande produção, vende-se máquinas 
o cortantes, total ou parceladamente 

Avenida Meneres, 612 — Matosinhos 
— Telefone 329-M, 4850] 


1024 
By 


PRÉDIOS EM BOM PREÇO 
Vendo um de 3 andares, novo, rena 
33.600$00, preço 450 contos; outro a 
render 21.600500, preço 330 contos; e 
outro a render 12.605, preço 155 contos. 
A PROPRIETÁRIA — Rua de Entre. 
2ao4s. EO 


paredes. 16-2.º — Teler. 
PIANOS E ORGAOS 
Alemães. Americanos. tranceses e Ingle- 
ses. Vendem-se a pronto e a crédito. 
CASA RUVINA - Rua Formosa nº 13. 
E 


ROULOTE ESPECIAL 
para transporte, com livrete, Vende-se. 


Ver na Garagem do Campo Alegre, 568. O FRÍGORIFICO 
PARA TODA 
A VIDA 


STUDEBAKER 


VENDE-SE, particular, próprio p/ praça; 
estofado a pele, mudanças no volante 
R. de Santa Catarina, 955, Porto. 4451 


STUDEBAKER — COUPÉ — CHAMPION 
Vende-se ou troca-se, estado impecável. 
ua Goi 

TUBOS DE AÇO SUECOS 

para caldeiras. O maior «stock» varie- 
dade. Osório & Sottomayor, Lda — T. 
— Est. 181. Comp." 27051 194 — Av. Alia- 
dos, 200 Susy 
TURBINA A VAPOR AEG 

Fora de serviço. Pressão 15 quilos, 3.000 
rotações, 1.200 HP. Vende-se. Ver na 
Fábrica Rio Vizela — Negrelos. Ofertas 
a Carmelitas, 26 — Porto. 4420 


CONCURSO 
Pod a 
CAMARA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade 


Faz-se público que até às 15 ho- 
ras do dia 27 de Março do corrente 
ano se recebem propostas para a ins- 
talação de dois postos de transfor- 
mação e respectivas redes de distri- 


NIDEIRAS CORRIOLAS 

Todas de 1 ano e da primeira escolha, 
100$00 cada cento. Façam ag suas enco- 
mendas na origem!!! Carvalho da 
Figueira, Freguesia de Besteiros — Con- 


celho de Paredes. 4268 | buição na freguesia da Lomba, 
ha Gondomar, 

CET E VR 

Juarto inglês; Escritório Ing uarto| À base do licitação é 

rústico, Ver das 15 . Rua de 

Brito Capelo, 90-1. 4461) de Esc. . 824.000800 


Os desenhos e cadernos de encar- 
gos encontram-se patentes na sede 
dos Serviços Municipalizados de 
Electricidade, na Rua Nossa Senho- 
ra de Fátima, Vila de Gondomar, 
podendo ser consultados todos os 
dias úteis das 14 às 17 horas. 


DIVERSOS 


MOTOR ELÉCTRICO 


Desapareceu, na freguesia de Malta, do d i 
concelho de Vila do Conde, na noite de |, Sondomar, 28 de Fevereiro de 
27 para 28 um motor eléctrico perten- | 1952. 

cente ao sr. António da Costa Neves, EA ça 

da marca Brown Boverl de 55 HP, A) O PRESIDENTE DO CONSPLHO 


todo o tempo proceder-se-á contra quem 
o tiver. 4419 


DE ADMINISTRAÇÃO 


a) Dr. Porfirio de Andrade 


Companhia Cerâmica 
das Devezas 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


VILA NOVA DE GAIA 


DESPACHO DE PEQUENOS 
VOLUMES NOS DOMICILIOS 
DE LISBOA E PORTO 


Por preço bastante reduzido pode des. 
pachar no seu próprio domicilio pequenos 
volumes a transportar por Caminho de 
Ferro, Peça esclarecimentos pelos tele- 


A PREVIDENTE — Rua Formosa, 25 | ços. Vieira, Azevedo & G., Rua da Pica- | Vende-se, barato. Rua Gonçalo Cristó- | fones 33171 em Lisboa e 52282 no Porto. 
— Telefone 28128. 4288 ria, 58 — PORTO — Telefone. 25222. 3986 | vão, 305. as 4:70 
Peçam em toda a parte o afamado QUEIJO AMANTEIGADO 
da «SERRA DA ESTRELA» fabricado escrupulosamente só com o puro 
L de ovelha da «SERRA DA ESTRELA» Conforme edital publicado no 
«Diário do Governo» — 3.º série — 


o queijo de confiança e preferido pelos mais exigentes e bons apreciadores. 


Nas boas mesas, aparece o 


bom queijo amanteigado da 


«SERRA DA ESTRELA» da marca cJAL» 
Envia encomendas para todo o Pais e Estrangeiro 


JAIME DE 


ALMEIDA 


LEITÃO 


«Serra da Estrela» — Telefone n.º 44 — Manteigas 


VÁ A FONTE LIMPA... 


Não vá em cantigas, Tasto pode comprar 100 gramas como 1.000 quilos 
E! escolhido por mão de mestre 


o REI 


DOS QUEIJOS 


(Junto ao arranha-céus) 


FAT 


A VIAÇÃO AUTO-MOTOES — BRAGA — 


IMA 


cia em Maio as suas costumadas 


EXCURSÕES MENSAIS A FÁTIMA, permitindo tomar parte nas PEREGRI- 


NAÇÕES de 15 de Maio, o 
tembro e 15 de Outubro 2 visitai 


Batalha, Coimbra, Luso, Bucaco, Oliveira 
12 e REGRESSO NO DIA 14 

Informações o marcação do lugar 
Avenida Marechal Gomes da Costa, 36 — Telel. 
173 — Telefone, 23152 e FAMALICÃO — Garagem 


IDA NO DI. 


de D. Filipa do Lencastre, 
Central — "Telefone, 16. 


25 de Junho, 
pinho, Aveiro, 


13 de Julho, 13 de Agosto, 13 de Se- 
igueira da Foz, Leiria, 


jo Azemeis e 5, João da Madeira 


nos sous esoritórios: BRAGA — 
086 c 2087; PORTO — Praça 


Restaurante «CAPRISTANOS» 


UALDAS DA RAINHA 


O mais moderno, acoltedor e distiuto RESTAURANTE da provincia 
Ambiente agradável, discreto e confortável 
Optimo serviço de mesa 
Novas e magníficas instalações de BAR E CAFE 
ALMOÇOS E JANTARES 
TELEFONES: 2125, Bar e Café — 2135, Restaurante 


| 


n.º 44, de 21 do corrente, serão ven- 
didas em hasta pública, no dia 8 de 
Março próximo, pelas 14 horas, nes- 
ta Secção de Finanças, pelo maior 
lanço oferecido que cubra os direi- 
tos aduaneiros contados, as seguin- 
tes mercadorias: 

Bombazina, «pat-kid», uma faixa 
de algodão, boinas, luvas para 
homem, combinações para senhora, 
«soutien», sabonete, cartas de jogar, 
meias para senhora, peúgas para 
homem, colares de pérolas fantasia, 
colares cromados com pedras, lenço 
para bolso e um saco de riscado. 


Secção de Finanças do concelho 
de Penedono, 26 de Fevereiro de 1952 


O Chefe da Secção de Finanças, 


João da Cunha Couceiro. 


TRANSPORTE DE AZEITONA 


“A C P aplica até 31 de Agosto do 
corrente ano, o preço especial de $50 por 
tonelada € quilómetro às remessas expe- 


didas em Grande Velocidade, desde o 
peso mínimo de 500 Kgs. ou pagando 
como tal. sm 


CR 
D. Hilda Brandão 


Missa do 3.º aniversário 


Seu marido e filhos, participam 
que no dia 1 de Março, pelas 11 
horas mandam rezar uma missa por 
sua alma na capela da Casa de Cal. 
ves, em Beiriz. 


Convido os Senhores Accionistas à 
reunirem em Assembleia Geral Or- 
dinária, na séde da Companhia, à 
Rua do Conselheiro Veloso da Cruz 
n.º 206, Vila Nova de Gaia, no dia 
20 de Março de 1952, pelas 15 horas, 
para discutir, aprovar ou alterar o 
Relatório, Balanço e Contas da Di- 
recção e Parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao Exercício de 1951. 


BICICLETAS "aRALEIOHS Vila Nova de Gaia, 18 de Feverei- 


ro de 1952. 
a Esc, 1.770500 
DECSPOTANBORGÃS Limitads O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
& Cândido Reis. 68-—Tolei 23259— Port. [ias 


iguel 


de Mendonça Monteiro 


Empresa das Aguas Minero- 
Medicinais de Caldelas 


Ss A RL. 
Capital realizado Esc. 2.000.000500 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA. 


Convocam-se os Senhores Accio- 
nistas a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, que terá lugar no dia 22 
de Março p. £.º, pelas 15 horas, na 
sede social, em Caldelas, concelho de 
Amares, sendo a seguinte a 


ORDEM DO DIA: 


AO COMÉRCIO 


José Joaquim Rodrigues Pereira com 
estabelecimento de Mercearia e Vinhos 
na Rua Senhora de Campanhã, 184, indo 
trespassar o seu estabelecimento convida 
fodos os seus fornecedores a apresentar 
as suas contas até ao dia 5 de Março p.º, 


Porto, 28/2/1952. 


SINDICATO NACIONAL DOS EM- 
PREGADOS DE ESCRITORIO DO 
DISTRITO DO PORTO 


CONVOCAÇÃO 


Em cumprimento do Art.” 34.º do 
capítulo III dos nossos Estatutos, 
convido os senhores associados, com 
direito a voto. a reunir em Assem- 
bleia Geral, no próximo dia 27 de 
Março, pelas 21,30 horas, para apre- 
ciação do Relatório e Contas respei- 
tantes ao último exercício. 

Se à hora marcada não tiver 
comparecido número legal de sócios, 
funcionará a Assembleia, meia hora 
depois, com qualquer número. 


— Discutir e votar o Relatório, 
Balanço e Contas do Conselho 
de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao 
exercício findo em 31 de De- 
zembro de 1951. 

— Proceder à eleição dos Corpos 
Gerentes e Mesa da Assembleia 
Geral para o triénio de 1952 
a 1954. 


Caldelas, 28 de Fevereiro de 1952. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1952. 


O PRESIDENTE DA MESA DA 
O Presidente da Assembleia Geral, ASSEMBLEIA GERAL 
Manuel Loureiro da Silva, Alberto Pinheiro Torres 


a dig = 


AGENTES 


NUNES & GIL CONDE. LD. 


Rua de S. Francisco, 25-1.º-DLº — 


em 10 de Março p. f. 


PORTO 
Telefone 24065 


| VIDAGO, MELGAÇO 
& PEDRAS SALGADAS 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


Sede provisória: Rua Alvares 
Cabral, 3899 — PORTO 


DIVIDENDO DE 1951 


Está a pagamento a partir de 3 
de Abril o Dividendo referente ao 
exercício de 1951, de Esc, 25800 por 
acção, cativo de imposto. sendo : 


a) — Esc, 22800 em alnheiro 
b) — Uma acção ordinária da 
Empresa de Comércio e 
Hotelaria (S, A, R. Li). 


Os dividendos serão pagos às se- 
gundas e quintas-feiras, das 14 às 15 
horas, nos escritórios da Sociedade, 
no Porto e em Lisboa. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1952. 


O CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO 


NOVAMENTE 


Canetas de tinta permanente 
em prestações semanais 


PAPELARIA LEONESA 


R. Sá da Bandeira, 125 


BILHETES DE ASSINATURAS 


Se utilizar as assinaturas de Cami- 
nho de Ferro, verificará que passã a 
viajar econômicamente. 4272 


Ministério das Comunicações 


Administração dos Portos 
do Douro e Leixões 
Fornecimento de 


reproduções heliográfica 
nada elêctricamente , 


Na sede da Administração dos 
Portos do Douro e Leixões, Palácio 
da Bolsa, cidade do Porto, perante a 
Comissão para esse fim nomeada, 
realizar-se-á, no dia 19 de Março de, 
1952, pelas 15 horas, concurso públi- 
co para adjudicação do fornecimento 
supracitado. 

O depósito provisório de 500500 
(quinhentos escudos) será feito na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, na filial, agencias ou de- 
legações, mediante guia subscrita 
pelo chefe da Repartição de Contabi. 
lidade da mesma Administração, ou 
directamente na sua Tesouraria no 
próprio dia do concurso, devendo, 
nesta hipótese, ser entregue uma fo- 
lha de papel selado. 

O depósito definitivo será de 5 % 
do valor da adjudicação. 

O programa e condições do con- 
curso estão patentes, todos os dias 
úteis, durante as horas normais do 
expediente, na 1.º Repartição da 
Administração e na Secretaria-Geral 
do Ministério das Comunicações, em 
Lisboa. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1952, 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO 


a) Antão Santo: 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Citação de credores desconhecidos 


da O 


Pelo 2.º Juizo Civel desta comar- 
ca do Porto e 3. Secção, correm 
éditos de 20 dias, a contar da data 
da 2º c última publicação deste 
anuncio, citando os credores desco- 
nhecidos dos executados António Pe- 
droso e esposa D. Maria Barbosa dos 
Santos Moreira Pedroso, que também 
usa o nome de Maria dos Santos Mo- 
reira Pedroso, proprietários, residen- 
tes na Rua do Monte da Luz, n.º 63, 
à Foz do Douro, desta cidade, para 
no prazo de 10 dias, findos os éditos, 
virem ao processo de execução ordi- 
nária, que contra estes movem, Luis 
Pinto Ferreira Marvão e outros, des- 
ta cidade, deduzir todo o seu direi- 
to nos termos do artigo 865.º do Có- 
digo do Processo Civil. 


Porto, 27 de Fevereiro de 1952. 
O Juiz de Direito do 2.º Juizo Civel, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


O chefe da 2.º secção do mesmo Juizo 
Manuel Est: 


ta Vieira da Cruz 
DESPACHO DE VOLUMES 


Todes as estações de Caminho de 
Ferro estão habilitadas a despachar volu- 
mes até 20 quilos de peso, por preços 
muito reduzidos. 4269 


t 


Fernando de Sousa Machado 
MISSA DO 3.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, sobrinho e mais família 
vêm, por este meio, participar às pes- 
soas de sus amizade que mandam cele- 
brar Missa, por alma do saudoso extinto, 
sábado, dia 1 de Março, pelas 9 horas 
e meia, na igreja paroquial de Lordelo 
do Ouro. 


A Familia 


